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AS MARCAS LINGUÍSTICO-DISCURSIVAS EM DOIS 

DISCURSOS DE TOMADA DE POSSE (BRASIL) 

ALFAIA, Dayse (Doutoranda) 

Pretende-se, nesta comunicação, perscrutar um corpus analítico constituído de dois 

Discursos de Tomada de Posse (doravante DTP): um de Luís Inácio Lula da Silva, 

proferido em 2003 e outro de Dilma Rousseff, proferido no ano de 2011. Portanto, ao se 

considerar pertinente este tipo de abordagem discursiva, far-se-á uma análise de alguns 

elementos da Língua, ratificando a teoria do Dialogismo Interdiscursivo (Backtin, 1978), 

dos lexemas afetivos encontrados e sobre a importância do nome próprio como capital de 

autoridade (Molino 1982). A ancoragem teórica do trabalho filia-se, especialmente, no 

Discurso Político, proposta de Patrick Charaudeau, com a abordagem de alguns 

elementos teóricos em seus estudos, como, por exemplo, as emoções, efeitos de 

dominação do discurso. Propõe-se apresentar que o discurso político consiste, em sua 

essência enunciativa, uma forma de argumentar (cf. ADAM 2011, p. 122) com o intuito 

de persuadir o interlocutor, por meio da língua. Para efeitos teóricos, é preciso, também, 

convocarmos alguns estudos sobre a argumentação persuasiva ou pelo menos refletirmos 

a importância desta como um lugar relevante nos estudos da análise do discurso, tal como 

ressalta AMOSSY & PYERROT (2001). Ao pensarmos no  exercício de poder, como 

troca social, perguntam-se: que intenções  existem nos elementos gramaticais abordados 

nos dois DTP? Até que ponto o exercício de poder é atestado, por meio do uso da 

linguagem, e qual a importância da ação/palavra construída sobre o sujeito interlocutor, 

no âmbito discursivo/enunciativo do corpus apresentado?  

 

Palavras-chave: Discurso de Tomada de Posse. Discurso Político. Argumentação 

Persuasiva. 

 

 

A DISCURSIVIZAÇÃO DO CABELO FEMININO NA REVISTA JORNAL DAS 

MOÇAS DE 1950 

 

ALVAREZ, Palmira Virginia Bahia Heine (Doutora) 

 

O presente trabalho visa discutir, a partir do viés da Análise de discurso de vertente 

pecheutiana, sobre os modos de funcionamento da ideologia e do silêncio na  

discursivização do cabelo feminino no Periódico Jornal das Moças, que circulou no Brasil 

de 1914  a 1968. Destinado às mulheres de classe média, o referido Jornal continha dicas 

de moda, culinária, cuidados com o lar, comportamento, dentre outros assuntos 

considerados à época como fazendo parte do “universo feminino”. Interessa-nos, pois, 

observar o modo como o cabelo feminino era discursivizado em propagandas de 

cosméticos, investigando, portanto, os indícios de funcionamento da ideologia que 

conduz sujeitos a ocuparem lugares distintos na esfera discursiva. Os modos de 

discursivização do cabelo da mulher na referida revista funcionam como uma forma de 

regulação da beleza feminina, colocando no grupo de mulheres bonitas e elegantes apenas 

aquelas que possuíssem determinado tipo de cabelo, dentro do padrão de beleza vigente 

na época. Como resultado, observa-se o modo de funcionamento da ideologia na geração 

de sentidos sobre o que é ser bela, a partir das formas de discursivização dos cabelos nas 

referidas propagandas. 
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Palavras-chave: Mulher. Cabelo. Discurso 

 

 

TRANSEXUALIDADE EM DISCURSO: FORMAÇÕES DISCURSIVAS EM 

UMA MATERIALIDADE JORNALÍSTICA INFOGRÁFICA 

 

ALVES, Rafael Vitória (Mestrando) 

 

O Brasil é considerado recordista mundial em homicídio de pessoas transexuais, fato que 

traz à tona a necessidade de pesquisas que se debrucem sobre a temática. Entre as mais 

diversas possibilidades de olhar para essa questão, optamos por problematizar a 

veiculação de informações sobre a transexualidade na mídia jornalística, por sua inegável 

influência na sociedade, em especial quando se ampara por um discurso científico, que, 

em determinados contextos, marca-se como verdade “absoluta”. Assim, neste trabalho, 

buscamos empreender um percurso teórico-analítico, cujo objetivo foi compreender como 

o funcionamento das formações discursivas da medicina, da psicanálise e da psicologia, 

na materialidade infográfica intitulada “Entenda o transtorno de gênero”, desestabiliza o 

efeito de verdade “única” e “imparcial”, que se constitui como um pré-construído do 

jornalismo. Situamo-nos no campo da Análise de Discurso materialista, que combina no 

seu escopo tanto teoria quanto metodologia de análise, centrando as 

discussões/encaminhamentos em Pêcheux e Orlandi. Os resultados apontam que as 

relações estabelecidas entre essas formações discursivas, ora de aliança ora de conflito e 

até de sobreposição, rompem o efeito do logicamente estabilizado, transparente e neutro 

da esfera jornalística. 

 

Palavras-chave: Análise de discurso materialista. Formação discursiva. Jornalismo. 
 

 

O SILÊNCIO DE UM “EU” ÍNTIMO EM VIDAS SECAS 

 

AMARAL, Gabriela Pacheco (Doutoranda) 

 

Este trabalho busca analisar a multiplicidade de vozes que surgem nos desdobramentos 

dos “eus” e no silenciamento do personagem Fabiano, do romance Vidas Secas (1938) de 

Graciliano Ramos. Consideramos que o silenciamento em Vidas Secas pode ser 

investigado a partir dos pensamentos que envolvem o protagonista e que, por conseguinte 

geram um desdobramento dos “eus” de Fabiano.  Esse desdobramento pode ser um efeito 

da angústia do personagem quanto aos papéis identitários e quanto aos imaginários e às 

ideologias que constituem as formações discursivas nas quais ele se depara ao longo de 

sua jornada. Em algumas situações comunicativas, Fabiano não se identifica plenamente 

com o sujeito universal que advêm das formações discursivas, por isso, ele não apresenta 

uma tomada de posição única e homogênea diante de determinados contextos. 

Buscaremos, assim, compreender as vozes ideológicas, morais e/ ou não morais que 

constituem as formações discursivas e que podem contribuir para o silenciamento de 

Fabiano na trama narrativa. Para isso, iremos estabelecer um diálogo entre os conceitos 

de dialogismo e polifonia de Bakhtin (2002) como os postulados de Pêcheux (1995) sobre 

as formações discursivas.Dito isso, nossa hipótese de pesquisa é que o silenciamento de 

Fabiano é transpassado por diversas vozes ideológicas, morais e mesmo não-morais; logo, 

pelo silêncio do personagem perpassam várias divisões/indecisões vindas dos diferentes 

“eus” que Fabiano abriga em si. 
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Palavras-chave:Silenciamento. Polifonia interna. Formação discursiva. Vidas secas. 
 
 

O GÊNERO DISCURSIVO CANÇÃO: UMA PROPOSTA DE ENSINO 

CONSIDERANDO O SEU CARÁTER INTERSEMIÓTICO 

 

AMARANTE, Cristiano Brun(Mestrando) 

 

Para nossa pesquisa, que se encontra em andamento, partimos do pressuposto de que a 

Canção é um gênero discursivo - entendido de acordo com os pressupostos teóricos de 

Bakhtin - composto por duas linguagens específicas, a musical e a verbal, que 

conjuntamente produzem sentidos. No entanto, quando a Canção é utilizada em 

atividades didáticas, verificamos que o caráter sincrético de suas linguagens é desprezado, 

enfatizando-se ora a linguagem verbal, ora a musical. Assim, o objetivo geral de nossa 

pesquisa de mestrado é o de desenvolver uma proposta de ensino-aprendizagem da 

Canção enquanto gênero discursivo intersemiótico, em um trabalho em que os elementos 

musicais e verbais sejam vistos como constituintes da produção de sentidos. Mais 

especificamente, buscamos: i) destacar a natureza social e interativa da Canção, tomada 

como gênero discursivo carregado de sentidos que se entrelaçam na relação músico-

verbal; ii) refletir sobre as relações que se dão entre os elementos musicais e verbais nesse 

gênero; e iii) enfatizar seu caráter híbrido no trabalho didático. A pesquisa segue a 

metodologia da pesquisa-ação, na qual o pesquisador é também participante. Nossa 

proposta de ensino-aprendizagem utiliza-se de canções infantis do especial “A arca de 

Noé”, realizado pela emissora Rede Globo de Televisão, em homenagem ao livro de 

mesmo nome do poeta Vinicius de Moraes. As aulas previamente elaboradas serão 

ministradas a uma turma constituída especialmente para a pesquisa, com dez alunos, na 

faixa etária de 9 a 10 anos de idade. A produtividade ou não da proposta deve emergir da 

análise dos resultados de sua efetivação nas aulas com os alunos. 

 

Palavras-chave: Bakhtin. Gêneros do Discurso. Canção. 

 

 

A LÍNGUA PORTUGUESA EM MOÇAMBIQUE: A CONCEPÇÃO DOS 

DISPOSITIVOS PACTO DE SEGURANÇA E EXCLUSÃO PELA LÍNGUA 

 

ANTÓNIO, David (Doutor) 

 

O português em Moçambique é língua oficial e de instrução desde a proclamação da 

Independência Nacional do país em 1975. A prática social do uso da língua revela-se com 

a resistência ao uso de enunciados do português europeu (PE), a norma-padrão instituida, 

tendo em vista o desenvolvimento do português de Moçambique (PM). Nesse âmbito, o 

país apresenta-se como uma sociedade com duas “normas”, uma “imaginária” (PE) e 

outra “praticada” (PM), nó górdio para o ensino e formação de professores do/em 

português. Assim, questionamos: como as tecnologias do biopoder e da biopolítica 

concebem os dispositivos pacto de segurança e exclusão pela língua que instituem 

condutas contraditórias em torno do funcionamento do PE e do PM para o ensino e a 

formação de professores do/em português no país? O nosso objetivo cinge-se em 

compreender o exercício de tais tecnologias na concepção dos dispositivos pacto de 

segurança e exclusão pela língua para a instituição das condutas em referência. Sob a 

perspectiva teórico-metodológica da análise do discurso da linha foucaultiana, 



 
8 

concebemos o dispositivo como “um conjunto de estratégias de relações de força que 

condicionam certos tipos de saber e por ele são condicionados” (AGAMBEN, 2009, p. 

28 apud Ditsetécrits, v.III p. 299-300). Os resultados mostram que a escolha do PE como 

norma-padrão naquele país faz funcionar o dispositivo pacto de segurança por servir 

politicamente como formas de governo para o exercício do poder, bem como o dispositivo 

exclusão pela língua por, na escolha do PE, não ter havido contribuição que respeite o 

multiculturalismo e o multilinguismo.  

 

Palavras-chave: Português europeu/ de Moçambique. Dispositivo pacto de segurança. 

Dispositivo exclusão pela língua.   
 
 

A CONSTRUÇÃO DO SER CRIANÇA E ADULTO EM “O PEQUENO 

PRÍNCIPE”: UM ESTUDO TEXTUAL DO FILME DE ANIMAÇÃO E DA 

OBRA LITERÁRIA 

 

BACHI, Lilian Regina Gobbi (Mestranda) 

 

O conceito de texto na Linguística Textual, que se restringia à linguagem verbal, 

atualmente abarca outras linguagens, proporcionando que o arcabouço teórico da 

disciplina seja também utilizado, com as devidas adaptações e deslocamentos, para 

analisar outras materialidades. Assim, nossa pesquisa, ainda em estágio embrionário, 

propõe um estudo sobre as noções de criança e de adulto analisando, a partir da 

Linguística Textual, as relações de intertextualidade entre a obra literária O Pequeno 

Príncipe de Antoine Saint Exupery, publicada em 1943, e o filme de animação O Pequeno 

Príncipe de Mark Osborne, lançado em 2015. Pretendemos mostrar como a 

intertextualidade é fundamental na construção da narrativa, das noções de criança e adulto 

e da própria coerência da animação. Especificamente, buscaremos: i) analisar os 

conceitos de criança e de adulto construídas sócio historicamente para verificar qual/quais 

pode(m) ser atribuídos ao filme; ii) investigar como os conceitos de texto, coerência e 

intertextualidade são fundamentais para compreendermos o filme de animação; iii) 

analisarmos, a partir da intertextualidade da narrativa fílmica, a construção das noções de 

criança e adulto presentes nesta obra em contraponto com o livro. Para respondermos a 

esses objetivos estudaremos o contexto sócio histórico em que o filme foi lançado e 

buscaremos bases teóricas nos estudos do texto, na teoria literária e nos estudos sobre 

animação. Previamente, verificamos na produção de Osborne dois momentos que 

ilustram a apresentação e a transformação da criança. É nesse movimento de construção 

percebido em seu filme que nos apoiaremos para examinar as semelhanças e diferenças 

entre as duas obras.  

 

Palavras-chave:O pequeno príncipe. Intertextualidade. Criança/Adulto. 
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ASPECTOS DO CARNAVAL: UMA LEITURA DE O BALCÃO DE JEAN 

GENET 

 

BARBOSA, Nilda Aparecida (Doutoranda) 

 

Jean Genet é um poeta, romancista e dramaturgo francês. Escreveu obras bastante 

polêmicas para as primeiras décadas do século XX por tratar temas como a 

homossexualidade e a prostituição. O corpus que selecionamos para esta apresentação é 

uma peça de teatro escrita em 1955, intitulada O balcão. O título refere-se a um bordel 

cuja função é realizar as fantasias dos clientes que querem viver uma experiência sendo 

outra pessoa, representativa da sociedade ou não. Assim, passam pelos diferentes salões 

da casa de ilusões: o bombeiro, o general, o juiz, entre tantos outros. Como trata-se de um 

ambiente cuja diversão tem hora para começar e terminar e todos que adentram o balcão 

fantasiam-se, lembra-nos a festa do carnaval. Pensando em tais relações com o carnaval, 

vamos propor uma leitura comparativa de O balcão com o estudo da carnavalização 

proposto por Bakhtin. Ao estudar o carnaval na Idade Média, o autor observa que se vive 

um mundo às avessas no qual as leis que regem o mundo extracarnaval são abolidas. Suas 

observações o conduzem a criar algumas categorias para descrever esse mundo às avessas 

como: o livre contato familiar, as mésalliances, a coroação bufa, a profanação, etc. Nosso 

estudo tem como objetivo propor uma descrição dessas categorias do carnaval, 

comparando-as com o texto O balcão, de Jean Genet. 

 

Palavras-chave: Teatro. Carnavalização. O balcão. 

 
 

DA LITERATURA AO (FAN)FILME: UM OLHAR BAKHTINIANO SOBRE 

UM ENUNCIADO TRANSMIDIÁTICO POTTERIANO 

 

BARISSA, Ana Beatriz Maia (Mestranda) 

 

A proposta do presente trabalho é analisar como se dá a constituição da personagem 

SeverusSnape inserido em um enunciado transmidiático, feito por fãs em um vídeo 

denominado SeverusSnape e os marotos e veiculado no Youtube. O vídeo proposto como 

objeto traz em si um posicionamento axiológico em relação à personagem SeverusSnape, 

colocada no todo arquitetônico do vídeo, o qual propõe uma visão de justificativa pelo 

comportamento da personagem na saga Harry Potter. Nossa pretensão é compreender a 

construção dessa personagem, realizada a partir da interpretação da saga potteriana e que 

configura como uma resposta verbivocovisualtransmidiática a um enunciado verbal e 

também como o jogo entre leitura e produção ocorre nesse tipo de enunciado. Nossa 

proposta está fundamentada nos estudos do Círculo de Bakhtin e também na ideia de 

cultura da convergência realizada por Jenkins. No que concerne à proposta bakhtiniana 

de linguagem, recorreremos a alguns conceitos base do Círculo como suporte a este 

trabalho, tais como: enunciado, diálogo e autor-criador. A partir da concepção 

desenvolvida pelo Círculo de autor-criador, também nos embasamos no que Bakhtin 

discorre por autoria coletiva, cuja ideia recai na ideia de uma imagem única que assume 

várias vozes. No caso do nosso objeto de análise, este é considerado um fanfilm e tem em 

sua construção uma estrutura cinematográfica: com trabalho de cena, iluminação, figurino 

(muito semelhante ao das personagens dos filmes), efeitos sonoros e especiais. É nessa 

constituição material (formada pelo vocal, verbal e visual) que consideramos as 

ideologias carregadas em sua arquitetônica e que, por conseguinte, influencia na 
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construção da personagem SeverusSnape. Todos esses elementos são conduzidos por uma 

única figura – o diretor – que assume em si as várias vozes que compõem a construção 

do fanfilm. Como estamos trabalhando com um enunciado transmidiático veiculado em 

uma plataforma virtual, trazemos a concepção de cultura de convergência de Jenkins, o 

qual defende a ideia de um consumo cultural (principalmente de massa) feito de modo 

coletivo, o que acaba por resultar em fanfictions (ficções de uma obra escrita por fãs e 

veiculadas em sites específicos cuja finalidade é tornar essas histórias acessíveis a outros 

fãs), fanvideos (montagens geralmente realizadas com trechos de filmes e canções), 

fanfilms, fanarts (desenhos feitos por fãs), etc. O método de análise utilizado é o dialético-

dialógico e realizado por cotejo.  

 

Palavras-chave: Círculo de Bakhtin. Cultura da convergência. SeverusSnape. 
 
 

ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI: UM ESTUDO DE CASO À LUZ 

DA ANÁLISE CRÍTICA DE DISCURSO 

 

BARROS, Dulce Elena Coelho (Doutora) 

 

O material analítico deste estudo é uma entrevista realizada com o pedagogo Antônio 

Carlos Gomes da Costa pela RISOLIDARIA, programa da Fundação Telefônica que visa 

fortalecer o trabalho dirigido à proteção dos direitos da criança e do adolescente. Nosso 

objetivo é o de compreender a constituição discursiva do adolescente infrator quando o 

mesmo é identificado relativamente aos dispositivos legais que o representam e às 

instituições que desenvolvem ações, pensamentos e práticas voltadas para o problema 

social em foco.  Este estudo de caso parte do princípio adotado pela Análise Crítica de 

Discurso (ACD), qual seja, a língua é um instrumento político contra a injustiça social. É 

a partir dessa perspectiva teórico-metodológica que se assentam as reflexões 

empreendidas. 

 

Palavras chave: Adolescente infrator, Pedagogia social, Dispositivos legais. 
 
 

O PAÍS DAS CALÇAS BEGE: A RIMA NA ESCRITA 

 

BAUTZ, Diego Kauê (Mestrando) 

 

Souza (2010), Miranda (2011), e Xavier (2012) são alguns dos autores que notaram a 

semelhança entre a escrita de Ferréz e o rap. Porém ainda não foi apontado, no interior 

dos textos, como ocorre essa aproximação. O presente artigo toma o conto O País das 

Calças Bege, presente no livro Os Ricos Também Morrem (2015), de Ferréz, como objeto 

de análise, e aponta como o rap age no interior do texto, utilizando a obra de Bakhtin 

(1990) para compreender como diferentes perspectivas são orquestradas no conto e para 

iluminar o trabalho formal da obra de Ferréz, já que sua obra costuma ser vista apenas 

tematicamente. A análise permitiu notar que recursos característicos do rap, como as 

rimas e as reiterações, atuam na estrutura do conto e colaboram com a construção de seu 

sentido, e que a forma do texto adequa-se à substância narrada, garantindo a qualidade 

estética e aprofundando a crítica veiculada. 

 

Palavras-chave: Ferréz. Rap. Conto. 
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O DISPOSITIVO DA MATERNIDADE NA VIVÊNCIA DA VELHICE 

 

BAZZA, AdélliBortolon (Doutora) 

 

Nas últimas décadas, observou-se, em países desenvolvidos e em desenvolvimento, um 

aumento no número de idosos, o que fez com que essa população se tornasse foco do 

olhar do poder. Isso desencadeou uma vasta produção discursiva que, ao objetivar o 

sujeito idoso contemporâneo, fez emergir a ideia de um novo idoso. Essa subjetividade é 

constituída no imbricamento de diversos dispositivos, mas mantém a regularidade de 

discursivizar o sujeito idoso como ativo. Dado o fato de que homens e mulheres mantém 

papeis biológicos diferentes, buscamos investigar a atuação do dispositivo da 

maternidade na constituição do discurso das idosas sobre si mesmas. No esteio de uma 

análise discursiva que mobiliza noções foucaultianas, são notadamente relevantes, neste 

trabalho, os conceitos de discurso, dispositivo e subjetividade. A série enunciativa 

mobilizada é composta por relatos de idosas maringaenses sobre sua rotina e sua forma 

de viver a velhice. As análises até então efetuadas indicam que o dispositivo da 

maternidade possibilita práticas maternais também para as mães idosas, nesse sentido 

funciona como uma forma de extensão da identificação com a subjetividade de mãe 

adulta, enfraquecendo a subjetivação como mãe idosa.  

 

Palavras-chave: Dispositivo. Maternidade. Velhice. 
 
 

A REGULARIDADE DISCURSIVA E A OBJETIVAÇÃO EM NOTÍCIAS DE 

ESTUPRO CONTRA MULHERES 

 

BERTOLA, Fernanda Bonomo (Mestranda) 

 

Este trabalho em Análise do Discurso parte da busca por regularidades discursivas em 

notícias sobre casos de estupro contra mulheres, lançando mão da concepção foucaultiana 

de enunciado, com ênfase ao conceito de formação discursiva, ou seja, “repartição 

discursiva”, conforme define Foucault em a Arqueologia do Saber. Ao ressaltar, do meio 

de uma dispersão de enunciados que compõem uma repartição, uma série enunciativa, 

cujos enunciados atendem às mesmas regras de formação, ou condições de existência, o 

trabalho tem como objetivo identificar marcas que objetivam a mulher, sendo que o 

conceito de objetivação, dentro da proposta deste trabalho, pode ser entendido como o 

sujeito enquanto objeto para conhecimento, numa relação de verdade conforme as 

circunstâncias. Tais circunstâncias que também exigem investigações nos campos 

sociológico e feminista. Como um estudo inicial acerca dos pressupostos teórico-

metodológicos elaborados por Foucault, o que faz parte do processo de pesquisa para o 

desenvolvimento de uma dissertação de mestrado, sob orientação do professor doutor 

Pedro Luis Navarro Barbosa, o trabalho apresenta como corpus três notícias veiculadas 

em sites jornalísticos brasileiros de grande audiência. As notícias foram pesquisadas em 

buscadores online, utilizando-se para isso o termo “estupro” como recurso de busca.  

 

Palavras-chave: Análise do discurso. Objetivação. Estupro. 
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ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS DE PRODUTOS ANTI-IDADES: UMA SÉRIE 

ENUNCIATIVA NA PRODUÇÃO DE EFEITOS DE VERDADE SOBRE O 

CORPO FEMININO 

 

BERVEGLIERI, Sônia (Doutoranda) 

 

O presente estudo teórico-analítico propõe, em um gesto analítico, fazer uma leitura 

discursiva de uma série enunciativa, materializada em anúncios publicitários de algumas 

das grandes empresas de cosméticos existentes no Brasil: Avon, O Boticário e Natura. 

Trata-se de um movimento descritivo – interpretativo arqueológico, em que se trabalham 

questões acerca dos efeitos de sentido apresentados por discursos sobre o corpo do sujeito. 

O aporte teórico é constituído pela Análise de Discurso de linha francesa e seus 

desdobramentos no Brasil, em que se tem por base as noções foucaultianas, 

principalmente, aquelas relacionadas sobre as ações de saberes e poderes sobre os corpos 

do indivíduo de modo a constituir um processo de subjetivação. Por intermédio do 

discurso publicitário, tendo como focalização os produtos cosméticos antissinais 

destinados ao público feminino de idades variadas, é possível, dentro das condições 

circunscritas, evidenciar efeitos de verdade, seja no plano da (in) visibilidade, sobre os 

corpos dessas mulheres. Para estas, é passado que o cosmético deve ser um produto 

obrigatório, uma vez que é preciso manter a beleza, eternizá-la, imprimindo a ideia de 

que cuidar da pele é cuidar de si. 

 

Palavras-chave: Corpo. Saber/ Poder. Verdade 
 
 

AS POSSIBILIDADES DE AUTORIA NA PRODUÇÃO DO ARTIGO DE 

OPINIÃO NO VESTIBULAR 
 

BICUDO, Cintia (Mestranda) 

 

No Artigo de Opinião, o autor pode marcar sua tomada de posição constituída e 

determinada histórica e ideologicamente; deixar emergir um dado estilo de escrita, 

textualizado a partir de recursos como o humor, a ironia e metáforas futebolísticas 

produzindo, assim, um efeito de autoria. No que concerne ao nosso contexto de estudo, a 

prova de redação do vestibular da Universidade Estadual de Maringá (UEM), passou a 

solicitar os gêneros em 2008. Neste contexto, o sujeito-candidato, na posição de sujeito 

locutor, tem que produzir, seguindo as instruções do comando de produção que irão 

estabelecer o contexto fictício. No caso do Artigo de Opinião, seguindo tais 

recomendações, pelas injunções próprias do gênero, é necessário ao produtor marcar um 

posicionamento frente a uma questão polêmica e/ou atual. Por isso, o objetivo desta 

pesquisa é analisar, com base na Análise de Discurso de linha francesa (Pêcheux, 1988; 

Orlandi, 1988, 2015), as possibilidades de autoria a partir do comando de produção da 

redação do vestibular da UEM. Para isso, selecionamos o comando do vestibular de 

inverno de 2016, porque foi o último vestibular que foi solicitado o gênero Artigo de 

Opinião, e 80 redações produzidas neste vestibular.  Resultados apontam que no contexto 

do vestibular a função do autor é organizar as vozes presentes no texto de apoio e elencar 

outras que considerar relevantes para responder ao comando da prova e produzir um efeito 

de unidade. 

 

Palavras-chave: Artigo de Opinião. Candidato. Autoria. 
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HAYAO MIYAZAKI: A BUSCA PELA SINGULARIDADE NO CINEMA DE 

ANIMAÇÃO 

 

BIRELLO, Verônica Braga (Doutoranda) 

 

Este trabalho se constitui como um trabalho pertencente à linha de pesquisa Estudos do 

Texto e do Discurso, tomando como base teórica principal a Análise de Discurso de linha 

francesa (AD) na perspectiva foucaultiana como fundamento norteador teórico-analítico. 

Abordamos questões acerca da emergência de enunciados possivelmente singulares na 

produção cinematográfica do diretor Hayao Miyazaki. Nosso material de pesquisa 

constitui-se de dez longas-metragens dirigidos por Miyazaki. Partindo da análise do 

discurso, nossa metodologia de trabalho iniciou-se pela problematização do material e o 

recorte do corpus, de forma a não buscar uma cronologia e sim uma arqueologia dos 

filmes e seus enunciados. Sintetizamos nossas inquietações a partir da questão: Como 

seria possível afirmar que existe uma singular existência de enunciados na filmografia de 

Miyazaki que não emerge em nenhuma outra parte, mesmo sendo uma produção que tem 

atingido a grande massa? Assim, da leitura do arquivo construímos e analisamos um 

corpus discursivo por meio das regularidades que nos foi possível identificar na 

filmatografia do diretor. Contudo, desta busca sobre a singularidade, outra inquietação 

surgiu como propulsora do aprofundamento desta problematização da pesquisa 

hipotetizando se são as regularidades que fazem do cinema de animação de Miyazaki um 

enunciado singular, tendo em vista que elementos da cultura oriental, mais 

especificamente japonesa, também podem se apresentar como variáveis, irregulares, e, 

até mesmo, destoantes. Além disso, Miyazaki se constitui, enquanto cineasta, como artista 

artesão, ou seja, ele produz artesanalmente suas películas, faz uso da tecnologia para os 

efeitos especiais e dirige cada cena que vai à tela. Diante disso, o primeiro movimento do 

nosso percurso de análise nos propiciou, até o momento, identificar que as escolhas do 

diretor em seus modos de enunciação apontam para singularidades que podem emergir 

em seus filmes e em nenhuma outra parte, mesmo na cultura não-ocidental. Percebemos 

ainda que, também, os modos de produção utilizados pelo diretor fazem com que seu 

trabalho aponte para singularidades de seus enunciados em meio à massa da 

cinematografia animada. 

 

Palavras-chave: Cinema de animação japonês. Singularidade. Discurso. 
 
 

O NATURALISMO E A FUNDAÇÃO DA CIÊNCIA LINGUÍSTICA 

 

BONÁCIO, Dainany (Doutora) 

 

Ao longo da história da Linguística, o naturalismo não despertou muito interesse nos 

estudiosos da linguagem, relegando a tal teoria certo anonimato. O naturalismo objetivava 

formar uma ciência da linguagem, pautada nas premissas do botânico britânico Charles 

Darwin, aproximando as ideias naturalistas dos estudos linguísticos. A língua, nessa 

vertente, era concebida como um organismo vivo e independente de seus falantes, com 

existência própria. O contexto que se apresenta traz um pensamento científico sobre a 

linguagem sendo desenvolvido  e que auxilia na compreensão da constituição da ciência 

linguística, quando uma história paralela a que ficou famosa – a de Saussure – também 
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estava em construção. Objetivamos compreender essa etapa epistemológica na 

constituição da Linguística em que houve um duelo entre a concepção de língua enquanto 

um organismo vivo, que cresce e evolui defendida pelos naturalistas de um lado e, de 

outro lado, a língua enquanto um sistema estruturado, com leis internas que regem a 

organização dos elementos defendida por Saussure e seus contemporâneos. Estamos 

diante de um modo de significação dos sentidos da linguagem que produz deslocamentos 

interessantes para a configuração da ciência linguística.  Como Saussure propõe um 

estudo imanente da língua, relacionando-a a organização interna dos seus elementos, não 

se dá valor aos estudos naturalistas realizados paralelamente e até anteriormente as 

idéiassaussureanas na busca pela cientificidade da língua. Para compreender essa 

problemática, buscamos respaldo na Análise do Discurso de orientação francesa, 

mobilizando conceitos como discurso, história e sujeito. 

 

Palavras-chave: Naturalismo. Ciência Linguística. Ferdinand Saussure 
 
 

LEITURA, SABER E PODER: PERSPECTIVA FOUCAULTIANA 

 

BORGES, Carla Luzia Carneiro (Doutora) 

 

Apresenta-se uma noção de leitura a partir de Michel Foucault, considerando, em 

especial, as obras As palavras e as coisas e Arqueologia do saber. Nessa perspectiva, a 

leitura é tomada como prática discursiva que se constitui entre a produção de saberes, 

exigindo um olhar arqueológico, e a produção de poderes, exigindo um olhar genealógico, 

isto é, a leitura como espaço de produção e de controle do conhecimento, sujeito a práticas 

disciplinares do saber/poder. Considero-a como prática que se representa nos espaços 

institucionalizados, vinculados aos controles do saber, aos elementos responsáveis pela 

disciplina do olhar e do corpo, vinculada a uma ordem discursiva, que tem o sujeito-leitor 

numa posição de controle da leitura, ainda que, em algum momento, haja a mobilidade 

de posições em momentos específicos. Daí que o sujeito-leitor, em sua forma-sujeito dada 

à dispersão, encontrando-se em condições histórico-discursivas que colaboram para sua 

constituição/subjetivação, está inserido nesse movimento de leitura, entre o saber e o 

poder. Nessa (des)ordem, cabe perguntar para entender a formação de modalidades 

enunciativas: Qual o lugar da leitura? Quando e como a leitura foi discursivizada nos 

diversos espaços sociais? Quem está autorizado a ler? Destaco que há uma posição do 

espaço leitor que é legitimada, aquela ocupada por quem está autorizado a dizer o que 

pode e o que não pode ser lido, quem pode e quem não pode ler. Como práticas 

discursivas, atravessadas por elementos disciplinares, as leituras são selecionadas, 

controladas, organizadas, seguem uma ordem nos diversos espaços sociais, mas também 

operam sua dispersão.  

 

Palavras-Chave: Práticas de Leitura. Arqueologia do saber. Modalidades enunciativas. 
 
 

CINEMA COMO ARTE DE RESISTÊNCIA: IMAGENS DO USO DO VÉU 

ISLÂMICO 

 

BUENO, Ana Lúcia Dacome (Mestra) 
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Alinhada a uma antiga tendência ocidental islamofóbica (MOHANTY, 1984; SAID, 

2007), a recente proibição do uso de véus islâmicos na França vem (re)afirmando 

discursos de estereótipo ao atrelarem as mulheres muçulmanas, invariavelmente, a uma 

condição de submissão absoluta e radicalismo religioso para justificar tal restrição da sua 

vida política e cultural no país. Por considerarmos a importância do combate a esse tipo 

de generalização, em nosso trabalho, tomamos como corpus de análise o filme irano-

americano “A Girl walks home aloneatnight” (2014) e suas interessantes imagens do uso 

do véu. Sob a perspectiva discursiva foucaultiana das relações entre saber, poder e 

resistência (FOUCAULT, 1997, 1999, 2013), da noção de resistência pós-colonial através 

da arte como proposta por Ashcroft (2001) e de estudos cinema, pensamos a constituição 

de algumas dessas imagens 1) no nível dos sentidos que produz e faz circular e 2) no 

modo como elas podem se relacionar com sentidos de contestação a homogeneizações e 

reducionismos das mulheres islâmicas. A partir do agenciamento da personagem 

principal, encontramos sentidos que – sob regulações de uma tradição cinematográfica 

ocidental – rompem, ao estabelecer um jogo tático e estratégico por meio da imagem, 

com a ideia de mulher islâmica como um sujeito monolítico, demasiadamente passivo e 

submisso, ao mesmo tempo em que enfrenta a hegemonia discursiva ocidental a seu 

respeito. Esses sentidos, postos a circular sob a forma de um cinema digital, aparecem 

como um processo de resistência feminista híbrida e pós-colonial. 

 

Palavras-chave: Discurso. Cinema. Resistência pós-colonial. 

 

 

ARTIGO DE OPINIÃO: ASPECTOS RECORRENTES NO PROCESSO DE 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

BURATO, Thais Aparecida (Mestranda) 

 

O foco deste estudo é apresentar uma análise do processo de produção textual, 

especificamente da evolução ocorrida entre a primeira e a última versão da produção do 

gênero artigo de opinião. Assim, a ênfase está em analisar as principais dificuldades que 

surgem em relação à produção desse gênero do discurso. O objetivo é compreender quais 

são essas dificuldades e verificar se há evolução da primeira para a última versão. O 

método de produção de dados é qualitativo-descritivo, uma vez que dezesseis textos de 

oito estudantes do primeiro período 2015/01, do curso de Letras da UTFPR - Câmpus 

Pato Branco, participantes do curso de extensão "Oficina de leitura, escritura e reescritura 

de artigos de opinião", foram usados como material de estudo, sendo dois textos de cada 

aluno, um que consiste na versão inicial, e o outro como a final versão. Portanto, o 

objetivo é detectar os aspectos recorrentes entre ambas as versões. A fundamentação 

teórica para análise do material verbal tem como base os seguintes autores: Adam(2008), 

Kock (2004), Bakhtin(2003), Vygotsky(2015,[1934]), Baltar (2007) e especialmente 

Toulmin(1958), entre outros. Os resultados revelam que a principal dificuldade em 

relação à produção do artigo de opinião é referente àargumentação, entretanto, por conta 

da colaboração dos professores responsáveis pelo projeto, houve evolução significativa 

dos textos. 

 

Palavras-chave: Artigo de opinião. Argumentação. Dificuldades.   
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O TEXTO CIENTÍFICO E O DISCURSO: O PODER NA PRODUÇÃO DE 

SENTIDOS NA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

BUSKO, Paula Simone (Doutoranda) 

 

A popularização da ciência é tema cada vez mais debatido entre cientistas, acadêmicos e 

sociedade. Para os especialistas em divulgação científica torna-se cada vez mais 

necessário que o público em geral possa ter acesso a conhecimentos produzidos no âmbito 

científico, o que teria potencialidade da problematização e ampliação de compreensões 

acerca do mundo atual. Elemento fundamental aos modos de comunicar ciência é o 

discurso, a palavra em movimento, o sentido, onde ao analisá-lo poderá se conceber a 

linguagem como mediadora entre o homem, o conhecimento científico e a sociedade e as 

relações de poder existentes entre o discurso e leitor. Para o analista do discurso, o texto 

científico encontrado em revistas científicas, nos livros escolares e na literatura não deve 

ser somente interpretado, mas sim compreendido em sua historicidade, buscando as 

possibilidades de formação discursiva presentes naquele momento. Utilizando o 

referencial da análise do discurso (Michel Pêcheux e Michel Foucault), pode-se abrir um 

debate para a compreensão pública da ciência e de como ocorre o engajamento por parte 

da sociedade, sobretudo nos meios escolares. Nesta linha de pensamento, o discurso 

científico que, além de trazer determinadas condições de produção, conforme Foucault,  

parte em busca de diversas interpretações e novos debates, pautados nas relações de poder 

estabelecidas em determinados discursos, na história e na memória de cada leitor. Sem 

dúvida, o discurso presente nos textos de divulgação científica estipula trajetos para a 

convivência social com seus leitores. Diante destas considerações, memória, história, 

gêneros discursivos e processos ideológicos não devem ser descartados nestas análises, 

pois que evidencia a relação entre a ciência e os caminhos que ela percorre dentro da vida 

social ao produzir efeitos de sentido. 

 

Palavras-chave: Análise do discurso. Foucault. Divulgação científica. 

 

 

REPRESENTAÇÕES DE APRENDIZAGEM DE FORMADORAS DE 

PROFESSORES DE INGLÊS EM UMA COMUNIDADE DE PRÁTICA 

 

CALVO, Luciana Cabrini Simões (Doutora) 

 

Este trabalho apresenta parte dos resultados de um estudo de doutorado que teve como 

foco de investigação as interações de formadoras de professores de inglês (entre as quais 

me incluo) em um grupo de estudos (GE), caracterizado como uma comunidade de prática 

(CP). De modo específico, ele objetiva analisar como oportunidades de aprendizagem são 

representadas pelas formadoras durante a participação no GE. O trabalho fundamenta-se 

nos referenciais de Comunidades de Prática (LAVE; WENGER, 1991; WENGER, 1998; 

WENGER et al., 2002) e Análise de Discurso Crítica (ADC) (CHOULIARAKI; 

FAIRCLOUGH, 1999; FAIRCLOUGH, 2003, 2011), discutindo questões de 

aprendizagem em ADC e as articulando com conceituações de aprendizagem em CPs. 

Esta é uma pesquisa qualitativa, de base interpretativista e cunho etnográfico. O corpus 

do estudo constitui-se de transcrições de audiogravações de dezesseis encontros 

realizados no ano de 2010. Para a análise das representações de aprendizagem, são 

examinadas as escolhas verbais, particularmente de verbos de processo mental, seguidas 

das texturizações que destacam determinada aprendizagem. Os resultados apontam que 
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as representações de aprendizagem foram evidenciadas por meio de: i) acesso a e 

entendimentos de noções e conceito circulados em outros âmbitos; ii) vinculação das 

discussões realizadas com outras experiências; iii) conscientização de modos de ação; iv) 

movimentação ou trânsito do papel de aprendizes para o de autoras de trabalhos no GE; 

v) manifestação de questões identitárias como formadoras de professores. 

Conclusivamente, o estudo defende a aprendizagem de formadores de professores em 

espaços configurados como o de comunidades de prática.  

 

Palavras-chave: Comunidade de prática. Formadoras de professores de inglês. 

Representações de aprendizagem. 
 
 

TECNOLOGIAS DE GESTÃO DA VIDA EM REDE: O DISPOSITIVO DE 

INOVAÇÃO-TECNOLÓGICA E A EMERGÊNCIA DA FUNÇÃO-EDUCADOR 

EM PRÁTICAS DE LEITURA E DEMOCRATIZAÇÃO DA OBRA DE ARTE 
 

CAMPOS, Jefferson Gustavo dos Santos (Doutorando) 
 

Este projeto de doutoramento tematiza as práticas de circulação da obra de arte no espaço 

virtual como materialidades significantes oriundas de um dispositivo organizador das 

formas de interação e gestor da vida humana: o dispositivo de inovação tecnológica. Na 

pesquisa, valemo-nos da espessura significante do portal Projeto Portinari e do site Museu 

Casa de Portinari a fim de compreender o funcionamento do dispositivo da inovação 

tecnológica e seus efeitos na gestão da vida em rede. Defendemos a tese de que tais 

materialidades, a parte material e sensível do dispositivo da inovação tecnológica, 

assumem uma espécie de posição-sujeito, imaterial e incorpórea, cujo efeito de autoria 

pode ser considerada a função-educador. 

 

Palavras-chave: Dispositivo. Inovação Tecnológica. Função-educador. 
 
 

A LEITURA CRÍTICA SOB O VIÉS DA ANÁLISE CRÍTICA DO DISCURSO 

 

CASTRO, Elaine de (Mestranda) 
 

O ensino de Língua Estrangeira com base em gêneros textuais é uma perspectiva referida 

em documentos norteadores da Educação Básica no país, como os Parâmetros, as 

Diretrizes e as Orientações Curriculares Nacionais. Considerando os gêneros em sua 

forma escrita, como materialização da linguagem e transmissão de um discurso repleto 

de escolhas discursivas e situacionais, abordá-los na Educação Básica, tanto como objetos 

de estudo quanto recursos pedagógicos, exige uma reflexão quanto ao nível de leitura que 

se desenvolve no aprendiz. Para tanto, neste estudo, com base nos níveis de leitura de 

Adler e Doren (1974) e no conceito de Leitura Crítica como abordagem no ensino de LE, 

apresentamos concepções de texto, textualidade e contexto no que tange à composição 

dos gêneros textuais como práticas sociais discursivas. Em seguida, com base nas análises 

de gênero de Fairclough (2003) e na visão de uma pedagogia de gêneros que sustentam 

os currículos nacionais, associamos o processamento de gêneros por meio de uma leitura 

analítica em aspectos estruturais e dialógicos, buscando relacionar o ensino de línguas à 

análise crítica de gêneros. 
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Palavras-chave: Língua estrangeira. Leitura crítica. Análise crítica do discurso. 

 

 

EFEITOS DA VIRALIZAÇÃO DISCURSIVA NA VIRALIZAÇÃO 

INFORMACIONAL ACERCA DA REFORMA DO ENSINO MÉDIO NO 

TWITTER, NO JOGO EM FUNCIONAMENTO ENTRE “TEMPOS 

MODERNOS” E AS MEMÓRIAS METÁLICA, DISCURSIVA E SATURADA. 

 

CASTRO, Lucimara Cristina de (Doutoranda) 

 

Em meio à amplitude de informações que circulam no Twitter, fazer com que um tweet 

“conquiste” a atenção dos usuários desta rede, seja por um “curtir” ou um retweet, tem 

sido um desafio para aqueles que se inscrevem neste espaço virtual. Discursivamente, o 

Twitter é mais do que um espaço social digital em que os sujeitos se relacionam. 

Compreendemos a rede Twitter como um espaço discursivo em que as postagens 

extrapolam o nível de interação informacional e o efeito de evidência provocado pela 

dinâmica do virtual, permitindo que os sentidos derivem para outros lugares, abrindo para 

sentidos outros. Nesse sentido, nesse trabalho procuramos responder à seguinte questão: 

de que forma a viralização de informações no Twitter, acerca da Reforma do Ensino 

Médio, faz funcionar a viralização discursiva, no jogo entre “Tempos Modernos” e a 

memória discursiva, memória metálica e memória saturada, produzindo efeitos? Pelo viés 

da Análise de Discurso pecheutiana, objetivamos analisar os efeitos da viralização dos 

discursos no Twitter, a partir de um imbricamento discursivo e informacional, em meio 

ao jogo entre o filme “Tempos Modernos” e as memórias metálica, discursiva e saturada, 

à medida que as informações são (re)produzidas e postas em circulação pelos usuários 

desta rede. Selecionamos como material de análise tweets (re)produzidos acerca da 

Reforma do Ensino Médio, no Brasil. Na velocidade perspicaz em que a informação 

viraliza no Twitter, há, ao nosso olhar, o intrincamento de uma viralização discursiva, 

pois, com a fluidez das postagens, instaura-se o jogo entre repetição e deslocamento, 

permitindo que os sentidos sejam repetidos/reafirmados ou até silenciados/apagados. 

 

Palavras-chave:Viralização informacional/discursiva. Twitter. Reforma do Ensino 

Médio. 

 

 

INTERVENÇÃO FEDERAL: DO ACONTECIMENTO DISCURSIVO À 

RESISTÊNCIAS 

 

CENIZ, Cássio Henrique (Doutorando) 

 

A intervenção federal, decretada pela Presidência da República, no Estado do Rio de 

Janeiro, configura-se como um momento marcante e de rupturas na história recente do 

Brasil. A ação do governo fez emergir enunciados de campos diversos que tem 

possibilitado a produção de sentidos, de verdades e a transformação do fato em 

acontecimento discursivo. Nesse cenário, elencamos como objetivo geral analisar como 

se efetivam as relações de poder/resistências acerca do acontecimento e se é possível 

compreender a ocorrência de contraconduta. Para isso, empregamos noções 

empreendidas por Michel Foucault como acontecimento discursivo, função enunciativa, 

poder, resistências e contraconduta para uma análise na perspectiva discursiva da 

linguagem. O corpus selecionado é formado pelo decreto publicado pelo governo federal, 
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pelo discurso do presidente Michel Temer durante a solenidade de assinatura do 

documento e por uma nota oficial da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

assinada pela comunidade universitária, membros e organizações sociais. A série 

enunciativa permite constatar a luta que se estabelece, por meio dos discursos, entre os 

saberes eruditos quando temos o Ensino Superior posicionando-se contra o governo. 

 

Palavras-chave: Discurso. Poder. Resistências. 

 

 

DESCRIÇÃO DA COMUNIDADE DISCURSIVA ACADÊMICA: AIESEC 

MARINGÁ 

 

CEOLIN, Caroline Bognar da Silva (Mestranda) 

 

A AIESEC é uma plataforma internacional que possibilita o desenvolvimento pessoal e 

profissional de jovens estudantes por meio de programas de trabalho em equipe, de 

liderança e de intercâmbio. No Brasil, a Organização Não Governamental (ONG) está 

presente em todos os estados, o que inclui Maringá, no Paraná. Em vista desse contexto, 

este trabalho tem o objetivo de descrever a comunidade discursiva local AIESEC Maringá 

a partir dos critérios de reconhecimento de uma comunidade discursiva propostos por 

Swales (1990, 1992, 1998). Para alcançar os objetivos descritos, será realizado um estudo 

de caso de natureza qualitativa. A coleta de dados será feita mediante a aplicação de um 

questionário, com auxílio da ferramenta Formulário Google, que abarcará os critérios de 

definição de uma comunidade discursiva, a saber: objetivos públicos comuns, 

mecanismos de intercomunicação, mecanismos de participação, gêneros textuais, léxico 

específico e organização hierarquia (SWALES, 1990, 1992, 1998). Participarão da 

pesquisa o Presidente do Comitê Local (Local CommittePresident (LCP) e membros das 

áreas de trabalho que compõem a organização. Após a análise das respostas coletadas, 

serão solicitados e analisados gêneros textuais característicos da AIESEC, para que, em 

conjunto, eles possam embasar a descrição da comunidade discursiva em estudo. Os 

resultados parciais da pesquisa indicam que a AIESEC Maringá adequa-se aos critérios 

de caracterização de uma comunidade discursiva. 

 

Palavras-chave: Descrição. Comunidade discursiva. AIESEC Maringá. 

 

 

 

 

 

 

 

TATUAGEM: A HOMOSSEXUALIDADE ENTRE UTOPIA E HETEROTOPIA 

 

COELHO, Marcieli Cristina (Doutoranda) 

 

Este trabalho parte de uma perspectiva arqueogenealógica e tem como objetivo geral 

compreender a construção dos espaços discursivos e imagéticos presentes no filme 

Tatuagem (2013), dirigido por Hilton Lacerda. Para compreendermos essa construção, as 

reflexões teórico-metodológicas encontram-se subsidiadas pela Análise do Discurso de 

linha francesa e seus desdobramentos no Brasil. De forma específica, analisa-se o filme 
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por meio dos conceitos de utopia e heterotopia, apresentados por Michel Foucault, a partir 

da noção de lugar e não-lugar. A prática analítica do filme, ainda, discute como a mise-

en-scène articula elementos ao reinscrever o espaço cabaré Chão de Estrelas em 

contraponto ao quartel, para tanto, enfatiza a criação das espacialidades e temporalidades. 

Ao focalizar e temporalizar os espaços do cabaré e do quartel, marcos de liberdade e 

ordem, desejo e autoridade, criam uma cena, um espaço fortemente vinculado às 

experiências e afetos dos sujeitos. Essa espacialidade, que ganha espessura na 

corporeidade do cotidiano, vem compor um “espaço outro”, uma heterotopia. 

 

Palavras-chave: Cinema. Utopia. Heterotopia 

 

 

CONDIÇÕES DE EMERGÊNCIA E DE POSSIBILIDADE PARA AS 

PRÁTICAS DE LETRAMENTO EM CONTEXTO MULTILÍNGUE 

MOÇAMBICANO 

 

CUAMBA, Enísio Guilhermina (Doutorando) 

 

O presente estudo é um recorte da tese intitulada, “Práticas discursivas e pedagógicas de 

letramento, no eixo leitura, em contexto multilíngue moçambicano: (des)encontros entre 

o rural e o urbano, na Província da Zambézia”. Moçambique é um país multilíngue cujas 

práticas pedagógicas de alfabetização e letramento têm sido homogeneizadas tendo em 

vista a unidade nacional plasmada na Constituição da República. Esse modo de conceber 

o verdadeiro da época torna invisíveis as especificidades dos alunos não falantes do 

português, ao mesmo tempo que, dá visibilidade aos falantes dessa língua. Desse modo, 

pretendemos traçar, na espessura da história e da memória, o modo como o letramento 

escolar se institui como componente curricular em documentos oficiais e livros didáticos. 

Para tanto, buscaremos o aporte teórico da Análise do Discurso franco-brasileira 

subsidiada pelos princípios erigidos por Michel Foucault e seus comentadores. A 

materialidade que sustenta a análise é constituída por um arquivo que comporta desde 

recortes de livros didáticos da 6ª e 7ª classes até partes dos instrumentos legais da 

educação moçambicana. Os resultados apontam para a manutenção de práticas 

pedagógicas de alfabetização, como efeito da memória discursiva que estabelece relações 

entre acontecimentos presentes e passados e para a realização de práticas pedagógicas de 

letramento autônomo. 

 

Palavras-chave: Práticas de letramento. Contexto multilíngue. Memória discursiva. 

 

 

A REPRESENTAÇÃO DE GÊNERO NO PRONUNCIAMENTO DA 

PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF: DISCURSO EMERGENTE OU DE 

MANUTENÇÃO DA ORDEM SOCIAL? 

 

CYPRIANO, Angela Ribeiro Vidal (Mestranda) 

 

Este trabalho tem como tema a discriminação da mulher em um contexto sócio histórico 

que preconiza espaços tradicionais de atuação da mulher. Sendo assim, pauta-se em um 

problema social relevante de nossa sociedade que já não configura-se por um único 

modelo social de atuação feminina apesar de carregar traços característicos de uma 

cultura patriarcal. É esse problema que motiva este estudo, e tem como objeto de análise 
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uma mulher em um espaço público de poder – a Presidência da República. Encontramos 

na Análise Crítica do Discurso de Fairclough (2001) e (2003) embasamento para a 

discussão de uma interação dialógica entre linguagem e sociedade, compreendendo que 

a linguagem constitui e é constituída pela sociedade. É desse viés metodológico que esse 

estudo objetiva analisar a representação de gênero social nos pronunciamentos de Dilma 

Rousseff, primeira presidenta do Brasil, a fim de verificar se contribuem para a inovação 

da ordem social vigente sobre a mulher em nossa sociedade. O corpus de análise constitui-

se de quatro pronunciamentos realizados em homenagem ao Dia Internacional da Mulher 

e Dia das Mães, no período que corresponde ao primeiro mandato da presidenta (2011 a 

2014) devido a necessidade de compreender de que forma esse discurso sobre a mulher, 

partindo de uma mulher nessa posição social de poder pode contribuir para a 

transformação de nossa sociedade. Nesse percurso analítico, revelou-se que a presidenta 

utiliza estratégias discursivas, como a contradição e os modos de operação da ideologia, 

como propostos por van Dijk (2012) e Thompson (2002), a fim de inovar as práticas 

sociais operantes em nossa sociedade.  

 

Palavras-chave: Mulher. Dilma Rousseff. Discurso político. 

 

 

A MALIGNIDADE DO BEM NO DISCURSO VERBO ICÔNICO CONTRA O 

ABORTO 

 

DANIEL, LaeneMucci(Doutoranda) 

 

Este trabalho objetiva problematizar o discurso verbo-icônico contra o aborto da 

fotoilustração mais recorrente na Internet, em outubro de 2017, tendo como suporte 

teórico-metodológico a Semiolinguística, a Retórica e a Grade de análise de imagens. 

Partindo da hipótese de que o discurso contra o aborto carrega a malignidade do bem, 

nossa problematização se apoia na discussão sobre a violência contemporânea e no 

conceito Charaudeano de imaginários sociodiscursivos. Presentes nos intertextos dos 

enunciados que circulam na sociedade, esses imaginários geram as imagens construídas 

(ethos) sobre quem produz o discurso e de quem/o quê o discurso trata; e as emoções 

visadas no espectador (pathos). Assim, além de retratar os discursos, eles demonstram as 

visões de mundo dos grupos sociais. Na fotoilustração analisada, imaginários 

sociodiscursivos ligados à moral cristã constroem o ethos da mulher que opta pelo aborto: 

a pecadora e injusta. Já o ethos de quem produz o discurso é o de pessoa do bem, virtuosa, 

que se importa com a vida. Dessa forma são visados os efeitos patêmicos da pena, medo, 

indignação e raiva. Por trás do discurso cristão que, partindo da crença de que combater 

o aborto é uma atitude bondosa, revela-se um discurso violento.  A partir da noção 

Tiburiana de malignidade do bem, inferimos, portanto, que o corpus desse trabalho 

carrega a linguagem da intolerância e do ódio diante de quem vai contra os seus valores 

morais e religiosos. A fotoilustração, além de pré-julgar negativamente a mulher, 

dissemina e fortalece o ódio contra os que são a favor do aborto. Seu discurso é violento. 

Ao defender a vida, impõe, julga e não considera a vida e nem a morte da mulher. 

 

Palavras-chave: Aborto. Imaginários sóciodiscursivos. Malignidade do bem. 

 

 

A DIMENSÃO LINGUÍSTICO-DISCRUSIVA DA MEMÓRIA NOSTÁLGICA 

NO ÂMBITO DE ESTRUTURA COMPOSICIONAL 
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DESTRI, Alana (Mestranda) 

 

Nostalgia é rememoração com apego emocional, um sentimento complexo de assinatura 

afetiva mista. Este é, acima de tudo, um fenômeno universal e, justamente por ser algo 

vivido e compartilhado signicamente nas mais diversas esferas de interação humana, pode 

ser compreendido como algo profundamente linguístico-discursivo. Tendo isto em vista, 

a nostalgia foi objeto de estudo para o aprofundamento sobre sua manifestação discursiva. 

Este painel, em especial, visou explorar o padrão de manifestação nostálgica em relação 

à estrutura composicional do gênero discursivo. Para tanto, fez-se uso de um corpus de 

pesquisa notoriamente nostálgico que conta com 106 editoriais da Revista Ferrovia 

publicados entre 1935 e 2017. A partir disso, pensando em uma perspectiva monista, 

utilizou-se de forma conectada o arcabouço teórico linguístico-discursivo de gêneros do 

discurso de Mikhail Bakhtin e o psicossocial de ConstantineSedikides e sua equipe de 

pesquisa. Com isso, à luz da teoria, as análises foram feitas e possibilitaram a tomada de 

conclusões sólidas sobre o modo com que a memória nostálgica pode ser compreendida 

através do ponto de vista verbal. 

 

Palavras-chave: Nostalgia. Gênero discursivo. Estrutura composicional. 

 

 

PRÁTICAS DE LEITURA DISCURSIVA DE CRÔNICAS: ENTRE OS 

MOVIMENTOS DOS SENTIDOS E DOS SUJEITOS 

 

DI RAIMO, Luciana Cristina Ferreira Dias (Doutora) 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar reflexões de natureza teórico-prática, tendo em 

vista a apresentação de uma prática de leitura de cunho discursivo com base em 

discursividades produzidas no espaço da mídia digital. Neste caso, considerando a 

relevância de pensar práticas de linguagem na escola que redimensionem o espaço da sala 

de aula, nesta comunicação em especial, apresentarei um percurso de formulação de uma 

proposta de leitura de cunho discursivo (Pêcheux, Orlandi, Pfeiffer), tomando como peça 

de análise três crônicas jornalísticas publicadas no sítio eletrônico do Jornal O Globo.Um 

ponto que me chama a atenção é justamente um investimento necessário em pensar o 

texto e os efeitos de sentidos não atrelados a uma dada estrutura relativamente estável 

concernente à crônica tomada como gênero discursivo, mas pensar como o 

funcionamento do texto e conceitos produtivos naquele material produzem um 

movimento dos sentidos e um efeito-textualidade. Com base na análise empreendida dos 

textos, cheguei a três eixos basilares que se constituem como ponto de ancoragem de uma 

abordagem do material: (i) a própria materialidade da crônica que demanda um gesto de 

significar na unidade (tanto para o autor quanto para o leitor), considerando as condições 

de produção, as histórias de leituras dos sujeitos-leitores  e circulação do texto em meio 

a uma página eletrônico do Jornal O Globo; (ii)  prática da autoria como injunção à 

textualização e como organizador de discursividades e (iii) a tensão entre paráfrase (a 

evidência de um sentido) e polissemia (abertura ao equívoco).  

 

Palavras-chave: Leitura. Análise do discurso. Mídia. 
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O FUNK OCUPA ESCOLAS CONTRA A REORGANIZAÇÃO ESCOLAR 

PAULISTA (2015): UM ESTUDO DISCURSIVO DE “ESCOLA DE LUTA” NO 

CONTEXTO DAS MANIFESTAÇÕES ESTUDANTIS 

 

FANTIM, Minéya Gimenes (Mestranda) 

 

Em setembro de 2015, durante a gestão do Governador Geraldo Alckmin (PSDB), foi 

anunciada pelo então Secretário Estadual da Educação, Herman Voorwald, uma das mais 

controversas propostas para a educação paulista: a Reorganização da Rede Estadual de 

Ensino, que implicaria no fechamento de 94 instituições escolares e na transferência de 

311 mil alunos. Em resposta à medida, centenas de estudantes secundaristas iniciaram 

uma série de manifestações por todo o Estado, culminando na ocupação de mais de 200 

escolas e, posteriormente, na suspensão do plano. Nesse contexto, surge o funk "Escola 

de Luta" (MC Foice e Martelo), paródia de "Baile de Favela" (MC João), destinado ao 

movimento e do qual se tornou composição símbolo. Refletir sobre como a referida 

canção, no seio dos protestos, significou no percurso dos sentidos de "estudante", da 

"escola" e da "cidade", produzindo deslocamentos e auxiliando em seu processo de re-

significação, foi o objetivo deste trabalho. Para isso, utilizaram-se conceitos filiados ao 

corpo teórico-metodológico Análise de Discurso (AD) Francesa, ancorando-se em 

autores como Orlandi (1999, 2004, 2012), Pêcheux (1988, 2014) e Pfeiffer (2001). Os 

principais resultados da pesquisa mostraram que a letra da música contribuiu para romper 

com o processo de verticalização (ORLANDI, 2004) simbólica da cidade, tanto no que 

diz respeito às relações sociais quanto à sua disposição física. Instaurou, ainda, uma re-

significação do vínculo existente entre a cidade e o território (idem), já que, pela canção, 

não é mais a localização territorial que determina a escola e/ou a cidade, mas antes o laço 

social que une os sujeitos que as ocupam, o fato de serem "de luta". 

 

Palavras-chave: Escola de luta. Discurso. Cidade. 

 

 

AS VARIANTES E O ETHOS DO CENSOR DA EDIÇÃO DE 1586 DA 

COMPILAÇÃO DE TODAS AS OBRAS DE GIL VICENTE 

 

FERREIRA, Ana Carolina de Souza (Doutoranda) 

 

Existem duas edições (1562 e 1586) do livro intitulado Compilação de todas as obras de 

Gil Vicente, sendo que, ao as cotejarmos, verificamos na segunda as emendas efetuadas 

por Frei Bartolomeu Ferreira, responsável pela sua censura. Por meio da descrição desse 

processo, tentamos visualizar sua imagem discursiva, além de compreender por quais 

motivos tais alterações foram efetuadas. Logo, nesta comunicação objetivamos 

demonstrar, tendo por objeto exemplificativo de análise a peça A Farsa de Inês Pereira, 

de Gil Vicente, como realizamos, em nossa pesquisa de doutorado, um estudo 

interdisciplinar entre as áreas da Crítica Textual e da Análise do Discurso no qual se busca 

retratar quantitativa e qualitativamente as variantes levantadas pela colação entre edições 

da Compilação e, por meio desses dados, delinear o ethos de Frei Bartolomeu Ferreira. 

Para tal fim, nos valemos como aporte teórico dos trabalhos de Blécua (2001), Bakhtin 

(1981), Fairclough (1997 e 2007) e Maingueneau (2008). Esta pesquisa se justifica na 

medida em que entendemos a edição de 1586 da Compilação como uma fonte histórica e 

por apresentar uma análise inédita por seu caráter interdisciplinar. Em suma, os resultados 

parciais obtidos, evidenciam que o procedimento editorial mais efetuado pelo censor foi 
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a supressão, em detrimento da adição, substituição ou alteração de ordem de palavras e 

versos, revelando, a princípio, um ethos de um funcionário competente da Inquisição que 

procura resguardar a imagem da Igreja Católica e de seus funcionários de críticas, ao 

mesmo tempo em que zela pelos valores pregados por essa mesma Instituição.  

 

Palavras-chave: Crítica textual. Análise do discurso. Gil Vicente. 

 

 

“EU POSSO DIZER ISSO AQUI?" CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO 

DISCURSIVA NOS ESPAÇOS FECHADOS DAS REDES SOCIAIS 

 

FERREIRA, Coelho, André Luis Portes (Doutorando) 

 

O trabalho a seguir representa uma etapa da tese de doutorado que está em 

desenvolvimento no programa de linguística da UNICAMP. O objetivo inicial da 

pesquisa é promover uma reflexão acerca das condições de produção e filiação ideológica 

do sujeito em espaços fechados (considerados seguros por não serem públicos) nas redes 

sociais. O corpus escolhido são recortes de páginas associadas à teoria terraplanista no 

Facebook, suas postagens e a página de “regras do grupo”. O trabalho busca refletir sobre 

os processos de inscrição do sujeito que levam a produção de enunciados que parecem ir 

contra afirmações axiomáticas (tais como “a terra é redonda”) e demonstrar como a 

filiação a tais teorias tem um caráter mais ideológico do que propriamente científico, 

aludindo a criação de uma contra-cultura que se envereda por diversos campos dos 

saberes, criada por um processo de contra-identificação (segundo descrito por Pechêux) 

com o Sujeito universal de Althusser. O objetivo da apresentação, além de apresentar a 

pesquisa em andamento, é discutir os possíveis rumos que a pesquisa pode tomar em seu 

desenvolvimento. 

 

Palavras-chave: Digital. Redes sociais. Espaço seguro. 

 

 

A MULHER NO DISCURSO CRISTÃO MEDIEVAL 

 

FURTADO, Bruna Plath (Doutoranda) 

 

Nosso trabalho de tese de doutorado tem como objetivo geral compreender como a mulher 

emerge enquanto objeto do discurso cristão medieval. Para tanto, propomos uma 

investigação que versará, incialmente, sobre a obra Virgeu de Consolaçon, a qual trata-se 

de um texto doutrinário cristão do século XIV português, dividido em 78 capítulos que 

discorrem sobre os pecados e vícios bem como sobre as virtudes humanas. Para o 

desenvolvimento da investigação e das análises temos como base teórica a análise de 

discurso foucaultiana. Sob esse viés analítico, nos perguntamos, em princípio, se haverá 

entre os enunciados que tratam da mulher no cristianismo medieval uma regularidade tal 

que culmine em um apagamento histórico e social da individualidade das mulheres na 

história, o que ocorreria por meio de uma generalização de estereótipos, de modo que, 

mesmo quando se dá nome à mulher de quem se fala –  o que poderia encaminhar o 

discurso para uma constituição que, ao contrário de apagar, marca e faz emergir os mais 

variados nomes de mulheres como agentes históricas constituindo-as como sujeitos na 

história e marcando por meio delas a individualidade de cada mulher – esse individualizar 

tem como instância principal o apagamento daquela sobre a qual se fala para que, 



 
25 

generalizando-a, ela seja ao mesmo tempo todas e nenhuma. Tal proposta justifica-se, 

primeiramente, pela nossa necessidade em compreender contemporaneamente como nos 

constituímos social e historicamente em mulheres a partir das vozes masculinas. Sob uma 

segunda perspectiva, justificamos nossa pesquisa por colocar em pauta, a partir da análise 

do discurso foucaultiana, um corpus ainda não investigado por meio da referida 

abordagem teórica, considerando para isso tratar-se de uma obra inserida no período de 

ascetismo cristão caracterizado por Foucault (1985), no terceiro volume da história da 

sexualidade. 

 

Palavras-chave: Sexualidade. Mulher. Discurso cristão medieval. 

 

 

COMANDOS DE PRODUÇÃO: RECURSOS DE DIRECIONAMENTO DA 

PRODUÇÃO ESCRITA DE ALUNOS DO 9ºANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

DEMORI, Adriana Luzia Gomes (Mestranda) 

 

Esta dissertação de mestrado, vinculado ao Profletras - Mestrado Profissional -   teve 

como objetivo verificar a presença das finalidades discursivas no comando de produção 

escrita do Livro Didático de Português, doravante LDP do PNLD-LP/2015 e seus 

impactos na produção escrita dos alunos.  Essa pesquisa de cunho qualitativo-

interpretativista com caráter de pesquisa - ação foi aplicada em uma turma do 9º ano do 

Ensino Fundamental de uma escola da Rede Estadual de Ensino de Maringá, região 

Noroeste do Paraná. Os comandos de produção do LDP Português: Linguagens dos 

autores Willian Cereja e Thereza Cochar (2015) foram aplicados, analisados e 

reformulados sob a perspectiva dos gêneros do discurso, fundamentados pelo aporte do 

círculo de Bakhtin (1997/2003/2017), bem como por autores que coadunam com essa 

teoria, Brait (2014), Brait e Melo (2014), Bezerra (2012). Com referência em pesquisas 

dirigidas pela Linguística Aplicada, a produção escrita em situação de ensino foi 

amparada pelo aporte teórico de Geraldi (2012/2013), Leite (2012), Leffa (1999), Soares 

(1999), Osakabe (2012), Menegassi (2004/2008/2016), Paraná (2008) e Brasil 

(1997/1998). Amparamos nossas bases conceituais do LDP enquanto gênero que organiza 

os saberes escolares em Bunzen (2005). Essa pesquisa revelou que os comandos de 

produção do LPD analisados, enquanto gêneros que devem orientar e conduzir os alunos 

para uma escrita eficiente, do ponto de vista discursivo, produziram um primeiro 

momento de escrita escolar artificial e muitos alunos incorreram na produção de uma 

tipologia, não de um gênero. Verificamos que isso aconteceu porque os comandos de 

produção escrita, aplicados, não apresentavam intuito marcado na seção destinada à 

produção escrita, mas sim na seção final de cada uma das unidades que compõem esse 

LDP. Também identificamos, nesses comandos, que conteúdo semântico objetal 

apresentava pouco volume e que as condições de produção eram artificiais, no sentido de 

que os interlocutores, bem como as finalidades de escrita repetiram-se em mais de um 

comando de produção.   

 

Palavras-chave: Gêneros. Comando. Escrita. 

 

 

A REPRESENTAÇÃO DO FEMININO NO DOCUMENTÁRIO JOGO DE 

CENA, DE EDUARDO COUTINHO 
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GOMES, Nathalia Roman (Mestranda) 

 

Esta pesquisa acadêmica tem por objetivo analisar, conforme os pressupostos teóricos da 

Análise Crítica do Discurso (ACD), as narrativas fílmicas presentes no documentário 

brasileiro Jogo de Cena, dirigido por Eduardo Coutinho, desvelando quais representações 

de identidade do sujeito feminino estão incorporadas na película em questão. Buscamos, 

primeiramente, verificar por meio de efeitos de sentidos do próprio longa-metragem e 

pelo escopo teórico da antropologia fílmica, refletir acerca da perspectiva construída entre 

a forma clássica do cinema-verdade e da ruptura estilística realizada pelo cineasta 

brasileiro. Além disso, em um segundo momento, procuramos responder neste trabalho, 

por meio do documentário de Coutinho, os seguintes questionamentos: quais são as 

atribuições e expectativas, sociais e discursivas, determinadas para as mulheres no que 

concerne a elementos historicamente considerados como aspectos formadores do 

imaginário acerca do feminino (tais como casamento e maternidade), e como isso nos 

permite refletir sobre a construção social da identidade da mulher? De que maneira as 

narrativas que constituem o filme reproduzem ou vão de encontro com os discursos 

enraizados na sociedade que concernem às identidades do gênero feminino? Como tais 

práticas sociais e discursivas recaem sobre o corpo feminino, já que, inevitavelmente, as 

funções corporais são percebidas enquanto parte das relações simbólicas e impõem às 

mulheres certa identidade e determinado lugar na sociedade (como a de esposa e mãe)? 

Ademais, interessa-nos, ainda, submeter o documentário escolhido à avaliação e 

interpretação de informantes, a fim de aprofundarmos as discussões que dizem respeito 

ao seu fortalecimento/enfraquecimento identitário das mulheres no filme e na sociedade, 

visto que as práticas discursivas das narrativas existentes em Jogo de Cena proporcionam 

a eclosão de memórias discursivas e a construção de dado imaginário institucional do e 

sobre o gênero feminino. 

 

Palavras-chave: Análise crítica do discurso. Representação do sujeito feminino. 

Cinema documental. 

 

 

A RESPONSIVIDADE NO DISCURSO DISCENTE EM MARCAS 

LINGUÍSTICO-DISCURSIVAS DO GÊNERO CRÔNICA 

 

GOMES, Silvio Nazareno de Sousa (Doutorando) 

 

Este trabalho, recorte de uma pesquisa mais ampla (GOMES, 2016), vinculada ao Projeto 

de Pesquisa “Práticas Linguageiras a partir do trabalho com gêneros discursivos” (UFPA) 

e ao Grupo de Pesquisa “Interação e Escrita” (UEM-CNPq), propõe caracterizar a 

manifestação de responsividade no discurso discente nas atividades de análise linguística 

(AL) elaboradas no interior de uma proposta pedagógica com o gênero Crônica. O 

trabalho apresenta como corpus as atividades epilinguísticas respondidas pelos alunos de 

uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública estadual de 

Castanhal-PA. Dentre as diversas possibilidades existentes para a elaboração didática, 

optamos pela proposta de projetos pedagógicos de leitura e produção de gêneros 

discursivos de Lopes-Rossi (2008), com adaptações, a partir de Perfeito, Ohuschi e 

Borges (2010) e Ohuschi e Paiva (2014). A pesquisa está ancorada na concepção 

dialógica da linguagem e na perspectiva dos gêneros discursivos, com base nos 

pressupostos teóricos do Círculo de Bakhtin. No que tange especificamente à 
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responsividade, pautamo-nos em Bakhtin (2003; 2010), nos estudos de Menegassi (2008; 

2009) e na categorização feita por Ohuschi (2013). Os resultados demonstram que os 

alunos apresentam diferentes níveis de compreensão responsiva: a) ativa com expansão 

explicativa; b) exemplificativa de explicação; c) de opinião; d) passiva sem expansão de 

desconsideração. Assim, a implementação das atividades inseridas nas etapas de leitura e 

reflexão sobre a língua, da sugestão didática trabalhada, contribuiu de forma significativa 

para que os alunos respondessem às questões de AL e melhorassem seus discursos 

escritos.  

 

Palavras-chave: Discurso escrito. Responsividade. Atividades epilinguísticas. 

 

 

SOBRE O USO DE LITERATURA NA SALA DE AULA DE LÍNGUA 

INGLESA: PERCEPÇÕES E POTENCIALIDADES 

 

GONÇALVES, Davi Silva (Doutor) 

 

Resistindo a sua própria historicidade e explorando uma linguagem que apela as 

maiores subjetividades do sujeito, o potencial de formação crítica por parte da literatura 

nos parece fato consumado. Daí a pergunta: será que, em linhas gerais, existe 

unanimidade com relação a sua utilização na sala de aula de língua inglesa? E, 

independente disso, será que os caminhos pouco palpáveis da literatura se encaixam nos 

programas metodológicos atuais? Com o intuito de ao menos tentar sugerir respostas para 

essas perguntas, o objetivo geral deste trabalho é analisar os discursos de professores de 

língua inglesa – coletados através de um questionário online – que fazem pouco uso da 

literatura em sala de aula, bem como suas justificativas para isso. Como arcabouço 

analítico para essa investigação, trouxemos principalmente as contribuições da análise do 

discurso francesa. Nossa investigação centra-se nas seguintes premissas: 1) A ênfase 

científica na necessidade e importância do letramento literário está ainda aquém das 

relações pessoais que os próprios professores estabelecem com a literatura; e 2) certas 

máximas resultantes de concepções equivocadas de língua tornaram a literatura um objeto 

pouco convidativo em um contexto “comunicativo”.Isto posto, concluímos que os dados 

interpretados nesse estudo demonstram o quanto ainda é conturbada a inserção do gênero 

literário dentro da sala de aula de língua inglesa. 

 

Palavras-chave: Ensino de literatura. Análise do discurso. Ensino de língua inglesa. 

 

 

ANÁLISE DA RESSIGNIFICAÇÃO DO ROMANCE DOM CASMURRO NA 

MINISSÉRIE E NA HISTÓRIA EM QUADRINHOS 

 

GONÇALVES, Jessica de Castro (Doutoranda) 

 

Este trabalho discute as recriações do romance Dom Casmurro em outros gêneros 

discursivos. Analisa-se a ressignificação do narrador Dom Casmurro na minissérie Capitu 

de Luís Fernando Carvalho e na história em quadrinhos de Felipe Grecco e Mario Cau. 

Dada à recorrência desse tipo de produção, emergem-se discursos contrários à leitura 

destas obras recriadas, pautados no grau de fidelidade dessas com o enredo canônico. 

Objetiva-se, portanto, discutir a minissérie e a história em quadrinhos como novas obras 

e não como simples adaptações, considerando-as em suas específicas formas, conteúdos 
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e estilos. Discute-se ainda a relação de (in) dependência entre esses enunciados e o 

romance.  Este trabalho fundamenta-se nas ideias sobre enunciado, gêneros discursivos e 

diálogo desenvolvidas pelo Círculo de Bakhtin/Medvedev/Volochinov. 

Metodologicamente, propõe-se a análise do corpus a partir do método dialético-dialógico 

(Paula et al, 2011). Segundo as ideias do Círculo, cada enunciado materializa-se num 

gênero discursivo, o qual se constitui numa relação indissolúvel entre conteúdo, forma e 

estilo, estabelecendo diálogos inúmeros dentro dos variados contextos de produção e 

recepção. Ao analisarmos as recriações em outros gêneros, observa-se, então, que a 

recriação do enredo em outra forma a partir de outro estilo autoral provoca 

ressignificações no enredo romanesco, sendo diferentes os conteúdos de cada obra. 

Concluí-se que a minissérie e a história em quadrinhos constituem-se novas obras ao se 

materializarem nesses novos gêneros, sem deixar de manter relações dialógicas com o 

romance. Almeja-se com este estudo contribuir para os estudos contemporâneos sobre 

gênero discursivo. 

 

Palavras-chave: Recriações. Gênero discursivo. Diálogo. 

 

 

TECNOLOGIAS, LETRAMENTOS E LÍNGUA PORTUGUESA: O DIGITAL 

COMO PRÁTICA-PEDAGÓGICA INOVADORA NO COLÉGIO ESTADUAL 

INDÍGENA KUAA MBO’E 

 

GONÇALVES, Luana de Souza Vitoriano (Doutoranda) 

 

Este estudo tem por objetivo investigar as competências linguístico-discursivas da 

modalidade escrita da Língua Portuguesa de alunos do segundo e terceiro ano do Ensino 

Médio do Colégio Estadual Indígena KuaaMbo’e, e demais formados da comunidade 

TekohaAñetete. Para isso, utilizamos a plataforma digital “Udemy.com”, na qual 

disponibilizaremos o curso “Fábrica de Letras: (E)laborando textos” de preparação para 

o vestibular indígena, com vinte videoaulas sobre produção textual, com foco no ensino 

de gêneros e tipos textuais. Buscamos, assim, verificar se tal curso configura-se como 

uma prática-pedagógica eficaz para a constituição de saberes dos alunos do Colégio 

KuaaMbo’e. A fim de investigar o conhecimento adquirido (ou não) pelos alunos, por 

meio desse curso, nós realizaremos duas avaliações diagnósticas que, posteriormente, 

serão analisadas: a primeira antes dos alunos assistirem e estudarem pelo curso pré-

vestibular online; a segunda depois desse processo de ensino e aprendizagem. Admitimos 

como dispositivo capaz de reger o funcionamento deste estudo a “Tecnologia e inovação” 

e elencamos como problematizações as seguintes indagações: De que modo as 

Tecnologias da Informação e da Comunicação podem funcionar como um recurso de 

aprendizagem eficaz para suprir as lacunas educacionais das comunidades indígenas do 

Paraná? E, ainda, de que forma o dispositivo “Tecnologia e inovação” cria condições de 

possibilidades para uma prática-pedagógica inovadora nessas comunidades? O percurso 

teórico-analítico estabeleceu-se sob o regime de olhar da Análise do Discurso, de linha 

franco-brasileira, priorizando, especialmente, os princípios erigidos por Michel Foucault. 

 

Palavras-chave: Língua Portuguesa. Prática-pedagógica. Tecnologias. 
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O DUPLO FUNCIONAMENTO DO LETRAMENTO ESCOLAR EM 

CONTEXTO MULTILÍNGUE INDÍGENA: OS SABERES SOBRE A LÍNGUA 

PORTUGUESA EM GOVERNAMENTALIDADE 

 

GONÇALVES, Raquel Fregadolli Cerqueira Reis (Doutoranda) 

 

O Grupo de Estudos em Análise do Discurso da UEM  (GEDUEM-CNPq) tem se 

dedicado a discutir temáticas perpassam pelos regimes de (in)visibilidades nos quais estão 

inscritos os discursos da exclusão e da inclusão. Sob essa motivação, o vestibular indígena 

tem provocado inquietações e, por isso, tem sido alvo de investigações por pesquisadores 

do grupo. O processo seletivo do vestibular é um tema bastante delicado, tenso e 

complexo, porque contraditório, em especial, no campo linguístico, uma vez que a 

identidade linguística do indígena transita pelo nacional e étnico. Nesse jogo, a escola é 

a instituição disciplinar, legitimada pela sociedade não indígena, na qual as práticas 

pedagógicas fazem a manutenção do monolinguismo pelo processo de letramento escolar. 

Assim, no âmbito das relações sociais, a língua portuguesa fortalece as relações de 

exclusão e a soberania da cultura escrita, contrariando os princípios constitucionais que 

garantem aos indígenas uma educação bilíngue, específica, diferenciada e multicultural. 

Motivado por essa inquietação, esta comunicação tem por objetivo compreender o duplo 

funcionamento do letramento escolar, ora como conjunto de saberes sobre a língua 

portuguesa, ora como dispositivo de controle da diversidade. Para tanto, esta 

comunicação fundamenta-se na Linguística; na Linguística Aplicada; nos (Novos Estudos 

do) Letramento e nos pressupostos da Análise do Discurso, filiando-nos aos pressupostos 

teórico-metodológicos erigidos por Michel Foucault.  

 

Palavras-chave: Vestibular Indígena.Governamentalidade.Monolinguismo. 

 

 

 

PARA ALÉM DA NOTÍCIA: ESTRATÉGIAS DE LEITURA NAS CRÔNICAS 

DE MOACYR SCLIAR SOB A PERSPECTIVA DO PROJETO DIDÁTICO DE 

GÊNERO 

 

GONÇALVES, Silvia Adriana Trolez (Mestranda) 

 

A leitura entendida como uma prática discursiva e social tem sido tema de estudos e 

análises de autores de norte a sul do Brasil. Assim, entendemos a necessidade de produzir 

novas reflexões acerca dos aspectos teóricos e práticos do processo da leitura e estudar 

como essa interação se processa nas atividades desenvolvidas no ambiente escolar. 

Seguimos nesse trajeto, evidenciando a utilização de estratégias de leitura, propostas por 

Solé (1998), para conduzir, por meio de uma metodologia adotada por Guimarães e 

Kersch (2014), que envolve um Projeto Didático de Gênero (PDG), oficinas de leitura 

com a temática “Conflitos Afetivos”. Na orientação de demarcar os gêneros notícia e 

crônica, adotamos as contribuições teóricas propostas por Bakhtin (1992, 2003). No que 

está relacionado ao gênero crônica, tomamos textos escritos por Moacyr Scliar, que 

buscou em notícias de jornais, extrato para a elaboração de suas ficções. No tocante ao 

foco da pesquisa, buscamos sondar o processo das práticas de leitura em situações reais 

do uso da língua, por meio dos gêneros selecionados da ordem do narrar. Em relação aos 

sujeitos da pesquisa, são alunos do ensino fundamental, anos finais (9º ano) de uma escola 

pública do Noroeste do Paraná. No viés da análise, apresentamos uma pesquisa de 
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natureza qualitativa, na modalidade da pesquisa-ação. Nesse panorama, as contribuições 

esperadas a partir do desenvolvimento desse trabalho são enxergar nas práticas 

pedagógicas, depois da pesquisa concluída, uma prática voltada para a leitura com caráter 

interacionista e considerar a relação texto-autor-leitor como ponto de partida para a 

construção de sentidos, tecendo novas leituras e novos conhecimentos. 

 

Palavras-chave: Leitura. Estratégias de leitura. Projeto Didático de Gênero. 

 

 

AS PRÁTICAS DE LEITURA E ANÁLISE LINGUÍSTICA COM CRÔNICAS: 

PROTÓTIPO DIDÁTICO EM UM SEXTO ANO 

 

GUERRA, Cecília Pope (Mestranda) 

 

Este trabalho tem como objetivo geral refletir sobre os processos de elaboração e 

aplicação de um protótipo didático (ROJO; MOURA, 2012) para as práticas de leitura e 

de análise linguística com o gênero discursivo  crônica em um sexto ano, da rede pública 

de ensino, à luz das perspectivas interacionista e dialógica da linguagem. Sob a 

perspectiva de conceitos bakhtinianos vinculados à interação verbal e ao dialogismo 

(BAKHTIN; VOLOCHINOV, 1995), a pretensão da nossa intervenção é fazer com que 

os alunos reflitam sobre as condições de produção, o conteúdo temático, a estrutura 

composicional e o estilo desse gênero discursivo, bem como compreendam a reflexão 

proposta pelos cronistas a partir das vozes sociais que permeiam as crônicas selecionadas. 

A metodologia utilizada baseou-se na pesquisa-ação, de natureza qualitativo-

interpretativa. Na fase de diagnóstico constatamos a pouca experiência de leitura de 

crônicas por meio da aplicação de um questionário. Outra evidência foi a de que os alunos 

não levam em consideração os aspectos discursivos e dialógicos no processo de 

compreensão e interpretação dos textos.  Como resultados parciais, destacamos a 

elaboração e aplicação de quatro módulos didáticos que propõem múltiplas práticas de 

leitura e de análise linguística com textos pertencentes tanto ao gênero crônica como com 

outros de caráter multissemiótico. No decorrer da aplicação do protótipo didático 

constatamos avanços significativos dos alunos em relação à reflexão dos aspectos 

discursivos e dialógicos dos enunciados. A etapa final de nossa pesquisa será a avaliação 

da aplicação do protótipo didático. 

 

Palavras-chave: Leitura e Análise Linguística. Dialogismo. 

 

 

UMA ABORDAGEM DISCURSIVA DO GÊNERO ANÚNCIO PUBLICITÁRIO 

NO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

GUISARDI, Conceição Maria Alves de Araújo (Doutoranda) 

 

Vários estudos têm revelado a importância de se investir em uma abordagem discursiva 

de diferentes gêneros nas aulas de Língua Portuguesa (LP) da educação básica. Contudo, 

há ainda uma carência de proposições que levem em conta os vários modos semióticos 

que constituem esses gêneros. Nessa perspectiva, apresentamos uma proposta de leitura, 

de análise crítica e de produção de exemplares do gênero anúncio publicitário, aplicada 

em uma turma de oitavo ano, do ensino fundamental, de uma escola localizada no Distrito 

Federal. Tal proposta foi construída com base em pressupostos da Análise de Discurso 
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Crítica (FAIRCLOUGH, 1995, 2001, 2003, 2010; CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 

1999) e da Gramática do Design Visual (KRESS; VAN LEEUWEN (2006[1996]). E, 

levando em consideração que os gêneros discursivos se configuram como um instrumento 

privilegiado para levar o aprendiz a participar de práticas letradas, em contextos de uso 

da língua, exploramos o gênero sob o viés da teoria de Bakhtin (2003 [1997]). A escolha 

do gênero deve-se ao acesso contínuo que temos aos anúncios publicitários. Os resultados 

apontam que quando se trata de uma abordagem focada no discurso, há um longo caminho 

a percorrer, mas ficou evidenciado um crescimento gradativo nos aprendizes, 

principalmente no que diz respeito à interpretação dos diferentes modos semióticos que 

compõem os gêneros multimodais. Por assim ser, é imperioso destacar a necessidade de 

uma tessitura do saber novo com os saberes já construídos, promovendo uma concepção 

de língua em uma visão interativa, dependente do contexto de produção e das intenções 

comunicativas, contribuindo, assim, para o ensino de LP nas salas de aula da educação 

básica.  

 

Palavras-chave: Discurso. Anúncio publicitário. Ensino de língua portuguesa. 

 

 

LOUCO OU VIGARISTA? SENTIDOS SOBRE A LOUCURA EM 

MANCHETES DA REVISTA VEJA 

 

HILGERT, Cláudia (Mestranda) 

 

No célebre História da Loucura, Foucault traça um trajeto da loucura, desde a idade 

clássica, localizando os diversos sentidos que a loucura obteve ao longo da história e os 

distintos lugares ocupados pelos loucos em suas comunidades. Todo esse resgate nos 

ajuda a compreender muito do que se pensa e se diz sobre a loucura nos dias atuais, 

sentidos que circulam nos mais diversos discursos, da imprensa, da medicina/ciência, 

entre outros. Neste trabalho, mobilizamos alguns conceitos da  Análise de Discurso 

pêcheutiana, para a qual o sentido das palavras é dado historicamente e definido pelas 

formações ideológicas em um determinado contexto. O interdiscurso, por sua vez, é o que 

já foi dito em outro lugar, anteriormente, e que constitui o discurso, deslocando ou não 

seus sentidos. Importante dizer aqui também que a Ideologia de forma geral constitui o 

sujeito de maneira inconsciente, o levando a produzir  o discurso sob o efeito de uma 

autoria própria. O objetivo desse trabalho é mostrar como as memórias discursivas são 

atualizadas nos dizeres do cotidiano, formando um imaginário sobre a loucura.  Para 

tanto, nos propomos realizar uma análise discursiva de manchetes de matérias da revista 

Veja que utiliza termos relacionados à loucura contemporânea, deslocados de contextos 

que não sejam o médico/científico. O que se descobre é que termos que foram buscados 

como “esquizofrenia”, “transtorno bipolar”, “loucura”, “alucinado” são utilizados para 

qualificar/desqualificar pessoas e situações, no contexto da política principalmente, 

conferindo sentidos de incoerência, desrazão, não confiabilidade e instabilidade aos 

objetos a que se referem. 

 

Palavras-chave: Análise de discurso. História da loucura. Pêcheux. 
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SOUTH PARK E AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: O HUMOR COMO 

EFEITO DE SENTIDO NO POLITICAMENTE INCORRETO 

 

HUNGARO, Lucas Mestrinheire (Mestrando) 

 

A linguagem humana configura-se como meio onde emergem e se produzem 

subjetividade, significados, cultura e sentidos, tanto de maneira verbal (fala, música etc) 

quanto de maneira não verbal (imagens, figuras, signos visuais e sensoriais). O discurso 

humorístico e seus mecanismos de funcionamento têm tido presença constante nas mais 

distintas instâncias da vida cotidiana e, neste trabalho, focalizaremos subjetividades que 

se constituem a partir do discurso humorístico sobre variadas etnias, colocando-as, 

culturalmente, em visibilidade no campo do risível.  Pretendemos, então, fazer uma 

análise enunciativa na série animada estadunidense de televisão South Park e que tratam, 

especificamente, sobre a questão étnico-racial. Para tanto, a partir dos postulados de 

Michel Foucault, sob a ótica da Análise do Discurso, tomaremos como conceitos centrais 

as noções de discurso e de enunciado, e discutir o que se entende como “politicamente 

incorreto” que circula nos episódios de South Park e sua relação com o humor, quando 

este se torna um efeito de. 

 

Palavras-chave: Enunciado. Subjetividades. Humor. 

 

 

 

A VOZ DO POVO NO TEATRO: O DISCURSO MIDIÁTICO COMO 

INSTRUMENTO DE RESISTÊNCIA 

 

LEPPOS, Denise Aparecida de Paulo Ribeiro (Doutora) 

 

Atualmente, tem-se realizado muitos estudos sobre os recursos midiáticos e seus efeitos 

de sentido no discurso, visto que as mídias de massa comportam um papel de grande 

importância na sociedade, na qual sua circulação constitui um objeto para discutirmos 

acerca da censura no teatro brasileiro durante a Ditadura civil-militar. A mídia pode ser 

pensada, ora “como prática discursiva, produto de linguagem e processo histórico” 

(Gregolin, 2007, p. 13), ora  como prática “de exposição dos discursos sociais” (Ringoot, 

2014, p. 35). Dessa maneira, é possível pensar a mídia como uma ‘arma’ eficiente (um 

instrumento de ataque e resistência) utilizada tanto no domínio político quanto pelo meio 

artístico. Para esta comunicação, propomos a análise de textos midiáticos – algumas 

matérias publicadas no jornal Folha de São Paulo entre 1964 a 1978 – que circularam 

sobre a obra do dramaturgo brasileiro Plínio Marcos. Para isso, mobilizaremos 

dispositivos teórico-analíticos provenientes da Análise do Discurso de linha francesa, do 

teatro, da história e da mídia de modo que possamos compreender o funcionamento 

discursivo do papel crítico e político que o teatro exerceu durante os anos de chumbo no 

Brasil bem como o controle censório sofrido por ele ao abordar temas como a pobreza, a 

exclusão social, a marginalização dos desfavorecidos etc. Dessa forma, julgamos possível 

estabelecer uma relação entre o discurso crítico e progressista presente no teatro e a sua 

repercussão midiática uma vez que os textos dramatúrgicos estabeleciam-se em um 

espaço para dar voz aos oprimidos ao mesmo tempo em que teciam duras críticas ao 

sistema governamental vigente daquele período. 

 

Palavras-chave: Análise do discurso. Mídia. Censura. 
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O DISCURSO DA RESPONSIVIDADE NOS PROCESSOS DE REVISÃO E DE 

REESCRITA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

LIMA, Nayara Emidio de (Mestranda) 

 

Este trabalho, pautado na perspectiva dialógica-discursiva de linguagem 

(BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2010; BAKHTIN, 2003), trata da compreensão sobre a 

interação e do discurso da responsividade em práticas de revisão e de reescrita no ensino 

básico. Sustentados nos tipos de correção (RUIZ, 2010) e nas operações linguístico-

discursivas (FABRE, 1986) de revisão de textos, investigamos como são configuradas as 

relações entre professor e estudante e as atitudes responsivas que manifestam nesse 

processo, a partir das análises dos discursos escritos de professores, na revisão do texto 

do aluno. Para tanto, analisamos produções textuais de alunos do sétimo ano do Ensino 

Fundamental II, realizadas em 2016, e uma tabela de revisão produzida e utilizada pela 

professora em seu turno de correção. Os resultados apontam que a interação, 

imprescindível no trabalho de produção textual, é estabelecida por meio da tabela no 

processo de revisão e de reescrita dos textos, como um condutor discursivo próprio ao 

ensino, nessa situação específica. Ao se observar os apontamentos empregados na revisão 

e as operações realizadas na reescrita do texto, constatamos que a troca de 

palavra/discurso entre professor e aluno faz-se presente, uma vez que os seus enunciados 

constituem-se como resposta ao elo anterior e motivam uma nova atitude responsiva.  

 

Palavras-chave: Discurso. Responsividade. Revisão e reescrita. 

 

 

 

UMA AFORIZAÇÃO OITOCENTISTA: “LAVO AS MÃOS” 

 

LIMA, Rilmara Rôsy (Doutora) 

 

Alicerçada nos trabalhos teórico-metodológicos de Dominique Maingueneau, o presente 

trabalho tem por objetivo lançar um olhar discursivo sobre a linguagem jornalística 

oitocentista no Brasil, mais precisamente entre a transição do período político monárquico 

para o republicano. Para dar conta de tal empresa, mais especificamente, mobilizaremos 

os conceitos formulados por Dominique Maingueneau, acerca de aforização, cena de 

enunciação e destacabilidade. Para compor o arquivo de pesquisa, selecionamos uma 

edição da Revista Illustrada, nº 85, Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1877, publicada por 

Angelo Agostini. Iremos apresentar um fragmento das nossas análises do corpus da 

coleção da Revista Illustrada entre os anos de 1885 até 1893. O nosso propósito é 

investigar e compreender, por um lado, o papel da imprensa periódica oitocentista nos 

processos de produção, circulação e divulgação de textos inteiros, fragmentados e 

adaptados ao longo das edições da Revista Illustrada, e, por outro, verificar como essa 

mecânica de produção/circulação/divulgação interferiu nos gestos de leitura dos 

acontecimentos histórico-políticos da sociedade brasileira do final do século XIX. 

Desenvolvemos, sistematizamos e examinamos as ocorrências das aforizações 

oitocentistas presentes no corpus do periódico da Revista Illustrada, por meio da seleção 

de categorias de análises que discriminamos pela triagem temática para estreitar nosso 

método de pesquisa. Desse modo, foi possível verificarmos e constatarmos grande 
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incidente de destacamentos, enunciações aforizantes nas edições da Revista Illustrada e 

em outros periódicos como a revista O Besouro, por exemplo. Essas ocorrências 

evidenciam o posicionamento enunciativo disfórico sobre o regime monárquico da 

Revista Illustrada e, um monitoramento sobre a construção de um projeto político-

ideológico dos republicanos desde o início da circulação da revista em 1876, porém suas 

críticas contra o regime republicano se fazem mais presentes nos anos de 1895, em sua 

revista Don Quixote (1895-1903). 

 

Palavras-chave: Enunciação aforizante. Litografia. Discurso. 

 

 

O IMAGINÁRIO SOBRE A CIÊNCIA PRODUZIDO PELA DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA NO YOUTUBE 

 

MACHADO, Dayane FumiyoTokojima (Mestranda) 

 

A internet tem sido apontada como promissora para a criação de uma divulgação 

científica mais participativa e horizontal (FAGUNDES, 2013; CACCIATORE, 

SCHEUFELE, CORLEY, 2014; YEO, 2015). Ela se tornou o meio de comunicação em 

que mais da metade da população brasileira passa a maior parte do tempo (BRASIL, 

2014), além de estar se transformando em uma fonte para a busca de informações 

científicas (BRASIL; CGEE, 2015). O objetivo geral deste trabalho é compreender a 

imagem da ciência estabelecida pelos canais de divulgação científica no YouTube e os 

efeitos dessa imagem na produção de sentidos para ciência, cientista e instituição 

científica. Trabalharemos com a noção de efeito-leitor (ORLANDI, 2008), que determina 

a unidade do sentido lido na Análise de Discurso. O efeito-leitor seria assim a projeção 

no dizer, pelo modo de formular, de um leitor possível para um texto. Propõe-se então 

observar o trabalho dos divulgadores de ciência no canal ScienceVlogs Brasil. Para isso, 

os objetivos específicos são estudar o modo como se constituem os efeitos de sentido 

produzidos nos vídeos e compreender o funcionamento do pré-construído (PÊCHEUX, 

1995) em relação a esses efeitos de sentido. A coleta de dados se dará por meio da seleção 

dos vídeos mais visualizados dos canais Nerdologia, Minutos Psíquicos, Ciência e 

Astronomia, Professor André Azevedo da Fonseca e Colecionadores de Ossos. A 

perspectiva teórica adotada será a Análise de Discurso de Escola Francesa (PÊCHEUX; 

ORLANDI), que permitirá uma análise aprofundada de como se constituem os efeitos de 

sentido que os textos produzem e que circulam entre os sujeitos, construindo, desse modo, 

um imaginário sobre a ciência. 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica. Imagem da Ciência. YouTube. 

 

 

AS MEMÓRIAS DE BARTOLOMEU CAMPOS DE QUEIRÓS: PRÁTICAS 

DISCURSIVAS DE RESISTÊNCIA E SUBJETIVAÇÃO 

 

MACIEL, Lilian Lima (Doutoranda) 

 

O estudo parte da análise dos livros Vermelho amargo (2011) e Por parte de pai (1995), 

do autor Bartolomeu Campos de Queirós, com o objetivo de evidenciar o processo 

narrativo a partir das memórias do escritor, compreendendo como nos assevera Michel 

Foucault em Arqueologia do saber (2002), que o enunciado está relacionado à escrita da 
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palavra e é, de todo modo, a abertura no campo da memória. Embora esses livros sejam 

classificados como autobiográficos é necessário ratificar que o escritor institui uma outra 

realidade em suas narrativas, de fato, partindo de sentimentos e experiências pessoais, 

mas esses servem apenas de material bruto que será trabalhado/“lapidado” pelo autor, 

pois como afirma Bartolomeu toda memória é uma ficcionalização. O enfoque também 

será para como o discurso se torna uma prática de subjetivação que pode traduzir as 

relações de poder dos sujeitos. Para fundamentar esta análise consideramos importantes 

os estudos de Foucault sobre linguagem, discurso e enunciado, assim como as noções de 

sujeito e as suas práticas de subjetivação. 

 

Palavras-chave: Memória.Subjetivação.Bartolomeu Campos de Queirós. 

 

 

O ECO DO DISCURSO MACHISTA EM LETRAS DE MÚSICAS DE SUCESSO 

 

MADEIRA, Alex Lourenço (Mestrando) 

 

Durante muito tempo, as mulheres foram consideradas inferiores aos homens e seus 

direitos eram limitados. A luta para terem voz e vez é incansável e por mais que nos 

pareça que há um avanço quanto aos seus direitos, o discurso machista está entranhado e 

soa naturalizado na sociedade. E se pensarmos de onde ele vem e como ele vem, por quem 

e como é dito, essa ideologia que interpela o sujeito e é reproduzida de forma 

inconsciente, nos leva a compreender, dada a posição que o sujeito que diz ocupa e as 

condições de produção que tais discursos se originam, porque e como o discurso machista 

é permitido. E por mais que essa “batalha” tenha sido “vencida”, já que a Constituição 

Federal de 1988, Artigo 5º, garante que homens e mulheres são iguais perante a lei, a 

“guerra” ainda não acabou. Neste sentido, propõe-se nesta pesquisa, discutir e analisar 

como a mulher é tratada no discurso musical sertanejo e como essa ideologia está presente 

e interpela os sujeitos que a reproduzem. Alguns recortes das músicas “Vidinha de 

Balada”, interpretada pela dupla Henrique e Juliano, e, “Contrato”, por Jorge e Mateus, 

bem como a posição sujeito desses artistas, sustentaram a nossa análise. As músicas 

analisadas, ultrapassam 430 milhões de views no youtube, e os canais dessas duplas 

sertanejas somam mais de 12 milhões de inscritos, ou seja, os resultados, a partir da teoria 

francesa de análise do discurso, mostram que esse efeito de sentido que ecoa através da 

ideologia machista continua muito presente na nossa sociedade e ainda é disseminado por 

essas canções. São milhares de pessoas repetindo esses discursos que aparecem em 

diferentes épocas, mas não com menos intensidade nos dias de hoje.  

 

Palavras-chave: Discurso machista. Ideologia. Posição sujeito. 

 

 

O GÊNERO DISCURSIVO CANÇÃO NAS ATIVIDADES DO PIBID: DO 

PLANO À AULA 

 

MARQUES, Ana Claudia Nogueira (Mestranda) 

 

A canção está indicada nos PCN como um dos gêneros literários para o trabalho em sala 

de aula, tornando-se necessário investigar as relações dos professores em formação com 

esse gênero discursivo. Visando contribuir para uma ressignificação do ensino-

aprendizagem de línguas, nossa pesquisa tem por objetivo geral analisar o trabalho dos 
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alunos participantes do PIBID – Inglês com a canção, desde os planos de aula propostos 

pelo projeto até as aulas que ministraram. Partindo do pressuposto de que, de acordo com 

Lopes (2013), canção é um gênero sincrético e possui um caráter intersemiótico, 

composto pela linguagem verbal e não-verbal, entendemos que há certa abertura do 

gênero para trabalharmos suas particularidades levando em consideração o ensino de uma 

língua estrangeira, no caso a inglesa, para além do que, em geral, encontramos nos livros 

didáticos: a ênfase em aspectos da linguagem verbal. Na análise, utilizaremos os planos 

de aulas confeccionados pelos alunos, entrevistas semiestruturadas, diários de notas da 

pesquisadora durante as reuniões do projeto e durante algumas aulas, nas quais os 

pibidianos usaram seus planos como guia.  Nosso aporte teórico baseia-se no conceito de 

gênero discursivo de Bakhtin (2017) e trabalhos de estudiosos do ensino-aprendizagem, 

como Anjos (2006), Murphey (1992), Lima (2004), Oliveira (2007) e Napolitano (2005). 

A pesquisa é de natureza qualitativa-interpretativista, de cunho etnográfico, pois a 

pesquisadora fez parte do PIBID durante um ano, participando de todas as reuniões, e de 

ética emancipatória, pois pensamos em retornar as análises aos pibidianos para que eles 

deem impressões sobre os comentários e apontamentos da pesquisadora. 

 

Palavras-Chave: Gênero discursivo canção. Pibid. Ensino-aprendizagem 

 

 

CORPUS DE PESQUISA EM ANÁLISE DO DISCURSO: UM DEBATE SOBRE 

DESAFIOS E ESPECIFICIDADES 

 

MEDEIROS, Laís Virginia Alves (Doutoranda) 

 

Este trabalho, ancorado na análise de discurso pecheutiana, debate o percurso de 

constituição de um corpus de pesquisa e suas limitações específicas. A discussão é 

elaborada a partir da pesquisa que desenvolvemos, que objetiva investigar os sentidos de 

“empoderamento” no discurso feminista no espaço on-line e, para isso, parte da seleção 

de sites indicados como feministas pelo site de pesquisas Google. Como referencial 

teórico, trazemos os estudos de Pêcheux (2010), Courtine (2009), Dias (2012) e Pequeno 

(2014). Considerando as noções de condições de produção e arquivo, apresentamos aqui 

o momento inicial de construção do corpus em sua relação com as especificidades do 

espaço digital. Dada a importância que essa etapa inicial pode assumir nos contornos e 

no desenvolvimento da pesquisa, são debatidos alguns dos possíveis critérios a serem 

adotados pelo analista no momento da seleção do corpus. Se, de acordo com Courtine 

(2009), a construção do corpus já corresponde a um estado determinado das condições de 

produção, o desafio que permeia a discussão é o de criar um corpus a partir de uma 

reflexão crítica sobre essa relação.  

 

Palavras-chave: Corpus. Condições de produção. Espaço digital. 

 

 

PROCESSOS DE (DES)TERRITORIALIZAÇÃO DOS POVOS TERENA E 

GUARANI-KAIOWÁ DO MS 

 

MEDEIROS, Nair Cristina Carlos de (Doutoranda) 

 

As mudanças territoriais vivenciadas pelos povos Terena produziram profundas 

transformações em seus  modos de viver, forçando-os a buscar novas estratégias de 
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sobrevivência em um processo crescente de territorialização e busca de autoafirmação 

nos  territórios ocupados. Devido a este processo, há vários discursos que afirmam que os 

terenas abandonaram suas raízes, se aculturaram, se tornaram “índios urbanos” ou mesmo 

que “não são mais índios”. Neste contexto de estigmatização e de institucionalização de 

sentidos vários,  propomo-nos a problematizar as representações imaginárias desses 

sujeitos sobre  si mesmos, através de publicações de postagens no Facebook realizadas 

por  professores desta etnia. Nossa referência teórica é a Análise do Discurso de linha 

francesa através dos conceitos de memória, interdiscurso e formações discursivas 

propostos por Pecheux (2009), da formulação do conceito de formações discursivas 

realizada por Foucault (1986) e da problematização de noções como identidade e 

processos identitários propostas por Hall (2006) e Coracini (2003), além das concepções 

de território e  territorialidade, propostas porHaesbart (2004). Os resultados iniciais 

apontam para identidades construídas a partir das relações territoriais que encenam o  

funcionamento  de  diferentes  posições  sujeito,  constituídas  em  duas  formações  

discursivas  que  estão relacionadas  entre  si  por  oposição. São  territorialidades  próprias  

que se configuram como importante elemento na constituição identitária  desse povo, 

singularizando-os tanto  no que refere à  luta  pelo  direito à terra, quanto na relação com 

a cultura do “homem branco” em seu entorno. 

 

Palavras-chave: Terenas. Processos identitários. Territorialização. 

 

 

 

 

ANÁLISE HISTÓRICO-CRÍTICA DOS DISCURSOS SOBRE ‘ORIENTAÇÃO 

SEXUAL’ NA BNCC: EXCLUSÃO E (É) PRECONTEITO? 

 

MENDES, Luciene de Carvalho (Mestranda) 

 

A Base Nacional Comum Curricular, entendida como importante documento orientador 

para a educação básica, é um instrumento em constante transformação, pois acompanha 

as mudanças sócio culturais de forma a contemplar as ideias e as ações da humanidade a 

seu tempo. Pretende-se analisar os discursos auferidos no contexto de aprovação final da 

BNCC ocorrida em dezembro de 2017, os quais são reveladores. Nessa abordagem, valer-

se-á da Teoria Social do Discurso como método de análise, o que possibilita refletir sobre 

a mudança social através dos discursos a respeito da diversidade sexual de gênero na 

versão final do documento. Quem são os sujeitos que elegem os conteúdos na BNCC? 

Quais vozes subjazem a essas representações? Com esses discursos, o que é pretendido 

materializar no seio da sociedade? Entre o adequado e o viável, o painel ora proposto, 

pretende compreender os fatores que formam e sustentam a reprodução ideológica de 

poder no que diz respeito à exclusão da temática orientação sexual da última BNCC. Os 

estudos linguísticos (com suporte das Ciências Humanas), propõe um entendimento da 

dimensão da prática social por via da naturalização ideológica, através de alianças de 

consentimento teorizadas por Fairclough. Assim, a teoria social do discurso contribui para 

a área de educação, na medida em que possibilita a conscientização a respeito dos fatores 

que incidem sobre a produção de documentos norteadores da educação da nacional. 

 

Palavras-chave: Base Nacional Comum Curricular. Orientação Sexual. Teoria social 

do discurso. 
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O CASO DA (RE)CONSTRUÇÃO DO ETHOS DISCURSIVO NAS CANÇÕES 

DE TAYLOR SWIFT 

 

MENDES, Rômulo Silvestre Quaresma (Mestrando) 

 

O presente trabalho está ancorado nos estudos concernentes à Análise do Discurso quanto 

ao ethos discursivo. Para tanto, fazemos uma releitura da noção de ethos proposta por 

Mainguenau (2008) que, baseada na visão aristotélica presente em A Retórica, estabelece-

se como a imagem que o orador faz de si no ato enunciativo com fins persuasivos apoiada 

nos segmentos eunóia, areté e phronesis complementada, também, pelo conceito 

apresentado por Amossy (2005) e Charaudeau (2005). Para tal análise, foram 

selecionados como corpus excertos de três letras de canções de autoria da cantora norte-

americana Taylor Swift. A estes excertos foi atribuída a noção do ethos discursivo 

defendida pelos autores acima como proposta referencial à metodologia adotada na 

investigação deste estudo. Destarte, esta pesquisa objetiva-se em verificar a 

re(construção) do seu ethos com base no que a artista afirma de si e no que a mídia fala 

sobre ela, sendo os comentários desta reorganizados e utilizados nas suas composições. 

Analisando à luz dos pressupostos teóricos e considerando aspectos da personalidade de 

Swift, geralmente expostos de maneira negativa pela mídia contrapondo-se ao que a 

mesma diz sobre si, verificou-se uma mudança discursiva e uma reafirmação do seu ethos 

expresso nas letras de suas músicas.  

 

Palavras-chave: Análise do Discurso. Ethos. Maingueneau. 

 

 

DISCURSO DE ÓDIO AOS NORDESTINOS: A NATURALIZAÇÃO DO 

EXTERMÍNIO NAS REDES SOCIAIS DURANTE E APÓS AS ELEIÇÕES DE 

2014 

 

MENEZES, Vilar de (Mestrando) 

 

O discurso de ódio aos nordestinos, manifestado às vésperas ou imediatamente após o 

resultado do primeiro turno das eleições presidenciais de 2014 (com a definição da disputa 

entre Dilma Rousseff, do Partido dos Trabalhadores-PT; e Aécio Neves, do Partido da 

Social Democracia Brasileira-PSDB), ficou materializado nas redes sociais em 

formulações que evidenciam um domínio de memória comum nos enunciados, definindo 

assim uma posição-sujeito característica do grupo. As formações ideológicas e 

imaginárias que constituem este discurso trazem a naturalização do extermínio, associada 

à visão de um obstáculo ao desenvolvimento, tal como negros, índios e judeus em outros 

momentos da história. Sob a ótica da Análise do Discurso, a pergunta que se formula é: 

como se estabiliza e quais os modos de funcionamento deste discurso? Parto desta questão 

para desenvolver trabalho de mestrado no programa de Divulgação Científica e Cultural 

do Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor) e Instituto de Estudos da 

Linguagem (IEL) da Unicamp.Matéria publicada pelo jornal El País, no dia 9 de outubro 

de 2014 (três dias após o resultado do primeiro turno da eleição presidencial, levando os 

candidatos Dilma Rousseff e Aécio Neves ao segundo turno), informa que a Procuradoria 

do Ministério Público Federal recebeu 85 denúncias de ataques virtuais a nordestinos em 

três dias (de 6 a 9 de outubro), que correspondiam a 65% do total de denúncias de racismo 

neste período. As denúncias vinham de todo o País.As manifestações de ódio contra o 



 
39 

nordestino são um recorte do real. Enquanto discurso, produzem um acontecimento, um 

objeto simbólico. E se problematizarmos o próprio ponto de partida analisando o termo 

“discurso de ódio”, veremos que ele difere de “discurso racista” ou “discurso 

preconceituoso”. A expressão “discurso de ódio” vem do jurídico, que, por alguma razão 

é acionada para diferenciar do que se entende por “racismo”. 

 

Palavras-chave: 

 

 

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA E O ENSINO 

DA ORALIDADE: EXPERIÊNCIAS COM O PROFLETRAS 

 

MINCOFF, Luciane Braz Perez (Doutora) 

 

O docente, comprometido com o processo de ensino-aprendizagem de língua portuguesa, 

deve ampliar sua formação específica nas áreas básicas de tal processo, priorizando o 

estudo que vincule seu progresso na compreensão e aplicação dos conteúdos curriculares, 

mas que, além disso, possa auxiliá-lo na melhoria do seu desempenho em sala de aula, 

além de auxiliar, também, o desenvolvimento dos educandos. Essa é a busca que fazem 

os mestrandos do Mestrado Profissional em Letras.A proposta que aqui apresentamos  

objetiva relatar experiências de mestrandos do PROFLETRAS na disciplina que 

ministramos no programa, a qual trata de questões de oralidade, e tecer reflexões 

referentes à formação do professor de LP com relação a essa habilidade linguística.Entre 

os estudiosos que fundamentam nossas reflexões estão Hora (2011, 2012), Mollica 

(2004), Marcuschi (2010), Bagno (2003, 2006), Cagliari (1997), Castilho (1998) e 

Fávero, Andrade e Aquino (1999).Os resultados das reflexões que temos feito ao longo 

dos 5 anos de ministração dessa disciplina nos leva a pensar que o docente, engajado na 

profissão que tem por opção e comprometido com as funções que deve desempenhar, 

precisa refletir diariamente a respeito de sua formação e buscar meios que favoreçam o 

desenvolvimento de um trabalho satisfatório para todos os envolvidos no processo de 

ensino e de aprendizagem, especialmente, no que diz respeito à oralidade nas aulas de 

língua portuguesa. 

 

Palavras-chave: Formação docente. Ensino de língua portuguesa. Oralidade. 

 

 

DO SUJEITO-TRADUTOR: UMA ANÁLISE LINGUÍSTICO-DISCURSIVA DO 

PREFÁCIO DA BÍBLIA THE MESSAGE: THE BIBLE IN CONTEMPORARY 

LANGUAGE 

 

MODZEIESKI, Carla Nogueira  (Mestranda) 

 

Sob a ótica dos Estudos da Tradução e da Análise de Discurso pecheutiana, este estudo 

apresenta uma reflexão sobre o prefácio da bíblia The Message: The Bible in 

Contemporary Language e sobre o sujeito-tradutor, responsável por sua produção. O 

objetivo desse artigo é analisar, nesse prefácio, as formações imaginárias que o sujeito-

tradutor faz funcionar em seu discurso sobre tradução e sobre seu processo tradutório, 

bem como as posições-sujeito assumidas por ele em decorrência desse processo. No 

tocante à metodologia, alguns trechos do prefácio foram selecionados e serão analisados 

no batimento entre descrição e interpretação. Esse prefácio pode ser considerado um 
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espaço de visibilidade e também de apagamento do discurso do tradutor acerca da 

tradução e de seu próprio processo tradutório – um lugar de contradições discursivas.  

 

Palavras-chave: Tradução. Formações imaginárias. Posição-sujeito 

 

 

MULHERES EMPREENDEDORAS ARRIMOS DE FAMÍLIA 

 

MOREIRA, Greicy Juliana (Mestranda) 

 

Este trabalho tem por objetivo realizar uma pesquisa social científica entre doze mulheres 

convidadas. Seis serão recicladoras de lixo, que estão à frente de cooperativas contratadas 

pela Prefeitura de Maringá e são arreio financeiro da família. As outras realizam função 

semelhante, mas em contexto socioeconômico oposto. A análise linguístico-discursiva, 

de cunho qualitativo, abordará como se manifestam as múltiplas identidades sociais e 

posições de sujeitos nessas mulheres. Para tanto, será desenvolvida à luz  da Análise 

Crítica do Discurso, balizada nas vertentes empreendidas por NornamFaircough (2001) e 

van Dijk (1997) e demais autores, que desenvolvem estudos sobre análise discursiva de 

cunho social, ou seja, consideram o contexto a partir do qual o discurso se materializa. 

Nesse sentido, o discurso será  analisado sob três aspectos: textual, prática-discursiva e 

prática social. 

 

Palavras-chave: Mulher. Identidade social. Posição de sujeito. 

 

 

CLIPPINGS DA EDITORA ABRIL E O CASO CORREINHA (1970-1974): O 

DISCRUSO DA VIOLÊNCIA 

 

NASCIMENTO, Aline de Jesus (Mestranda) 

 

O Esquadrão da Morte (EM) foi uma milícia com o intuito realizar uma espécie de 

profilaxia social, atuou de modo intensificado durante o período da ditadura militar no 

Brasil (1968-1985) e contava com o apoio não explícito do Estado, fato que permitiu 

continuidade das suas atividades nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, assim como 

a propagação para outras partes do território do país. O presente trabalho visa entender os 

discursos de poder  propagados na imprensa sobre as atuações do EM a partir de um 

conjunto de recortes de jornais, reunidos ao longo de décadas pela Editora Abril e que foi 

doado para o Centro de Documentação e Apoio a Pesquisa (CEDAP), pertencente à 

UNESP/Assis, em dezembro de 2011, que contém materiais  relacionados aos crimes 

desse grupo paramilitar, mais especificamente 54  recortes de jornal na pasta com a 

rubrica Crime/Esquadrão da Morte- Caso Correinha. Astorige Corrêa de Paula e Silva 

que emprestou seu apelido a pasta, foi um policial conhecido por ter sido um dos líderes 

do grupo durante a sua atuação nas décadas de 60 e 70. Ressalta-se que a imprensa teve 

um papel essencial para informar a opinião pública sobre a existência do EM, seus 

integrantes e sua atuação, com veículos de comunicação que apoiavam ou condenavam 

os mesmos, assim pretende-se rastrear os procedimentos usados no discurso da imprensa 

para definir as vítimas do EM, pois consoante a Michel Foucault, não existe discurso que 

não seja controlado pelo poder. 

 

Palavras-Chave: Esquadrão da Morte. Clippings.Editora Abril. 



 
41 

 

 

A ARTICULAÇÃO DE OBJETOS-DE-DISCURSO: ANÁLISE DO PROCESSO 

DE REFERENCIAÇÃO EM UM CHAT DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

NASCIMENTO, Juçara Zanoni do (Doutoranda) 

 

Na Educação a Distância (EAD), o processo de ensino e aprendizagem é visualizado pela 

interação entre estudante e professor e/ou tutor por meio de ferramentas de comunicação, 

tais como fóruns, chats, e-mails, aulas webs, entre outras, disponibilizadas no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA). O objetivo da pesquisa é investigar o processo de 

referenciação no AVA e verificar como são (re)construídos os objetos-de-discurso em 

diferentes gêneros textuais nesse ambiente, com intuito de identificar o modo como o 

estudante constrói conhecimento acerca dos conteúdos das disciplinas da área de estudos 

da linguagem, bem como conhecer a imagem que ele, inserido nessa modalidade de 

ensino, tem a respeito da EAD. Tendo em vista que a pesquisa está em andamento, neste 

trabalho, será apresentada uma análise inicial em que se privilegia a ferramenta chat. O 

uso dessa ferramenta teve o objetivo de discutir o artigo “Ensino da Língua Portuguesa”, 

de Maíra Althoff de Bettio, com alunos do primeiro semestre de um curso de Pedagogia. 

A partir da noção de referenciação considerada pela Linguística Textual, analisamos o 

texto construído pela professora e pelos alunos durante o chat. Na análise, foram 

selecionados objetos-de-discursos que se manifestam para introduzir, manter, retomar e 

(re)construir os referentes, que podem ou não estar relacionados ao artigo em discussão, 

ou seja, no chat, os objetos-de-discurso parecem nem sempre estar relacionados ao artigo 

em questão, postado no AVA, pois em alguns momentos nota-se a introdução de um novo 

objeto-de-discurso que quase não dialoga com o artigo posto em discussão. 

 

Palavras-chave: Objetos-de-discurso. Referenciação. Chat. 

 

 

REPRESENTAÇÃO DO SUJEITO SURDO:  O DISCURSO FUNDADOR DE 

EXCLUSÃO, DE ONDE VEM? 

 

NASCIMENTO, Marilza Nunes de Araújo (Doutoranda) 

 

Este artigo tem como objetivo investigar  a representação do sujeito surdo e a origem do 

discurso fundador de exclusão por meio de um "passeio analítico" nos diversos contextos 

marcados pela história da humanidade. Para isso, ancoramo-nos na teoria da Análise do 

Discurso de linha Francesa que vê a língua além da gramática, mas numa relação com a 

história e a ideologia, o qual Pêcheux (1997) o denomina condições de produção do 

discurso. Traremos a luz de nossas reflexões e discussões  alguns conceitos básicos da 

AD. Os teóricos lentes dessa pesquisa são Michel Pêcheux, Michel Focault, Eni Orlandi 

e outros que trabalham sob viés discursivo social em que a língua se inscreve,sendo 

possível  a materialização da ideologia no discurso. 

 

Palavras-chave: Sujeito. Discurso. Memória 

 

 

O ESPAÇO HETERETÓPICO E TOPOFÓBICO DA MATA EM “SÃO 

MARCOS”, DE GUIMARÃES ROSA 
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OLIVEIRA, Bruno Silva de (Doutorando) 

 

Os espaços heterotópicos são, segundo Foucault (2001), espécies de lugares que não estão 

contidos dentro de lugar algum, entretanto podem ser localizados geograficamente no 

mundo prosaico; esses espaços incomodam, porque são fragmentados, superpostos, 

pluriformes, além de justapor e inverter planos, segundo Gama-Khalil (2012), eles são os 

espaços da desordem e da fragmentação, que abalam os olhares acostumados com a 

ordem. Seleciona-se como corpus de análise, para dissertar sobre os espaços 

heterotópicos, o conto “São Marcos”, de Guimarães Rosa, cujo protagonista é o narrador-

personagem José, que conta dois causos: um envolvendo ele e um feiticeiro, o negro João 

Mangolô, esse último lança um feitiço sobre o narrador-personagem para que ele fique 

cego e assim se vingar de uma brincadeira que José fizera e que o negro não gostara; e o 

outro causo envolve Tião Tranjão, homem humilde que se relaciona com uma mulher que 

o traí com Cypriano, o casal de amantes inventam uma história sobre Tião para que ele 

fosse preso, ao sair da prisão, ele se vinga de ambos. Objetiva-se com este trabalho refletir 

sobre a mata, no referido conto de Guimarães Rosa, enquanto um espaço heterotópico, 

onde acontecimentos insólitos irrompem a realidade ficcional do narrador-personagem.  

Realiza-se um a revisão bibliográfica sobre o assunto, utilizando teóricos que vislumbram 

a mata como um espaço topofóbico. Conclui-se que a mata é entendida como um espaço 

heterotópicos e topofóbicos, espaços esses em que as personagens sentem desconfortáveis 

e com medo, espaços atávicos em que feitiços e bruxarias são feitos e desfeitos, ocorrendo 

um sincretismo entre as religiões cristã e pagã.  

 

Palavras-chave: Mata. Insólito. Heterotopia. 

 

 

UMA ANÁLISE BAKHTINIANA DA “FEBRE AMARELA ‘MINIONS’” 

 

OLIVEIRA, Natasha Ribeiro de (Mestranda) 

 

A proposta deste estudo, calcado na filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin, 

Volochínov e Medviédev, é analisar a constituição do sujeito minions (a mão-de-obra 

massiva) em relação de alteridade com o sujeito Gru (o malvado favorito), presentes no 

gênero discursivo cinema de animação. A fim de refletir acerca da sua construção 

arquitetônica, o que abarca a sua produção, circulação e recepção social, compreendo a(s) 

voz(es) social(is) encarnadas por esses sujeitos, o estudo tem como corpus a franquia de 

enunciados fílmicos Meu Malvado Favorito (2010, 2013, 2015 e 2017), produzidos pela 

IlluminationEntertainment e Universal Studios. O método de pesquisa, dialético-

dialógico, é realizado por cotejo, em que outras produções enunciativas surgem no 

interior da análise, de forma a corroborar com a reflexão acerca das relações de trabalho 

e da sua transformação em produto de consumo da indústria cultural. A relevância da 

proposta deste estudo é a relação entre produção, circulação e recepção dos enunciados 

estéticos na contemporaneidade. 

 

Palavras-chave: Sujeito. Diálogo. Bakhtin. 

 

 

ICONOGRAFIA CONTESTADA: CAMPOS DE ESTABILIZAÇÃO E DE 

UTILIZAÇÃO 
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OLIVEIRA, Valéria Cristina de (Doutora) 

 

As discussões correntes são parte de reflexões contidas na tese de doutorado intitulada: 

Sobre caboclos e (in)visibilidades no Contestado: pacto de segurança, biopolítica e 

imagens-frame no documentário brasileiro de celebração centenária  (OLIVEIRA, 2017), 

vinculada ao projeto de pesquisa: Práticas Discursivas, Verdade e Biopolítica em 

(in)visibilidades: corpo, língua e território (CNPQ/UEM) desenvolvido no GEDUEM – 

Grupo de Estudos em Análise do Discurso da UEM, sob orientação da ProfªDrªIsmara 

Tasso. Pautados em pressupostos foucaultianos, entremeados por saberes dos domínios 

imagéticos objetiva-se problematizar as condições de possibilidade da prática 

iconográfica – seu funcionamento, campos de estabilização e de utilização, que garantem 

a unidade e a identidade enunciativa. Se a tese teve por corpus de análise: duas produções 

documentais videográficas, que empregam técnicas de movimentação em fotografias, − 

Meninos do Contestado (2012) e Olhar Contestado: desvendando códigos de um conflito 

(2012), nosso recorte trará uma imagem-frame, cuja característica é o desdobrar-se em 

outras imagens por recursos de movimentação, ganhando contornos da efemeridade 

cinematográfica. Pelos gestos analíticos observamos o modo como se estabelece a 

utilização material dos enunciados imagéticos e a manutenção dos campos de 

estabilização de sentidos sobre os sujeitos caboclos, depreendendo, portanto, como essas 

animações se inscrevem em regimes outros de olhar e de dizer sobre a população cabocla, 

cuja reinscrição não muda os enunciados acerca do Contestado, porém os colocam em 

jogo de relações com outros dizeres, movimentando e constituindo práticas atuais. 

 

Palavras-chave: Imagem-frame. Campos de estabilização e de utilização. Caboclos do 

Contestado. 

 

 

O PROCESSO DE SUBJETIVAÇÃO DO JOVEM EM AQUELA ÁGUA TODA E 

AOS 07 E AOS 40 DE JOÃO A. CARRASCOZA 

 

OLIVEIRA-IGUMA, Andréia Alencar (Doutoranda) 

 

O presente artigo tem como proposta analisar a construção das personagens protagonistas 

em duas narrativas: Aquela água toda (2018) e Aos 07 e aos 40 (2013) do autor João A. 

Carrascoza, premiadas pela Fundação Nacional de Literatura Infantil e Juvenil – FNLIJ, 

na categoria jovem. Nosso olhar se volta a construção das personagens jovens dentro de 

uma literatura juvenil produzida e direcionada para um público também juvenil. Nos 

interessa pensar o processo de subjetivação do sujeito dentro das obras eleitas, uma vez 

que o leitor entendido como potencial para essas narrativas, ainda está em processo de 

construção identitária, e tantas vezes, por valores religiosos, culturais e/ou morais, 

experiências são negadas a sua vivência. Ademais, a suposta liberdade apregoada em um 

sistema regido “democraticamente” é totalmente questionável em diferentes esferas da 

nossa sociedade, uma vez que, somos censurados, vigiados e punidos, lembrando aqui de 

Michel Foucault. E essa prisão “disfarçada” faz parte da nossa construção desde a idade 

mais tenra. O adolescente é constantemente “assassinado” por meio do processo de 

aprendizagem da “moral e bons costumes”. E sua permanência no ambiente escolar, 

espaço privilegiado para o governo desses jovens, a coerção expande, pois as escolas, em 

sua grande maioria, obedecem às regras de sistemas carcerários, com suas grades 

metafóricas. 
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Palavras-chave: Juventude. Literatura juvenil. Sujeito 

 

AS VOZES DA GLOBALIZAÇÃO NO DISCURSO DA REFORMA DA 

PREVIDÊNCIA 

 

ORMUNDO, Joana da Silva (Doutora) 

 

Este trabalho investiga a construção discursiva sobre a Reforma da Previdência. Nosso 

objetivo, consiste em desvelar como ocorre as formas de representação social do discurso 

da previdência recontextualizado em textos midiáticos. Para isso, elegemos as categorias 

analíticas das vozes da globalização e da recontextualização na perspectiva da Análise de 

Discurso Crítica como proposto por Norman Fairclough (2002, 2006). Os procedimentos 

metodológicos,  elegeram textos midiáticos que tratam sobre o assunto e, também,  

estudos realizados pela ANFIP que mostram como o  “discurso do déficit” da Previdência 

Social foi  recontextualizado em vários governos. Mas a urgência em decretar sua 

inviabilidade financeira da seguridade social, atualmente, deu-se em contexto de crise, 

acentuada por política econômica conservadora, resultando em queda brutal da 

arrecadação. Em função disso, o governo Temer tomou medidas como a ampliação da 

DRU (de 20% para 30%), aumentando os volumes transferidos da Seguridade para o 

orçamento da União. Reduziu-se assim a base de receita da Previdência, já impactada 

pelo aumento do desemprego e converteu-se o superávit histórico do sistema em déficit. 

Os resultados apontam que o discurso reformista atende ainda aos interesses do mercado 

financeiro, ansioso por consolidar o segmento de previdência privada, que no Brasil ainda 

se mantém restrito ao apelo da isenção de IR, dada a ausência de uma cultura de planos 

complementares e, também, como ocorre a representação social do discurso da 

previdência ao ser recontextualizado na voz da mídia.  

 

Palavras-chave:Recontextualização. Vozes da globalização. Discurso midiático. 

 

 

O PANELAÇO É UMA PALHAÇADA? CENAS PROTOTÍPICAS DE UM 

SUJEITO EM PROTESTO CARNAVALIZANDO O POLÍTICO 

 

OSTHUES, Romulo Santana Osthues (Doutorando) 

 

O nariz vermelho de palhaço é uma máscara frequentemente utilizada por sujeitos em 

manifestações de rua para requerer alguma coisa ou protestar contra algo. Sua utilização 

não se restringe a uma determinada formação social e, no Brasil, observamos efeitos 

regulares do uso desse objeto: como o não querer ser passado para trás, se recusar a ser 

feito de bobo; como também há sujeitos, na posição de palhaços, significando-se como 

bufões, em performances provocativas, de deboche, e, às vezes, violentas. No quadro 

teórico da Análise de Discurso materialista, teoria que fundamenta minhas pesquisas de 

doutoramento, tenho trabalhado na compreensão do funcionamento discursivo do nariz 

vermelho em protestos de rua e os efeitos de sentido de seu uso. A partir de um arquivo 

constituído por fotografias, venho descrevendo o funcionamento dessa máscara como 

objeto simbólico nos discursos desses sujeitos, explicitando como ela (se) significa em 

determinadas condições de produção e dando visibilidade às formações discursivas em 

jogo. Na comunicação proposta, apresentarei uma análise para a qual reuni fotografias de 

manifestações de rua, ocorridas em várias cidades brasileiras, entre os anos de 2006 e 
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2016, nas quais há uma articulação entre o uso do nariz vermelho de palhaço e o gesto de 

fazer panelaço. Levando em consideração que essa articulação também se compõe com 

outras materialidades significantes (objetos diversos, sons, cores, gestos tantos etc.), 

procedi à deslinearização dessas imagens, remetendo as formulações visuais do 

intradiscurso aos desdobramentos possíveis do e no interdiscurso (LAGAZZI, 2013, 

2014a, 2014b). Ponderar as derivas das imagens, pelo procedimento parafrástico, me 

levou também a perceber que a articulação citada está funcionando como uma cena 

prototípica de um sujeito em protesto, e que as formulações visuais intradiscursivas (nas 

fotografias apresentadas) permitem que as compreendamos como carnavalizações do 

político. 

 

Palavras-chave: Cena prototípica. Nariz vermelho de palhaço. Panelaço. 

 

 

 

 

 

SERIADO COMO FENÔMENO CULTURAL: A CONSTRUÇÃO 

ARQUITETÔNICA DE SHERLOCK 

 

PAGLIONE, Marcela Barchi(Doutoranda) 

 

A partir de um recorte da pesquisa de doutorado intitulada Fenômeno Sherlock: a 

recepção social do gênero seriado, este trabalho se propõe a analisar o seriado televisivo 

enquanto gênero discursivo inserido em uma cultura. Com foco na (re)construção 

genérica do seriado, de forma a contemplar sua produção, recepção e circulação em 

sociedade em uma esfera midiática, trabalha-se especificamente com o seriado Sherlock 

(2010) a partir das compreensões-responsivas dos fãs que circulam na Rede e reconstroem 

sentidos sobre a morte de Sherlock Holmes em The Reichenbach Fall (2012).Utiliza-se 

como abordagem teórico-analítica os estudos da linguagem do Círculo BMV, 

especialmente a partir dos conceitos de gênero, arquitetônica, cultura, enunciado e sujeito. 

Para a filosofia do Círculo, a vida e a cultura relacionam-se arquitetonicamente a partir 

do ato na singularidade do existir. A cultura é apartada da vida no teoricismo, mas esta 

não é sua real constituição: elas encontram unidade no ato responsável do sujeito. 

Analisar-se-á, como corpus, as produções de fanvideos dos fãs de Sherlock, os quais 

acabam por estabelecer um novo eixo temático mais romântico em relação às personagens 

do que o teoricamente previsto pela série. Dessa maneira, a partir da relação seriado-fã e 

da constituição contemporânea do gênero, pretende-se demonstrar com esse trabalho o 

gênero discursivo seriado como um produto cultural e Sherlock enquanto um fenômeno 

cultural massivo trans-midiático nas redes sociais.  

 

Palavras-chave: Bakhtin. Cultura. Seriado. 

 

 

A BAIANIDADE NOS VERSOS DE WE ARE CARNAVAL 

 

PAXÂO, Alissan Santos da (Mestrando) 

 

Neste artigo, intitulado A baianidade nos versos de We are carnaval, pretendemos analisar 

a construção de uma dita identidade baiana, a partir da letra da música intitulada We are 
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carnaval. Este objeto de estudo é tomado para identificarmos os discursos presentes, as 

vozes e a questão dos sujeitos discursivos, dentro da perspectiva da Análise do Discurso 

Francesa. Para tanto, navegaremos pela formação da identidade do baiano; pelas 

condições de produção da canção We are carnaval; bem como pelos principais 

pressupostos teóricos da Análise do Discurso, até entrarmos nas análises realizadas. 

Conclui-se que embora exista uma formação discursiva predominante na letra da música 

We are carnaval, detectamos a ocorrência de mais de uma posição-sujeito ao longo do 

material analisado. A ideologia que marca a letra da canção é a de exaltação à Salvador, 

temos fortes destaques para o jeito de ser do baiano. Os estereótipos atribuídos ao povo 

baiano estão presentes em toda a letra.  

 

Palavras-chave:We are carnaval. Análise do discurso.Baianidade. 

 

 

 

DISCURSO E CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO: ANÁLISE COMPARATIVA 

ENTRE ARNALDO ANTUNES E MANOEL DE BARROS 

 

PEREIRA, Anísio Batista (Doutorando) 

 

O presente trabalho integra um projeto de tese que se enquadra na linha de pesquisa 

relacionada ao texto e discurso, que pretende investigar os discursos e a constituição do 

sujeito em Arnaldo Antunes e Manoel de Barros, objetivando estabelecer um ponto de 

encontro entre ambos. Trata-se de dois escritores da literatura brasileira contemporânea, 

sendo que Arnaldo Antunes surge, de início, no cenário musical, no denominado “rock 

dos anos 80”, partindo, posteriormente, para o campo literário livresco. Como suporte 

teórico metodológico para as análises dos poemas dos escritores supracitados, serão 

adotados pressupostos ligados à Análise do Discurso de vertente francesa, mais 

precisamente conceitos que se apresentam em Michel Foucault. Para tanto, alguns 

aspectos serão tomados para este trabalho, tais como discurso, enunciado, sujeito, 

formações discursivas e condições de possibilidade, além de outros que podem estar 

vinculados aos já citados, pois é difícil falar de um elemento sem se remeter a outros. 

Pelas análises de poemas desses escritores brasileiros, é possível concluir que ambos 

apresentam certas regularidades discursivas em comum, como a temática de vários livros 

sobre a infância, as características da materialidade linguística (sintaxe pouco complexa, 

brincadeiras com as palavras), as subjetividades que se direcionam para a constituição de 

um sujeito curioso em relação às coisas que o cercam. 

 

Palavras-chave: Regularidades discursivas. Arnaldo Antunes. Manoel de Barros. 

 

 

 

SER MÃE É... INDIVIDUALIDADES CONSTITUÍDAS PELA CONDUÇÃO DE 

CONDUTAS DA SOCIEDADE BIOPOLÍTICA 

 

PEREIRA, Ariane Carla (Doutora) 

 

A constituição de individualidades, nas sociedades contemporâneas, segundo Michel 

Foucault, é atividade e/ou preocupação central durante o exercício do poder. Por isso, este 

não apenas reprime – ou seja, atua disciplinando os corpos –, como também conduz 
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condutas, buscando comportamentos conformes, adequados à norma(s), isto é, uma 

espécie de critério de divisão dos indivíduos. A norma funciona como um limite que 

separa os que a seguem, os normais, e aqueles que resistem, os anormais ou 

marginalizados. Assim, esse diagnóstico da constituição de individualidades é 

qualificador e funciona para todos os indivíduos das sociedades ocidentais 

contemporâneas, nos mais diversos papéis que assumem cotidianamente, entre eles a 

maternidade. Desse modo, a reflexão aqui apresentada tem como proposta analisar, a 

partir dos conceitos foucaultianos de biopoder/biopolítica, norma, condução de condutas 

e processos de objetivação-subjetivação, que se complementam, como a mulher leitora 

de Pais e Filhos – publicação impressa mensal presente desde 1968 no mercado editorial 

brasileiro – é subjetivada em mulher-mãe, ou seja, aquela que segue o que é esperado 

e/ou concernente à maternidade. Assim, serão apresentados alguns dos papéis que devem 

ser assumidos pela mulher ao tornar-se mãe, contemporaneamente, no Brasil, atendendo 

aos comportamentos conformes estabelecidos pela mão invisível do neoliberalismo, 

como a paladina do verde, a heroína da performance e a mãe culpada. 

 

Palavras-chave: Michel Foucault. Discurso jornalístico. Processos de objetivação-

subjetivação. 

 

 

A MULHER MUÇULMANA EM DISCURSO 

 

PEREIRA, Fernanda (Doutoranda) 

 

Nesta pesquisa de doutorado, da perspectiva teórica da Análise de Discurso de linha 

francesa de Michel Pêcheux, analisaremos a formulação, a constituição e a circulação de 

um discurso sobre e da mulher muçulmana na região de Foz do Iguaçu/PR. Teremos como 

materiais de análise entrevistas abertas, realizadas com mulheres da comunidade árabe-

muçulmana, nascidas ou não no Brasil, muçulmanas ou não. Em nosso corpus, 

pretendemos: (1) Compreender como se formula, se constitui e circula um discurso sobre 

e das mulheres muçulmanas na região de Foz do Iguaçu; (2) Analisar como o discurso 

outro aparece na formulação e constituição desse dizer sobre a mulher muçulmana; (3) 

Pensar como as oposições/relações entre “liberdade x prisão”, “proteção x direitos” e 

“cultura x religião” se materializam nesse discurso; (4) Refletir acerca do desajuste entre 

o “ideal de mulher muçulmana” e o real dos sujeitos mulheres constituídos a partir de 

heterogeneidades; (5) Compreender como ocorrem os processos de subjetivação desses 

sujeitos, em um espaço de superexposição e exploração do corpo feminino. Em um 

momento de intolerância para com o outro, racial, religiosa, política, tendo como alvo de 

ataques as comunidades muçulmanas, em diferentes países, como sinônimo de terrorismo 

e violência, este trabalho busca tornar visível os dizeres destas mulheres, expondo os 

processos discursivos que possibilitam sentidos historicamente produzidos sobre elas, e 

compreendendo o que sustenta esses discursos, e as formas de inscrição dos sujeitos nas 

formações discursivas. 

 

Palavras-chave: Mulher muçulmana. Islã. Análise de Discurso. 

 

 

AS VOZES DA GLOBALIZAÇÃO NO DISCURSO DA REFORMA DA 

PREVIDÊNCIA 
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PEREIRA, Helcius Batista (Doutor) 

 

Este trabalho investiga a construção discursiva sobre a Reforma da Previdência. Nosso 

objetivo, consiste em desvelar como ocorre as formas de representação social do discurso 

da previdência recontextualizado em textos midiáticos. Para isso, elegemos as categorias 

analíticas das vozes da globalização e da recontextualização na perspectiva da Análise de 

Discurso Crítica como proposto por Norman Fairclough (2002, 2006). Os procedimentos 

metodológicos, elegeram textos midiáticos que tratam sobre o assunto e, também,  

estudos realizados pela ANFIP que mostram como o  “discurso do déficit” da Previdência 

Social foi  recontextualizado em vários governos. Mas a urgência em decretar sua 

inviabilidade financeira da seguridade social, atualmente, deu-se em contexto de crise, 

acentuada por política econômica conservadora, resultando em queda brutal da 

arrecadação. Em função disso, o governo Temer tomou medidas como a ampliação da 

DRU (de 20% para 30%), aumentando os volumes transferidos da Seguridade para o 

orçamento da União. Reduziu-se assim a base de receita da Previdência, já impactada 

pelo aumento do desemprego e converteu-se o superávit histórico do sistema em déficit. 

Os resultados apontam que o discurso reformista atende ainda aos interesses do mercado 

financeiro, ansioso por consolidar o segmento de previdência privada, que no Brasil ainda 

se mantém restrito ao apelo da isenção de IR, dada a ausência de uma cultura de planos 

complementares e, também, como ocorre a representação social do discurso da 

previdência ao ser recontextualizado na voz da mídia.  

 

Palavras-chave:Recontextualização. Vozes da globalização. Discurso midiático. 

 

 

OS SENTIMENTOS NO DISCURSO COMO PARTE CONSTITUTIVA DE 

UMA POSIÇÃO-SUJEITO 

 

PERON, Ana Paula (Doutora) 

 

Nesta comunicação, que é um recorte de minha pesquisa de doutorado, proponho um 

gesto de leitura sobre os sentimentos no discurso. Em consonância com Orlandi (2012), 

considero os sentimentos enquanto “práticas ideológico-discursivas” e procuro observá-

los como elementos constitutivos de uma posição-sujeito; constitutivos, portanto, desse 

lugar de interpelação no qual o sujeito se inscreve para significar, tornando-se 

determinado pelos efeitos de sentido ali apresentados como “evidentes” (PÊCHEUX, 

1975). Desse modo, volto o olhar para os sentimentos enquanto construtos sócio-

históricos que não são produzidos aleatoriamente, mas são traços constitutivos de uma 

posição-sujeito, podendo, assim, ser interpretados em uma relação enunciativa específica 

com as condições de produção e com as projeções imaginárias dessa posição. Para refletir 

de tal maneira acerca dos sentimentos, enfatizo a projeção imaginária produzida sobre a 

maternidade em um corpus analítico constituído por relatos de mulheres em condição de 

violência conjugal que, ao narrarem sobre suas vidas permeadas e constituídas por 

violências, enunciam também sobre os sentimentos que experimenta(ra)m nessa 

condição. Ao longo dos relatos, um sentimento enunciado – e, assim, discursivizado – 

com grande regularidade é o da humilhação, o que me permite considerar tal sentimento 

como um indício da violência conjugal, ou seja, como um elemento constitutivo da 

posição-sujeito “mulher em condição de violência conjugal”. 

 

Palavras-chave: Sentimentos. Posição-sujeito. Violência conjugal. 
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“O SEU RECALQUE BATE”: O MOVIMENTO MODERNISTA PELAS 

COMPOSIÇÕES VISUAIS-MEME NA PÁGINA ARTES DEPRESSÃO 

 

PESCH, Bruno Arnold (Mestrando) 

 

Construída nas fronteiras das Artes Visuais, Análise de Discurso e Psicanálise, esta 

investigação teórico-analítica debruça-se sobre cinco composições visuais-meme em 

circulação no Facebook na página Artes Depressão sobre o Modernismo brasileiro. Tais 

composições são também constituídas pela inscrição verbal “o seu recalque bate”. 

Conforme Roudinesco e Plon (1998) em Dicionário de Psicanálise, o recalque é 

designado comumente como ato que faz recuar/rechaçar alguém ou alguma coisa. Na 

teoria freudiana, segundo os autores, o conceito não lida com as pulsões, “mas com seus 

representantes, imagens ou idéias [sic.], os quais apesar, de recalcados, continuam ativos 

no inconsciente, sob a forma de derivados ainda mais prontos a retornar para o consciente, 

na medida em que se localizam na periferia do inconsciente” (ROUDINESCO, PLON, 

1998, p. 648).  O que nos leva a questionar como, pela inscrição textual “o seu recalque 

bate”, os memes da página Artes Depressão tensionam discursivamente as imagens acerca 

do movimento modernista nas Artes Visuais. A imbricação imagem-visual e formulação 

textual levou-nos a buscar compreender, pela perspectiva do discurso, a maneira que as 

composições visuais-meme da página Artes Depressão sobre o movimento modernista 

tensionam as imagens das/acerca das obras do movimento nas Artes Visuais. Esta 

investigação é constitutiva da pesquisa de mestrado “Imago da arte em composições 

visuais-meme da página Artes Depressão”, em andamento na Universidade Estadual de 

Maringá. 

 

Palavras-chave: Análise de Discurso. Composições visuais-meme. Recalque. 

 

 

REFRATAR E REFLETIR: RELAÇÕES SOCIAIS E LÍNGUA 

EM PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 

 

POLATO, Adriana Delmira Mendes (Doutora) 

 

Neste texto, dialogamos sobre os processos de refratar e refletir, sob a baliza da teoria 

dialógica do Círculo de Bakhtin, na perspectiva da Análise Dialógica de Discurso. O 

objetivo é compreender e demonstrar como as situações sócio-históricas e ideológicas 

amplas e imediatas de interação refratam e refletem os valores que regem as relações 

sociais para a língua em uso nos enunciados concretos, de modo que a língua, 

bilateralmente, também possui essa propriedade. O diálogo é basilar a uma prática de 

Análise Linguística de estatuto dialógico (POLATO; MENEGASSI, 2017), que busca 

compreender a relação estilo-gramática, para revestir qualquer fenômeno linguístico 

manifestado no texto de uma interpretação valorativa ou axiológica, o que permite 

compreender a vida social do discurso. Discutirmos os conceitos de refratar e refletir  a 

partir do conceito de signo ideológico/palavra, mobilizado por Bakhtin/Volochinov 

(2006), ao passo que cotejamos outros inter-relacionados, como campo da atividade 

humana, axiologias sociais, enunciação, enunciado e gênero, autoria, estilo, todos de 

alguma maneira importantes  à compreensão do dois fenômenos elencados. Um texto do 

gênero Conto Literário é tomado para análise e efetivação de uma proposta que clarifica 
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a importância dessa compreensão teórica. Os resultados mostram a efetividade e a 

produtividade de uma abordagem estilístico-gramatical valorativa de aspectos 

linguísticos enunciativos e discursivos no texto, a partir dos conceitos elencados.  

 

Palavras-chave: Refratar. Refletir. Análise linguística. 

 

 

AS DENOMINAÇÕES DOS IDOSOS: DE MELHOR IDADE ATÉ 60+ 

 

POLLA, Daniela (Doutoranda) 

 

A população com sessenta anos ou mais está em constante crescimento, acarretando 

rupturas discursivas. Diante dessas condições de possibilidade, nesse trabalho, opta-se 

pela questão norteadora: quais as formas de denominação contemporâneas para as 

pessoas com sessenta anos ou mais? Com o objetivo geral de analisar, nos discursos 

midiáticos, as diversas denominações para a fase da vida após os sessenta anos. Com 

vistas a cumprir tal problematização, seleciona-se como método de pesquisa o 

arquegenealógico, baseado na análise discursiva desenvolvida a partir das contribuições 

de Michel Foucault. São mobilizados os seguintes conceitos: práticas discursivas, 

regularidade discursiva, função enunciativa, objetivação, relações de poder. Há diversas 

formas de mencionar pessoas com sessenta anos ou mais, as regularidades são: melhor 

idade, terceira idade, idoso, 60+. A série enunciativa recolhida para análise é composta 

de um artigo científico e sequências enunciativas midiáticas. O artigo científico afirma 

que há o predomínio da denominação idoso, que ainda existe certa percepção negativa 

quanto ao envelhecimento, mas que tal cenário começa a se alterar. Nos enunciados 

recolhidos da mídia é possível analisar que melhor idade é entendida como 

excessivamente politicamente correta; terceira idade é regular nos discursos e associada 

a uma idade posterior à idade adulta; como o documento jurídico para as pessoas com 

sessenta anos ou mais é o Estatuto do Idoso, o emprego de idoso associa-se a um discurso 

mais oficial, já o emprego da expressão 60+ refere, apenas, as pessoas que passaram dos 

sessenta anos, permitindo a análise como uma objetivação mais contemporânea para tais 

sujeitos. 

 

Palavras-chave: Idoso. Discurso. Michel Foucault. 

 

 

PENSANDO A LEITURA DISCURSIVA PARA O ENSINO 

 

PORTILHO, Thamires Nascimento Dearo(Mestra) 

 

Muitas linhas teóricas discutem como o processo de leitura acontece ou deve ser 

trabalhado em sala de aula. Quando falamos em leitura discursiva pecheutiana, dizemos 

que não há regras de aplicação, ou seja, não precisa sempre iniciar do mesmo jeito, nem 

finalizar do mesmo jeito. Algo que deixa muitos professores inseguros, pois estão 

acostumados a outras linhas que oferecem mais facilidades. Talvez precise ficar claro que 

conduzir uma aula de leitura discursiva não é simplesmente saber elaborar perguntas, na 

verdade pode nem haver perguntas, o que é necessário é uma postura diferente do 

professor em sala, permitindo que os alunos sejam autores de seus próprios discursos. 

Pretendemos então discutir o que é conduzir uma aula de leitura discursiva de uma forma 

didática, para que mais professores pensem na realidade de suas salas de aula a partir de 



 
51 

um referencial teórico ainda não muito popular nas escolas. Isso será feito a partir do 

levantamento bibliográfico que relaciona os temas análise de discurso, ensino e autoria. 

Parte dessa pesquisa já foi realizada como parte de dissertação de mestrado realizada 

anteriormente e a outra parte fará parte de projeto de doutorado. Acreditamos que com 

uma visão mais clara de como se trabalhar com a leitura discursiva, teremos mais 

interessados em sua aplicação, pois é uma teoria muito boa para mostrar as contradições 

discursivas aos alunos e ter uma leitura menos ingênua/superficial, em qualquer 

materialidade, e especialmente na literatura. 

 

Palavras-chave: Discurso. Ensino. Autoria. 

 

 

 

 

 

O IMBRICAMENTO DAS RELAÇÕES DE FORÇA ÀS  

FORMAÇÕES IMAGINÁRIAS EM UM VÍDEO DA WEB 

 

QUEIROZ, Fernanda Santos da Silva (Mestranda) 

 

O presente trabalho visa mostrar, através das interações discursivas de um vídeo do 

repositório do Youtube, o imbricamento existente entre as formações imaginárias e as 

relações de força, tendo como base a Análise de Discurso difundida por Michel Pêcheux. 

Para que a análise seja possível, foram feitos recortes de sequências discursivas (SD), 

tanto do vídeo, quanto dos comentários dos usuários do repositório. Nas SD das duas 

posições discursivas analisadas, o interlocutor é colocado na posição daquele que 

desconhece sua situação, dentro de um modelo estereotipado da cena comum 

(RANCIÈRE, 2009), o qual reproduz cristalizações provenientes de uma matriz de 

sentidos que determina sua forma-sujeito inserida na invisibilidade, na sua falta de 

qualidade e de conhecimento acerca de sua própria situação no jogo discursivo, para que 

a polarização das FD fique bem marcada no/pelo discurso do locutor. Embora haja uma 

aparente ruptura com o discurso dominante do abuso, há, também, a manutenção 

inevitável das relações de força sob outra perspectiva: ao romper com a autoridade 

imposta pela FD do abuso, a enunciadora toma para si outra FD dominante: a de 

autoridade midiática mantendo, assim, a relação de forças entre sua posição discursiva e 

a dos sujeitos a quem se dirige. Tal status está marcado em todas as SD selecionadas, 

provenientes dos usuários do canal do Youtube. 

 

Palavras-chave: Vídeo.Formações imaginárias. Relações de força. 

 

 

A CRIANÇA INCOMPREENDIDA 

 

RIBEIRO, Caio Moretto (Mestrando) 

 

Em 1869, livro mais vendido na Inglaterra, 12 mil exemplares em quatro anos, foi 

Misunderstood (Incompreendido), de Florence Montgomery. Em 1966, o livro foi 

transformado no filme Quando o amor é cruel, uma tradução bastante livre do título 

original: Incompreso, de Luigi Comencini. Em 2014, a diretora Asia Argento realizou 

uma releitura da obra em seu filme Incompresa (Incompreendida). Três momentos 
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distintos, três crianças incompreendidas. Como se constrói o enunciado da criança como 

incompreendida em cada uma dessas produções? Qual é a forma de compreendê-las que 

se ensina aos adultos? Que normas se constroem? Acompanhamos o enunciado 

persistente de que a criança é incompreendida em três momentos distintos, observando as 

alterações nas formações discursivas que envolvem este enunciado e que permitiram que 

fosse efetivamente pronunciado em cada tempo, ao lado de outros enunciados diferentes. 

Tomando os filmes e textos como discursos, utiliza-se do instrumental teórico 

desenvolvido por Michel Foucault para identificar um conjunto de normas produzidas 

discursivamente e dirigidas aos adultos sobre como compreender as crianças. Propõe-se, 

portanto, uma análise em três tempos sobre o governo à distância das crianças pelas 

normas produzidas por textos e filmes que têm como tema centra a criança 

incompreendida de modo a tornar pensáveis algumas relações entre família e educação. 

 

Palavras-chave: Foucault. Família. Cinema. 

PROFESSOR POR VIR: PRÁTICAS DE SUBJETIVAÇÃO E(M) INOVAÇÃO 

 

ROCHA, Tacia (Doutoranda) 

 

As práticas discursivas circunscritas à globalização que versam sobre o professor e têm 

lhe conferido o status de “inovador” são regidas pela governamentalidade das tecnologias 

do biopoder e da biopolítica e instituem modos de conduta e regimes de verdade sobre o 

que é ser professor na contemporaneidade. A partir dessas questões de ordem nacional 

que colocam em “xeque” a competência docente, recorremos ao método 

arqueogenealógico erigido por Michel Foucault, em intersecção com a Análise do 

Discurso franco-brasileira para analisar as condições de possibilidade de fazer ler e de 

fazer ver as relações de saber-poder que se inscrevem na materialidade digital, 

“Tecnologias na Educação”, formulado pelo www.porvir.org que se autointitula como 

uma agência de notícias sobre tendências e inovações educacionais. O Porvir atribui a si 

a tarefa de orientar práticas educacionais inovadoras, inscrevendo-se, assim, na prática 

discursiva que tem por foco o professor inovador. Além dessa página digital, a pesquisa 

em nível de mestrado utiliza outros documentos educacionais que sustentam as condições 

enunciativas como decretos, leis, manuais, relatórios e planos. O objetivo da pesquisa é 

demonstrar o modo como se estabelece funcionamento do dispositivo Sociedade da 

Informação e do Conhecimento em práticas discursivas acerca do “professor inovador”, 

em circulação no ciberespaço - plataforma Porvir.org, as quais, sob o exercício da 

biopoder e da biopolítica, estabelecem regimes de verdade constituídos por princípios de 

produtividade, eficácia, eficiência e otimização no e para o campo educacional, 

especificamente, no trato do processo de ensino e da aprendizagem. Os resultados da 

pesquisa revelam que o molde de escola tal como ainda conhecemos e fomos educados 

está ou tende dissipar-se. Segundo a prática discursiva da Sociedade da Informação e do 

Conhecimento, para que os sujeitos sejam minimamente escolarizados e possam seguir 

os seus estudos numa formação permanente a formação não pode mais ser reduzida à 

formal. As formas de governo contemporâneas são os controles exercidos pela TICs, 

técnicas da governamentalidade que atuam de forma silenciosa e permanente sobre o 

sujeito professor, inventando formas de subjetivação incessantemente por meio da 

inovação. 

 

Palavras-chave: Ciberespaço. Inovação na educação.Governamentalidade. 
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A GOVERNAMENTALIDADE DISCURSIVIZADA NO ASILO PARA IDOSOS  

 

SANCHES, HosterOlder (Doutorando) 

 

A pesquisa investiga as estratégias discursivas materializadas nas práticas discursivas 

presentes na instituição asilar do município de Jacarezinho, Paraná. O tema é a 

governamentalidade dos sujeitos-idosos em condição asilo e a objetivação desse sujeito 

por dispositivos de poder-saber. O objetivo central é conhecer como os indivíduos são 

objetivados em sujeitos-idosos institucionalizados pelos dispositivos de poder, 

configurando a governamentalidade. Nesse cenário, parece necessário alcançar objetivos, 

por efeito, específicos, como: a) identificar os campos de saber que atuam no processo de 

subjetivação do corpo dos idosos; b) investigar o funcionamento dos dispositivos de 

poder-saber presentes nas práticas dentro da instituição; c) analisar a configuração da rede 

dos dispositivos de poder-saber; d) compreender o modo como os sujeitos-idosos são 

objetivados e governados por esses dispositivos.  A investigação encontra-se alicerçada, 

no arcabouço teórico foucaultiano, de onde buscaram-se conceitos fundamentais para a 

investigação proposta, como os seguintes conceitos analíticos: saber, discurso, enunciado, 

poder, biopoder, sujeito, governamentalidade.  A pesquisa é de caráter qualitativo e 

análise as sequências enunciativas materializadas nos discursos registrados na coleta de 

dados. A tese é a de que o asilo configura-se em um grande dispositivo que traça 

estratégias de governamentalidade daquela população idosa. A pesquisa apresenta a 

seguinte hipótese: de que os dispositivos de governamentalidade atuam sobre os sujeitos-

idosos desconstruindo as posições-sujeito possíveis a eles, normatizando-os segundo 

condições de possibilidade desse sujeito no asilo. 

 

Palavras-chave: Discurso, Governamentalidade, Asilo. 

 

 

DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS CONCEITOS DE ENUNCIAÇÃO, SUJEITO E 

IDEOLOGIA NAS RESPOSTAS À TRILOGIA CINQUENTA TONS NO 

YOUTUBE 

 

SANTANA, Bárbara Melissa (Doutoranda) 

 

Este trabalho se propõe a refletir sobre os conceitos de enunciação, sujeito e ideologia no 

corpus da tese de doutoramento entitulada A trilogia Cinquenta Tons: Análise discursiva 

de um fenômeno transmidiático. O corpus é composto por comentários e suas réplicas 

coletados no canal oficial de divulgação da trilogia Cinquenta Tons na plataforma 

Youtube. As diferentes manifestações do público na seção de comentários nos interessam 

no que tange às construções sociais de imagens de identidades de gêneros masculinos e 

femininos e na reverberação dessas imagens no dialético movimento de respostas entre 

os sujeitos no Youtube. A fundamentação teórica se faz à luz da Filosofia da Linguagem 

do Círculo de Bakhtin e seu arcabouço teórico metodológico, tendo como referência o 

método dialético-dialógico proposto por Paula et al (2011). O objetivo da proposta 

consiste em refletir sobre a noção de imagens de identidades de gêneros masculinos e 

femininos nas vozes sociais em embate nos comentários. Tomamos, para esse propósito, 

os comentários como exemplos de enunciações e nos interessa pensar em como são 

cristalizadas imagens de feminino e masculino nessas enunciações, tendo em vista que a 

fala dos sujeitos reverbera embates de índices valorativos da cultura contemporânea e 

valoram em diferentes tons as cristalizações sociais das imagens de identidade de gênero. 
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Os resultados parciais apontam que as vozes dos sujeitos que comentam sobre a trilogia 

reverberam imagens de identidade de gênero construídas ideologicamente de acordo com 

o horizonte sociocultural da sociedade contemporânea. 

 

Palavras-chave: Trilogia cinquenta tons. Enunciação. Ideologia 

 

 

 

 

 

 

LITERATURA INFANTIL: O PROCEDIMENTO ARQUEGENEALÓGICO 

NAS MIRAGENS FEMININAS E FEMINISTAS 

 

Santos, Aline Rodrigues dos (Mestra) 

 

Nosso trabalho busca analisar como o discurso literário infantil, ao constituir miragens 

femininas e feministas, produz processos de subjetivação, tomando como corpus as obras 

O Cabelo de Lelê, de Valéria Belém (2007), Procurando Firme, de Ruth Rocha (1984), 

Eugênia e os Robôs, de Janaina Tokitaka (2014). No primeiro capítulo, buscamos 

compreender o ser da literatura, fundamentando-nos nos postulados de Foucault (2009), 

Deleuze e Guattari (1995) e na compreensão do ser da literatura infantil a partir dos 

estudos de Coito (2016), Zilberman e Cademartori (1984). No segundo capítulo, 

procedemos arquegenealogicamente na descrição da formação discursiva à qual o objeto 

do discurso em questão se inscreve e as condições históricas de seu aparecimento, o que 

nos levou às teorias feministas com Rago (2004), Lauretis (1994), Carneiro (2003), entre 

outras. No terceiro, discutimos os conceitos de sujeito/processos de subjetivação e suas 

relações com o governo de si e dos outros. Procedemos também analiticamente com 

outros conceitos da arquegenealogia a fim de analisar as redes dos saberes e poderes que 

objetivam e subjetivam as personagens. No último capítulo, discutimos os processos de 

subjetividade e sua relação com a ética e a arte, para compreender a constituição das 

miragens femininas e feministas a partir do cuidado de si. As análises nos fizeram 

vislumbrar a literatura infantil integrando uma questão política de reorganização dos 

corpos pelas relações de gênero ao narrar três personagens que se fazem entre as condutas 

mais adequadas ao feminino e a subversão e resistência desses mesmos corpos em meio 

a relações de forças que emergem a partir do cuidado de si. 

 

Palavras-chave: Miragens femininas e feministas, Discurso, Literatura infantil. 

 

 

ANÁLISE DE REALIZAÇÕES POLIFÔNICAS EM LIVRO DIDÁTICO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

 

SANTOS, Ana Paula dos (Mestranda) 

 

Objetiva-se, por meio deste texto, apresentar análise de unidade do Livro Didático 

Português: Linguagens, do 6º ano, utilizado em escolas públicas do país. Nesta unidade, 

percebe-se que as expressões “norma padrão” e “variedades linguísticas” retratam 

explicações que parecem destoar dos encaminhamentos atuais da Sociolinguística. 

Selecionamos as ocorrências polifônicas das expressões acima, na respectiva unidade, e 
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comparamos os sentidos com textos teóricos da Sociolinguística e ainda com os 

exercícios de fixação (do próprio livro didático). Considerando pressupostos apresentados 

por Maingueneau (1989), pretendemos mostrar que os exemplos utilizados no referido 

livro didático revelam determinadas enunciações em que reside a figura do locutor, o qual 

pretende criar certa obrigação para o leitor, numa perspectiva atual do que seria língua. 

Contudo, os enunciadores, apresentados como conhecedores do assunto ensinado, 

ilustram a tendência tradicional de ensino de gramática, e acabam flutuando no exercício 

de construção de síntese, de reflexão geral acerca de conceitos. 

 

Palavras-chave: Polifonia. Livro didático. Ensino de gramática. 

 

 

 

 

(DIS)CURSO KINIKINAU: TERRITÓRIO, ESCOLA E PROCESSOS 

IDENTITÁRIOS 

 

SANTOS, Daniele Lucena (Mestra) 

 

Com base no discurso Kinikinau, este trabalho teve como objetivo problematizar o 

processo identitário dos indígenas e analisar como foram construídas as representações 

de escola e território. A partir do diálogo com os Estudos Culturalistas, a pesquisa 

ancorou-se na perspectiva transdisciplinar da Análise de Discurso de vertente Francesa 

(AD), da qual depreendemos as noções de discurso, sujeito, interdiscurso, formação e 

memória discursivas, representação e identidade. Para rastrear os efeitos de sentido e 

“escavar” as discursividades, utilizamos o método arqueogenealógico de Foucault (2007, 

2012). Com base nos estudos de Authier-Revuz (1998); Coracini (2007); Foucault (2007, 

2012); Pêcheux (1988); Bauman (2005); Canclini (2015) e outros, constatamos que os 

Kinikinau, estando em território de fronteira, atribuem novas representações aos espaços 

escola e território/terra, e, como imperativo à modernidade, articulam-se nos novos 

paradigmas sociais e ideológicos (re)significando suas práticas culturais como forma de 

resistência.  

 

Palavras-chave:Kinikinau. Identidade. Representação. 

 

 

EXERCÍCIO DE PODER: DISCURSOS DA IGREJA CATÓLICA ACERCA 

DOS SUJEITOS NEGROS DO CICLO DO MARABAIXO MACAPAENSE 

 

SANTOS, Ednaldo Tartaglia (Doutorando) 

 

Nosso objeto de estudo está centrado nos discursos de objetivação e subjetivação dos 

sujeitos negros do Ciclo do Marabaixo urbano de Macapá, no Amapá. Esses sujeitos são 

remanescentes de escravos e refugiados negros que possuem um histórico de 

marginalização pelo Estado e pela Igreja Católica, em especial, acerca de suas práticas 

discursivas e ritualísticas que são veiculadas nas festividades religiosas conhecidas por 

Marabaixo ou Ciclo do Marabaixo. Esse evento se caracteriza por festejos que congregam 

elementos do catolicismo e de religiões africanas. Assim, o Marabaixo faz com que os 

sujeitos negros produzam discursos e também sejam objetos de discursos. Entretanto, o 

nosso recorte, nesta pesquisa, está norteado pela questão: como a Igreja Católica 
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objetivou discursivamente os sujeitos negros do Marabaixo e exerceu um poder de 

deslegitimação das práticas religiosas desses sujeitos? Elegemos, como materialidades 

discursivas, enunciados do século XX, retirados do livro A água benta e o diabo (CANTO, 

1998), e, do século XXI, elencamos enunciados da reportagem Cortejo da murta do 

Marabaixo em Macapá (AMAPATV, 2013). Desse modo, esta pesquisa se inscreve no 

campo teórico e metodológico da Análise do Discurso francesa de linha foucaultiana. 

Para o desenvolvimento de nossa análise, mobilizamos os termos conceituais de sujeito e 

poder (FOUCAULT, 2003, 2012, 2015, 2016; FISCHER, 2012; DREYFUS; RABINOW, 

2016). O movimento descritivo-analítico sinaliza que a Igreja objetivou o sujeito negro 

por práticas tidas, na sociedade brasileira católica, como profanas e imorais, pois 

engendram rituais oriundos do culto de matrizes africanas e, desse modo, deslegitimados 

pela Igreja. 

 

Palavras-chave: Discurso. Poder. Sujeito negro do Marabaixo. 

 

 

LEMINSKI, EM RESSIGNIFICAÇÃO AO MUNDO CLÁSSICO: UMA 

RELAÇÃO DIALÓGICA COM AS METAMORFOSES DE OVÍDIO 

 

SANTOS, Elaine Cristina Prado dos (Doutora) 

 

Em uma tessitura de releitura da obra ovidiana, Paulo Leminski, em 1987, transforma os 

mitos em personagens de sua fábula, desarticulando-os e reordenando-os em uma nova 

ordem, em uma experiência criativa. A proposta deste trabalho tem por meta verificar 

como se estabelecem as relações dialógicas entre as duas obras - Metamorfoses, de 

Ovídio, I a. C, e Metaformose de Leminski, século XX, e demonstrar de que forma se 

realiza a transposição e a ressignificação de mitos da obra ovidiana para a obra de 

Leminski. Para se alcançar tal intento, o trabalho terá como alicerce teórico os estudos de 

Bakhtin, em "Problemas da poética de Dostoievski" 

 

Palavras-chave: Dialogismo. Transposição. Ressignificação. 

 

 

O CORPO MONSTRUOSO E SEUS ESPAÇOS DE METAMORFOSE 

 

SANTOS, Jamille da Silva (Doutoranda) 

 

O presente trabalho objetiva estudar o espaço/corpo de metamorfose do Lobisomem 

dentro de uma cultura que circula em torno do licantropo. Para isso, tomaremos como 

base os estudos de Câmara Cascudo no livro Geografia dos Mitos Brasileiros, em que o 

autor busca narrar e catalogar histórias ouvidas e lidas em várias partes do país; tais 

narrativas fazem uma difusão de certos espaços específicos de habitação/transformação 

do nosso Garou. Aliada a essa questão, problematizaremos as modificações corporais 

considerando os posicionamentos foucaultianos, tomando para tanto a noção utopia e 

heterotopia, apresentadas no livro O corpo utópico, as heterotopias.   Utilizaremos como 

corpus para tal discussão o conto “Metamorfose” de Ademir Pascale, que se encontra no 

livro Metamorfose: a fúria dos lobisomens.  E que apresenta um licantropo cientista e 

imerso em uma cidade grande. Assim, vemos o espaço tradicional de transformação do 

lupino sendo modificado para a sociedade atual. Desse modo, o corpo/espaço do 

lobisomem se compõe utopias/heterotopias.    
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Palavras-chave: Espaço. Corpo. Heterotopia. 

 

 

A IMAGEM FEMININA EM CAMPANHAS DE PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA 

CONTRA MULHERES DA PREFEITURA DE SALVADOR 

 

SANTOS, Nadia de Jesus (Mestranda) 

 

Durante muitos anos, a posição ocupada pela mulher na sociedade era apenas de 

coadjuvante.  Era vista como aquela que foi feita para ser mãe, cuidar da casa, do esposo, 

sempre submissa a um homem (marido ou pai), se tornando uma pessoa sem espaço e 

identidade. Através de muitas lutas, alguns direitos já foram conquistados, no entanto, 

atualmente um dos maiores desafios tem sido vencer a violência contra as mulheres, já 

que na sociedade patriarcal em que vivemos ainda predomina a imagem da mulher do lar 

e que foi feita para satisfazer desejos masculinos. Com a ascensão do movimento 

feminista, políticas públicas foram criadas no Brasil para apoiar as mulheres na luta por 

igualdade e respeito.  E, atualmente, parte das estratégias sociais para enfrentamento da 

violência contra a mulher, seja governamental ou não, é veiculada por campanhas 

publicitárias para mostrar uma nova imagem feminina. Diante disso, o presente estudo 

tem como objetivo identificar a imagem das mulheres construídas nas campanhas de 

prevenção a violência contra a mulher da Secretaria de Políticas para as Mulheres, 

Infância e Juventude da cidade de Salvador a partir do modo como o sujeito do discurso 

é interpelado pela ideologia dominante.  Esta pesquisa tem seu aparato teórico e 

metodológico na Análise de Discurso de linha francesa, que nos permite trabalhar com as 

noções de formações imaginárias e formações discursivas dos sujeitos do discurso. Tendo 

em vista que a pesquisa em questão é uma dissertação de mestrado em andamento, 

observa-se que, mesmo não havendo unicidade, os discursos demonstram um 

empoderamento feminino nas projeções realizadas pelas formações imaginárias.  

 

Palavras-chave: Análise de discurso. Violência contra a mulher. Formações imaginárias. 

 

 

DISCURSOS SOBRE AUTORIA ACADÊMICA EM UMA COMUNIDADE DE 

ESTUDOS LINGUÍSTICOS 

 

SCHIMIDT, Ana Paula Carvalho (Doutoranda) 

 

A autoria de trabalhos científicos tem gerado debate em diversas áreas do conhecimento. 

Seja pelo prestígio na carreira acadêmica ou pela pressão exercida por instituições de 

ensino e órgãos de fomento à pesquisa, a autoria e os temas a ela relacionados parecem 

ser um ponto de litígio no âmbito acadêmico. Como consequência, um grande volume de 

artigos sobre esse tema tem sido publicado. Entretanto, percebemos que a autoria 

acadêmica tem sido pouco explorada na comunidade de Letras, especialmente, sob o 

ponto de vista discente. Por esse motivo, baseadas na Análise Crítica do Discurso (ACD) 

(GEE,1999; FAIRCLOUGH, 2003), na teoria de aprendizagem situada de Participação 

Periférica Legítima (LAVE; WENGER, 1991; WENGER, 1998) e na perspectiva de 

letramentos acadêmicos (LEA; STREET, 1998), propomos uma pesquisa de perspectiva 

etnográfica (SAVILLE-TROIKE, 1989; HEATH; STREET, 2008). Por meio de 

entrevistas, objetivamos oferecer uma interpretação dos discursos sobre autoria 
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acadêmica, especialmente buscando desvelar as tensões e relações de poder percebidos 

em uma comunidade de prática de pós-graduação em Letras/Estudos Linguísticos de uma 

universidade pública do sul do Brasil. Neste trabalho, apresentamos um recorte dos 

resultados da pesquisa, os quais indicam a existência de diferentes discursos sobre os 

conceitos de autoria e coautoria acadêmica na comunidade investigada, apontando para 

maior ou menor consciência sobre essa questão. Ressaltamos ainda que a questão precisa 

ser debatida abertamente nas disciplinas, nos grupos de pesquisa e nos eventos da área.  

 

Palavras-chave: Participação periférica legítima. Letramentos acadêmicos. Autoria 

acadêmica. 

 

 

A SIGNIFICAÇÃO DO SUJEITO MULHER RESPONSÁVEL LEGAL PELO 

ADOLESCENTE EM PRIVAÇÃO DE LIBERDADE 

 

SENA, Maria de Fátima Pereira de (Doutoranda) 

 

Sob a perspectiva teórica da Análise do Discurso de orientação francesa, a proposta deste 

trabalho consiste em compreender a imagem que o sujeito mulher – responsável legal por 

adolescente em privação de liberdade – constrói de si, do adolescente e do ato infracional 

que demarca a posição sujeito do/no seu discurso. Para fundamentar a pesquisa, usamos 

os termos conceituais da Análise do Discurso sustentados por Pêcheux e outros estudiosos 

desta linha de pesquisa. Para tentar compreender o funcionamento imaginário no discurso 

das mulheres, construímos um arquivo composto por 23 entrevistas coletadas no ano de 

2017 no Cense de Maringá, realizadas com o sujeito mulher do círculo afetivo do 

adolescente privado de liberdade. As entrevistas computaram 964 minutos de gravação 

transcritos, afim de compreender a maneira pela qual a enunciação funciona no sentido 

de fazer surgir a imagem que a mulher constrói de si, do adolescente e do ato infracional. 

Nesse intuito, estabelecemos três objetivos específicos. O 1º descreve memórias que 

permeiam os dizeres discursivos do sujeito mulher acerca da imagem que faz de si, do 

adolescente em privação de liberdade e do ato infracional cometido. O 2º delineia os 

efeitos de sentidos que emergem nas/das imagens que o sujeito formula sobre si e sobre 

o adolescente. Enquanto o 3º procura estabelecer marcas que sinalizam a ideologia em 

que o sujeito mulher se inscreve e as condições materiais que a conduziram a tal inscrição.  

 

Palavras-chave: Formação imaginária. Mulher. Ato infracional. 

 

 

FILME MUSICAL: GÊNERO DISCURSIVO E ANÁLISE DIALÓGICA 

 

SERNI, Nicole Mioni(Doutoranda) 

 

A presente pesquisa pensa o filme musical como gênero discursivo sob a ótica dos estudos 

do Cìrculo Bakhtin, Medvedev, Volochinov ao analisar a trajetória das obras 

cinematográficas musicais norte-americanas (desde seu surgimento até os dias atuais) 

tendo como objeto de análise LesMisérables (2012) de Tom Hooper. A partir de 

LesMisérables este trabalho investiga a especificidade do gênero filme musical possuindo 

como corpus uma obra cinematográfica específica, mas colocando-a em discussão por 

meio da trajetória da produção de filmes musicais no cinema, e em especial, no cinema 

norte-americano. Ao se considerar a concepção de gênero discursivo Bakhtinianasão 
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reconhecidas particularidades no filme musical que permitem o seu 

reconhecimento/caracterização, tal como a presença da canção. A cada enunciado 

fílmico, no entanto, também se apresentam traços inovadores e únicos. A presença da 

canção é parte da composição do filme musical, sendo mais que trilha sonora, esta 

constitui o gênero discursivo em questão, sem as canções o musical inexiste. Com base 

nos estudos do Círculo russo, os gêneros discursivos são relativamente estáveis, portanto 

deve-se considerar tanto sua estabilidade (tipificação) quanto a sua variação, e é por meio 

desta perspectiva que este trabalho reflete sobre a construção do gênero em sua 

arquitetônica e nas esferas de atividade em que são compostos e circulam, sempre em 

relação e em movimento. 

 

Palavras-chave: Diálogo. Filme musical. Gênero discursivo. 

 

 

UMA LEITURA DO ESPAÇO EM ROMANCES DE ANTÓNIO LOBO 

ANTUNES 

 

SILVA, Ana Paula (Doutoranda) 

 

Esta proposta de comunicação é um recorte da tese de título provisório “A configuração 

do espaço em romances na ficção de António Lobo Antunes”. A pesquisa tem como 

objetivo principal estudar a configuração do espaço em três romances de António Lobo 

Antunes, a fim de mostrar a importância dessa categoria narrativa para a leitura da obra 

desse autor. Os romances analisados são: O arquipélago da insónia, publicado em 2008; 

Comissão das lágrimas, 2011; e Não é meia noite quem quer, 2012. Em nossa análise, o 

espaço é considerado a partir das teorizações de Michel Foucault, portanto não pode ser 

desvinculado das relações que o sujeito constrói com o mundo. Nessa perspectiva, os 

“olhares” das personagens para esses espaços tornam-se pistas imprescindíveis para a 

construção dos sentidos do texto. Além disso, é preciso ressaltar que os romances 

antunianos do corpus da pesquisa têm uma “linguagem enxuta ao extremo”, o que torna 

a leitura da ambientação das personagens mais importante para que se encontrem na 

narrativa as relações estabelecidas entre os sujeitos e o mundo. Nas análises feitas até o 

momento, observamos que as personagens encontram-se em posicionamentos 

movediços, mostrando-se em desassossego nos espaços.  

 

Palavras-chave: António Lobo Antunes. Michel Foucault. Espaço. 

 

 

CULTURA E ENSINO DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA: 

ANÁLISE E REFLEXÕES SOBRE A PRESENÇA DA CULTURA EM LIVROS 

DIDÁTICOS 

 

SILVA, Bruna de Souza (Mestranda) 

 

Este estudo nomeia-se “A diversidade cultural no ensino de espanhol como língua 

estrangeira: análises e reflexões sobre a presença da cultura nos livros didáticos Entre 

líneas, Cercanía e Por el mundo enespañol e de algumas aplicabilidades em centros de 

línguas contemporâneos”, e foi desenvolvido a partir de apontamentos realizados em um 

projeto de iniciação científica da Faculdade de Ciências e Letras de Assis vinculado ao 

Programa de Iniciação Científica Sem Bolsa (PIBIC – ICSB). A pesquisa intenciona 
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prioritariamente refletir sobre o desafio da pluralidade de culturas no ensino de E/LE 

(Espanhol como língua estrangeira) e a maneira como o componente cultural é integrado 

e abordado em livros didáticos brasileiros, bem como a sua relação S181ráfica e 

documental, cujos dados serão analisados com a aplicação dos procedimentos da Análise 

de Conteúdo. Assim, espera-se discutir e pensar a respeito da formação de 

instrumentos/caminhos para o ensino de línguas estrangeiras no Brasil – nesse caso, o 

espanhol –, com consciência crítica não somente a respeito de uma abordagem 

intercultural, mas também considerando os usos e as vivências de sujeitos 

contemporâneos e de suas sociedades.   

 

Palavras-chave: Livros didáticos. Cultura. Língua espanhola. 

O DISCURSIVO NAS MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS INESIANAS DOS 

ESPAÇOS URBANOS EM ALCOBAÇA 

 

SILVA, Emily Smaha da (Mestranda) 

 

O objeto discursivo da pesquisa que nos propomos a desenvolver é Inês de Castro a partir 

de materialidades discursivas artísticas que perpetuam o discurso sobre o mito inesiano 

nos diferentes espaços da cidade de Alcobaça, em Portugal. Inês de Castro perpassa os 

domínios da História, enquanto ciência, preocupada com a veridicção e inscreve-se nos 

domínios da literatura como personagem com ‘sobrevida’, além da história e da ficção. 

Ao longo de sete séculos, a história que sustenta o mito e os efeitos de sentidos que se 

constituíram em (dis)curso, por meio de diferentes materialidades, fazem com que Inês 

de Castro signifique diferentemente, indo de santa e heroína a depravada, intrigueira, 

sendo-lhe imputado o crime de amar o então Infante D. Pedro.  As questões a serem 

respondidas com essa pesquisa são: Como se constitui como discurso o mito de Inês de 

Castro? Quais memórias sustentam/legitimam a representação do mito Inês de Castro nas 

diferentes materialidades artísticas nos espaços urbanos de Alcobaça?  Para responder a 

essas questões, trabalhamos no entremeio entre a Análise de Discurso, a Arte e a História, 

não nos atendo à interdisciplinaridade, mas aos espaços que essas disciplinas permitem 

adentrar por meio do discurso. Com a pesquisa pretendemos evidenciar a arte como 

constituidora de mitos e a memória em (dis)curso como o que sustenta esses mitos, 

constituindo efeitos de sentidos de intemporalidade, o que significa dizer que é indiferente 

pensar em presente, em passado ou futuro. Trata-se de construir futuros para o passado a 

partir do presente, por meio da poética da ausência, mais especificamente, por meio de 

linguagens, que dão corporeidade ao objeto discursivo mitologizado nos espaços públicos 

de Alcobaça. A relevância para este estudo consiste em dar visibilidade à passagem de 

um objeto histórico da crônica ao mito, por meio da arte.  Os registros históricos em torno 

de Inês de Castro são muito escassos e, na perspectiva da história, há poucas certezas, 

uma vez que ela teve existência pela relação amorosa com D. Pedro e pelo fato de ter sido 

morta por degolamento a mando do Rei D. Afonso IV por razões políticas e não morais 

ou religiosas. A passagem da crônica ao mito ocorreu pelos detalhes que foram 

acrescentados pela criação estética, que não possui compromisso com a veracidade, mas 

com a representação imaginária e com os efeitos estéticos. Devido esta pesquisa ser um 

recorte da dissertação em andamento, pensamos que as análises poderão dar visibilidade 

à construção discursiva do objeto ausente – Inês de Castro -  por meio de narrativas que, 

de certa forma, buscam responder às questões que ficaram em aberto. O acontecimento 

que gerou o mito Inês de Castro ocorreu no século XIV, por isso, as condições de 

produção que cercam a vida e a morte na Idade Média devem ser retomadas. Não se pode 

analisar um discurso do passado, mesmo que os horizontes de expectativas estejam no 
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presente, pelos mesmos códigos e normas da atualidade, mesmo que as materialidades 

artísticas sejam intemporais. Filiamo-nos à Análise de Discurso Brasileira (Pêcheux e 

Orlandi e teóricos que com eles fazem a teoria), mas convocamos a História e a Arte.  A 

Análise de Discurso tem uma metodologia diferenciada e as noções a serem mobilizadas 

são determinadas pelo corpus e pelos recortes. A constituição do arquivo de análise 

estrutura-se por imagens fotográficas, e registros audiovisuais das seguintes 

materialidades:  o túmulo escultural gótico de Inês e Pedro, situado no Mosteiro de 

Alcobaça, feito entre os anos de 1358 e 1367. Imagens das peças em cerâmica, 

desenvolvidas por fabricantes da cidade no “Percurso Camoniano”: Pedro e Inês em 

Cerâmica de Alcobaça. E por fim, registros do espaço denominado Jardim do Amor, na 

mesma Cidade. Os resultados finais são compostos pela análise das produções e das 

observações de como a teoria e as análises feitas contribuem para o entendimento da 

construção e permanência das memórias inesianas, salientando-se que os túmulos 

‘narram’ o drama de Inês de Castro.  

 

Palavras-chave: Análise de discurso. Espaço urbano. Mito. 

 

 

A REPRESENTAÇÃO DA CRIANÇA EM MEMES COMPARTILHADOS NAS 

REDES SOCIAIS E APLICATIVOS: UMA PROPOSTA DE LEITURA E 

ANÁLISE CRÍTICA PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

SILVA, Gilda das Graças e (Mestre) 

 

Nesta comunicação, apresentamos parte de uma pesquisa subsumida ao projeto de 

pesquisa “Gêneros, Discursos e Identidades na Sociedade Brasileira”, coordenado pela 

Professora Dra. Maria Aparecida Resende Ottoni, e desenvolvida no âmbito do Programa 

de Pós-Graduação Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) da Universidade 

Federal de Uberlândia. O objetivo geral do estudo foi elaborar e aplicar uma proposta de 

leitura e análise crítica de textos multissemióticos, que circulam nas redes sociais e 

aplicativos e têm como participante social principal a criança, com foco na representação 

discursivosemiótica desse participante. Com o desenvolvimento dessa proposta, 

realizouse: uma análise das representações da criança, construídas por meio desses textos, 

e dos recursos por meio dos quais elas se materializam; uma discussão com os alunos e 

com os pais dos participantes acerca da prática de compartilhamento de textos nas redes 

sociais e aplicativos e sobre os efeitos disso no modo como representam o mundo e, 

especialmente, a infância. Para isso, apoiamo-nos nos pressupostos da Análise de 

Discurso Crítica (FAIRCLOUGH, 2001, 2003), da pedagogia de multiletramentos 

(ROJO, 2012; COPE; KALANTZIS, 2006, 2008) e da Gramática do Design Visual 

(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). A proposta foi aplicada em uma turma de 9º ano de 

uma escola pública na cidade de Samambaia, Distrito Federal e resultou na elaboração de 

um Portfólio online com as atividades desenvolvidas pelos/as alunos/as e com as análises 

críticas dos textos selecionados. Para a coleta, geração e registro de dados, realizamos 

entrevista com pais ou responsáveis pelos alunos e com os próprios alunos, gravamos 

algumas aulas e as transcrevemos e usamos o diário de campo. Os resultados revelaram 

que a pesquisa, que integra a tecnologia ao conteúdo, contribuiu sobremaneira para o 

desenvolvimento das práticas de leitura e análise crítica, que levam em conta a 

multissemiose, para a problematização das representações de crianças construídas em 

inúmeros textos que circulam nas redes sociais e aplicativos e para uma reflexão, por 
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parte de pais ou responsáveis e de alunos, acerca da prática de compartilhamento de 

textos.   

 

Palavras-chave:Multissemioses. Memes. Análise. 

 

 

O DOCUMENTÁRIO: UMA FERRAMENTA PARA O LETRAMENTO 

VISUAL E SOCIAL 

 

SILVA, Maraisa Daiana da (Mestranda) 

 

Vinculado ao Grupo de Estudo em Análise do discurso da UEM (GEDUEM), 

fundamentado pelo escopo teórico da Análise do Discurso de linha francesa e seus 

desdobramentos no Brasil, em diálogo com a Linguística Aplicada, este trabalho objetiva 

discutir como os documentários, que trazem a verdade, mesmo que condicionada, podem 

promover no ambiente educacional debates que contribuem para o Letramento visual. 

Pois considerando os papeis conferido à Língua, à sua importância na contemporaneidade 

e ainda a necessária inclusão de meios multimodais no ambiente escolar, os discentes 

precisam estar atentos as tecnologias e as formas de comunicação que surgem a partir 

delas. Nessa direção, Ferraz (2014, p. 21) destaca o Letramento visual como um campo 

de estudo fundamental devido as novas demandas que surgem aos educadores, tido que é 

uma área que problematiza “o estudo das imagens (estáticas, em movimento e mistas), a 

fim de: investigar a sua importância em todos os campos, questionar a ideia de 

representação, repensar as imagens como processos de produção de significados, ampliar 

perspectivas, interpretações e conhecimento”. O cinema pode então contribuir para isto, 

visto que as produções cinematográficas colocam em cena (e também em jogo) domínios 

de saber e exercícios do poder relacionados com uma época e com um lugar, inscrevendo 

os sujeitos representados nesse espaço fílmico em lugares, entrelugares ou lugares à 

margem. Certamente, a vontade de verdade não é dada ao acaso. Como destaca Foucault 

(1996, p. 20), uma verdade só aparece aos nossos olhos se sua “força [for] doce e 

insidiosamente universal”. E, ainda, essa vontade de verdade estará sujeita a ser 

substituída sempre que outra a sobrepuser com a pujança necessária ao deslocamento 

dessa que lhe antecedeu. Assim, o documentário, como gênero cinematográfico, pode 

proporcionar esses deslocamentos, ainda que de modo condicionado.   

 

Palavras-chave: Letramento. Documentário. Discurso. 

 

 

2016, O ANO MAIS QUENTE: TERRITORIALIDADES 

 

SILVA, Noêmia Ferreira Lopes da (Mestranda) 

 

Quando se anuncia que determinado ano foi o mais quente de todos os tempos, tem-se 

um recorde em escala global. As medições são de ordem planetária, realizadas ao redor 

da Terra. Mas quando o acontecimento recorde climático é tecido em narrativa pela 

imprensa, territorialidades específicas entram em cena – cidades, países e continentes 

enquanto espaços físicos e enquanto origem da ciência climática, de quem fala e de quem 

é falado por ela. O objetivo deste trabalho, conduzido sob a perspectiva da Análise de 

Discurso de linha francesa, é o de refletir a respeito do funcionamento discursivo 

(PÊCHEUX, 1990) de tais espacializações, considerando, entre outras, as noções de 
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discurso fundador (ORLANDI, 1993), silêncio (idem, 2007) e tessitura da memória 

(ROBIN, 2016). O corpus incluiu reportagens sobre a confirmação de 2016 como o ano 

mais quente desde o início dos registros das temperaturas globais, em 1880, publicadas 

em um jornal (Folha de S.Paulo, versão web), um portal (G1) e um site especializado 

(Observatório do Clima). Chamou a atenção a força discursiva daquilo que é da ordem 

do estrangeiro, principalmente Estados Unidos, mas também Canadá, Rússia, Alasca, 

Ártico, Reino Unido, Genebra e Paris. O Brasil não foi significado em G1 e Observatório 

do Clima, constando em Folha, embora de maneira genérica. Identificou-se que o discurso 

é político-econômico, diplomático e científico, sem tocar o social; que há circulação 

ensurdecedora, incompatível com o silêncio fundador, condição da produção de sentidos; 

além de política do silêncio, fechando a reflexão em direções específicas; e de uma 

enunciação ambiental que é sobre o Brasil – e assim ressoa desde seu discurso fundador. 

 

Palavras-chave: Discurso. Jornalismo científico. Recordes climáticos. 

 

 

DISCURSO E LINGUAGEM: A LINGUÍSTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL 

(LSF) PARA A ANÁLISE CRÍTICA DO DISCURSO (ACD) 

 

SILVA, Paula Adriana de Oliveira da (Mestranda) 

 

Este estudo reúne dois campos linguísticos: o discurso, sob a égide da Análise Crítica do 

Discurso, a ACD, uma teoria multidisciplinar que surgiu com a preocupação de estudar 

as estruturas linguísticas ligadas às estruturas sociais; e a Linguística Sistêmico-

Funcional, proposta por Halliday (1994), a saber as metafunções pensadas pelo autor: 

ideacional, interpessoal e textual. Assim, o objetivo do trabalho é propor uma análise 

linguística, aproximando as duas vertentes, haja vista a contribuição da Linguística 

Sistêmico-Funcional (LSF) nos estudos do texto e como amparo analítico para a ACD, 

pois enquanto teoria da linguagem e método de análise de texto e seus contextos de uso, 

a LSF permite perceber a utilização da língua em seu processo estrutural de uso. 

Compreende-se que a Linguística Sistêmico-Funcional problematiza o uso da linguagem 

em domínios sociais diversos, sendo, dessa maneira, uma teoria de perfil linguístico-

pragmático. Por sua vez, a ACD, sendo uma teoria social do discurso proposta por 

Fairclough (2001), apresenta uma concepção de linguagem e um quadro analítico 

construído a partir do conceito de prática social. Dessa forma, pode-se estabelecer uma 

relação possível entre as duas teorias aqui abordadas, pois a Análise Crítica do Discurso 

e a Linguística Sistêmico-Funcional constituem abordagens linguísticas que envolvem a 

reflexão sobre os aspectos linguístico e social da linguagem. Para tanto, além da análise 

linguística proposta, faz se necessário discutir alguns conceitos basilares sobre as duas 

teorias linguísticas: a ACD e a LSF. 

 

Palavras–chave: Discurso. Análise crítica do discurso (ACD). Linguística sistêmico-

funcional (LSF). 

 

 

ANÁLISE DIALÓGICA DAS MOBILIZAÇÕES ESPAÇO TEMPORAIS EM 

DOWNTON ABBEY 

 

SILVA, Tatiele Novais (Doutoranda) 
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Esta pesquisa de doutorado se volta ao estudo o enunciado DowntonAbbey e tem como 

objetivo refletir sobre a construção das vozes sociais que fazem parte da construção 

arquitetônica desse enunciado estético midiático. A partir da análise da obra, este trabalho 

busca investigar como se dá a construção e o embate de vozes sociais de diferentes grupos 

a partir das movimentações sócio espaço temporais dos sujeitos do seriado. O método 

utilizado para desenvolver a pesquisa é o dialético-dialógico, e a fundamentação teórica 

do trabalho está calcada na filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin, Medvíedev, 

Volochínov, especificamente no conceito de vozes sociais. Por meio do estudo do corpus, 

pelo viés da dialogicidade da linguagem, acredita-se que seja possível refletir sobre a 

construção de hierarquia de vozes em enunciados compostos pela verbivocovisualidade, 

o que pode contribuir para se compreender as relações sociais materializadas como 

reflexo e refração em diferentes dimensões da linguagem. 

 

Palavras-chave: Círculo de Bakhtin. Vozes sociais. Diálogo. 

 

 

O ESPELHO EM NIKETCHE: ENTRE A IMAGEM E O DEVIR 

 

SILVA, Thamiris Alves da (Mestranda) 

 

Este trabalho tem por objetivo entrelaçar aspectos da análise do discurso com o texto 

literário “Niketche, Uma história de Poligamia” escrito pela moçambicana Paulina 

Chiziane. O aporte teórico será focalizado em estudiosos da imagem, principalmente, por 

Jacques Rancierè e Michel Foucault. Para isso, incluem-se leituras e discussões perante a 

imagem por um viés discursivo e filosófico, para assim, debater a imagem presente em 

um tempo literário e suas possíveis significações. A questão da imagem será focalizada, 

especialmente, na exposição do espelho presente no romance, uma vez que, este apresenta 

o reflexo da imagem da protagonista de forma constante e interativa.  Serão buscadas as 

possíveis significações de imagens refletidas nesse espelho, sendo que estas se 

configuram em constante transformação. Faz-se necessário considerar a particularidade 

de uma obra literária narrada em primeira pessoa, consciente de que este narrador sempre 

tem sua própria perspectiva, a qual é refletida diretamente em seu discurso. Assim será 

discutida a relação entre imagem e discurso, refletidos e proferidos pela protagonista. 

Além disso, com base em Gilles Deleuze, serão feitas indagações perante a possibilidade 

da imagem do espelho se mostrar como devir para a personagem principal, isto, por conta 

da interlocução entre ambos. Por fim, com suporte em leituras sobre os estudos da 

imagem segundo filósofos e analistas do discurso, entende-se a pluralidade de discursos 

presentes em Niketche, bem como, a representação do espelho, não apenas enquanto 

objeto ou reflexão de uma imagem, mas sim, um perfil de caráter individual de encontro 

com a protagonista da história. 

 

Palavras-chave:Niketche. Uma história de poligamia. Imagem. 

 

 

RESERVA MASSIFICADA OU QUALIFICAÇÃO INDIVIDUALIZADA DE 

MÃO DE OBRA? PROPAGANDAS INSTITUCIONAIS PARA O ENSINO A 

DISTÂNCIA 

 

SILVA, Vera Lucia da (Doutora) 

 



 
65 

Esta reflexão motiva ampliar o debate sobre o crescimento exponencial de matriculados 

no ensino superior de graduação e pós-graduação pela modalidade a distância oferecida 

por instituições privadas de ensino que, mediante a facilitação de Estado por meio de 

legislações específicas, buscam atender quantitativamente e “qualitativamente” às 

demandas exigidas pelo cenário atual do mercado de trabalho. Para tanto, o objetivo deste 

empreendimento analítico é recorrer aos teóricos da análise de discurso francesa 

(PÊCHEUX, 2009, 2011), (PÊCHEUX & GADET, 2010) e brasileira (ORLANDI 2002, 

2012) com o propósito de promover uma análise discursiva das propagandas de tais 

instituições e que vislumbram angariar clientes, mediante foco na qualificação laboral. A 

partir do tema apelativo “qualifique-se: seja quem o mercado procura”, compreende-se 

que há um efeito tampão ao modelo e mazelas que compõe o falta estrutural e pedagógica 

que permeia a história da trajetória educacional brasileira que não possibilita vaga para 

todos nas instituições públicas de ensino, bem como, produz um dizer que disfarça, 

camufla o mercantilismo liberalista de um sistema vigente por meio da velha política da 

inclusão de todos pelo Estado democrático de direito, através de um modelo de educação 

também para todos (BRASIL, 1988), mas que ao se deslocar da superfície linguística, 

observa-se uma ampliação da reserva técnica de vagas para o mercado de trabalho, 

camuflada no disfarce da qualificação feita às pressas.  

 

Palavras-chave: Ensino a distância. Análise de discurso. Mercado de trabalho. 

 

 

DISCURSO E IMAGEM: GESTOS DE INTERPRETAÇÃO E OLHAR (ES) NAS 

FOTOGRAFIAS DA OBRA “A FORÇA TERAPÊUTICA DAS IMAGENS DAS 

MADONAS” 

 

SOUZA, Amanda Maria Bicudo de (Doutoranda) 

 

Há diversidade de abordagens acerca das fotografias. Em nossa pesquisa, tomamos a 

fotografia como linguagem que significa inscrita em uma discursividade, produzindo 

sentidos e gestos de interpretação. Compreender a fotografia como linguagem implica 

pensar o modo como ela significa constituindo sujeitos e os deslocamentos de sentido que 

ela produz, considerando-se as condições de produção. Dessa forma, este trabalho tem 

por objetivo analisar o funcionamento discursivo do conjunto de fotografias que constitui 

a obra “A força terapêutica das imagens das Madonas”. Busca compreender, pelo viés da 

perspectiva discursiva, os efeitos de sentido dessas imagens, considerando o modo como 

elas se inscrevem na história. Tomamos como referencial teórico a Análise de Discurso 

Francesa (Orlandi, 1992, 1996, 2001; SOUZA, 2013; SOBRINHO, 2017) e as 

contribuições trazidas por Soulages (2010) e Rouillé (2009). O corpus de arquivo é 

constituído de 15 imagens. Ao analisar as imagens buscamos pensar o modo como esse 

arquivo é constituído e os efeitos de sentido que tais imagens produzem. As análises nos 

permitiram identificar os efeitos metafóricos engendrados pela articulação entre paráfrase 

e polissemia, bem como os equívocos produzidos na/pela linguagem.  

 

Palavras-chave: discurso, perspectiva discursiva, fotografias 

 

 

MUSEU DO AMANHÃ EM DISCURSO 

 

SOUZA, Lucília Maria Abrahão e (Doutora) 
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Nesse trabalho, intentamos analisar, a partir dos conceitos da teoria discursiva, as relações 

entre arquivo e tecnologia no discurso do Museu do Amanhã, que se sustenta a partir de 

“uma “série de tecidos de índices legíveis” como nos ensinou Pêcheux (2011). Inscreve, 

assim, a ciência como lugar de verdade comprovada, isenta de qualquer posicionamento 

ideológico, neutra, objetiva e transparente. As siglas de instituições de ensino superior, 

institutos de pesquisa, agências de financiamento de pesquisa e academias operam de 

modo a sustentar uma legitimidade imaginária advinda de um lugar considerado 

socialmente respeitado e autorizado a dizer sobre ciência, tecnologia e cultura; um lugar 

de autoridade irrefutável, é certo. Tal efeito ideológico de “excelência” opera um enlace 

entre dois campos de poder: este, dado pelo lugar de fazer pesquisa, e outro – a Fundação 

Roberto Marinho – que, como sabemos, sustenta-se como uma ampla rede de envergadura 

econômica poderosa a financiar e lucrar com canais de mídias, entretenimento e 

equipamentos de transmissão cultural. Dessa teia heterogênea de lugares institucionais e 

dessa parceria econômico-midiática resulta a voz do Amanhã e sua inscrição no urbano. 

As atualizações de dados numéricos em tempo real, os infográficos com animação, os 

vídeos com entrevistas editados com precisão, as fotografias manipuladas com tratamento 

digital, as transmissões de mapas e do globo terrestre por satélite de modo simultâneo à 

visitação marcam a inscrição sócio-histórica de um museu-futuro heterogêneo sem 

acervo, museu flutuante entre sons e imagens que se dissolvem na velocidade das 

exibições, museu com dados digitais atualizados on-line, museu sustentado pelos efeitos 

da pós-modernidade no sem-fronteiras de uma geografia outra, museu desenhista a saturar 

certos efeitos de futuro em seu nome. Dito de outro modo, o Amanhã constitui-se ao modo 

de um feixe de discursos estabilizados pelas vozes da ciência e tecnologia no presente de 

um gerúndio incessante que quer se fazer futuro. Discursos estabilizados justamente 

naquilo que a vida humana guarda de mais frágil, sua precariedade, e justamente no que 

o tempo futuro guarda de mais instável, nosso absoluto desconhecimento sobre o minuto 

seguinte. 

 

Palavras-chave: Discurso. Tecnologia. Museu do amanhã. 

 

 

JARID ARRAES E A POÉTICA DE RESISTÊNCIA E EMPODERAMENTO 

 

TEIXEIRA, Nincia Cecilia Ribas Borges (Doutora) 

 

O trabalho analisa o diálogo entre Literatura e História a partir da escrita de Jarid Arraes. 

A poética de Arraes recupera fatos históricos e os reelabora por meio da literatura que 

possibilita percorrer os espaços de sombra, engendrados por uma História que os 

silenciou. Para tanto, além de pressupostos teóricos que versam sobre o tema, discutimos 

sobre dois textos da poeta para verificar de que forma a literatura torna-se um importante 

registro sobre a questão étnico-racial a partir do olhar de quem, por muito tempo, ficou 

relegado ao esquecimento, e, quando retratado pelo viés literário hegemônico, por vezes 

foi de forma estereotipada.  

 

Palavras-chave: Literatura, História, JaridArraes 
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“NOSSOS CORPOS TÊM MAIS VIDA, NOSSAS VIDAS MAIS AMORES”?:  

REPRESENTAÇÕES DO CORPO TRANSGÊNERO MASCULINO NO 

CINEMA 

 

TOMÉ, Talita Dias (Mestranda) 

 

Subsidiado pelo escopo teórico da Análise do Discurso franco-brasileira, baseando-se nos 

procedimentos foucaultianos centrados nos conjuntos crítico e genealógico, esta pesquisa 

objetiva, por meio da análise dos filmes Boys don’tcry, Tomboy e Meu nome é Ray, 

apresentar um estudo sobre a representação do corpo do homem transgênero - como o 

cinema retrata o processo de ocultamento do corpo feminino e a descoberta do corpo 

masculino; ou mesmo o desejo de transformar o corpo feminino em masculino. Pensando 

o cinema como um espaço de circulação de diferentes discursos que fazem reverberar 

verdades de uma época, de um espaço institucional, de um espaço geográfico ou, ainda, 

de espaços fronteiriços; cujos marcos limítrofes têm, no corpo biológico, sociocultural e 

político, a superfície de sua inscrição material e discursiva. O cinema apresenta uma 

narrativa que abarca outras possibilidades artísticas, seja pelo figurino, pela cenografia, 

pela fotografia e por meio do diálogo entre a imagem e o mundo extra fílmico. Conjunto 

que favorece no processo de reconhecimento, identificação e representação do 

transgênero masculino no cinema, ao estabelecer relações entre identidade, corpo, cultura, 

arte e história. Permitindo, também, a abordagem de temáticas que demandam condutas 

posturas educativas e de identificação na sociedade contemporânea. Inquietação esta que 

nos mobiliza a buscar, pela cinematografia, alternativas para tratar essa questão, já que a 

atualidade do tema e emergência requer competência e prudência no trato com a 

materialidade audiovisual.  

 

Palavras-chave: Cinema. Corpo.Biopolítica. 

 

 

O EXERCÍCIO DA RESISTÊNCIA PARA A MANUTENÇÃO DO DISCURSO 

CIENTÍFICO EM SECRETARIADO 

 

VALÉRIO, Juliana Hortelã Pedrone (Doutoranda) 

 

Esta pesquisa visa discutir a noção foucaultiana de resistência quando vislumbrada no 

discurso científico no/do Secretariado Executivo. Tal inquietação se dá devido ao 

descredenciamento do curso na tabela TAC em meados de 2005, sendo constatado como 

um dos principais motivos para este fato a baixa produção científica da área. Assim, a 

partir deste acontecimento constatou-se algumas resistências que levaram o secretariado 

a se desenvolver enquanto ciência, sendo elas: ocorrência anuais de eventos nacionais, 

publicações em anais e aberturas de revistas científicas na área e recentemente o processo 

de abertura de pós stricto sensu a nível de mestrado na área. Portanto, para essa pesquisa 

nos importa buscar dados de publicações em revistas da área de forma quantitativa e 

qualitativa, indicando números de publicações desde então e a temática abordada nas 

publicações. Sendo assim, para isto utilizaremos a noção de Função Enunciativa para 

entrada no corpus, ressaltando, dentre seus quatro elementos (referencial, posição sujeito, 

campo associado e suporte) o elemento suporte como norte para as análises, destacando, 

deste modo, as resistências no discurso científico da área. Essa noção é entendida na 

perspectiva foucaultiana a partir da discussão de poder, pois, para Foucault (1999), onde 

há poder há resistência, sabendo que o poder é uma das questões primordiais quando o 
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filósofo desenvolve seus estudos na constituição dos saberes nas sociedades. Portanto, 

nos apropriaremos, principalmente das fases arqueológica e genealógica da obra 

foucaultiana para contribuir nos estudos em Secretariado.  

 

Palavras-chave: Discurso. Michel Foucault. Resistências 

 

 

 

 

PRÁTICAS DISCURSIVAS DE OBJETIVAÇÃO/SUBJETIVAÇÃO DO/SOBRE 

O IDOSO NA INTERNET 

 

VALSECCHI, Ivy Mariel (Mestre) 

 

Com o trabalho, busca-se analisar de que forma se materializam os discursos no espaço 

virtual que objetivam/subjetivam o sujeito idoso. O estudo é ancorado em Michel 

Foucault, que concebe o discurso como prática e entende que o poder se exerce nas 

relações e que ninguém o detém. Com sua genealogia, rompe com os discursos 

hierárquicos para considerar o saber das pessoas. Ele concebe a história como serial, ante 

uma história global/cronológica, pois entende que a história tem rupturas. O estudioso 

entendia, então, que existem verdades da época, a exemplo do conceito de velhice, que 

muda com o tempo. Assim, trabalha-se com séries enunciativas, que constituem uma 

forma de se fazer história. A população idosa tem crescido vertiginosamente e os novos 

arranjos familiares têm modificado as políticas públicas. Assim. o estudo busca analisar 

a identidade de tal população com base em séries enunciativas organizadas em ambiente 

virtual. As publicações demonstram promover um envelhecimento saudável e ativo, com 

idosos que, inclusive, dominam as Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 

(NTIC’s), o que retoma uma memória histórica associada às imagens que se tem dos 

idosos como sujeitos com problemas de saúde e alheios às tecnologias. Há nas 

publicações uma regularidade que aponta para um enunciado de que o idoso precisa ser 

ativo e conectado. Entretanto, nos discursos são retomados saberes históricos que 

demonstram que há práticas discursivas que estabelecem o que se espera desse sujeito, e 

não verdadeiramente como esse sujeito se enxerga, já que, ao mesmo tempo em que é 

circulada a importância de se abandonar uma visão estereotipada do sujeito idoso, tal 

concepção é reforçada. 

 

Palavras-chave: Idosos. Discurso. Subjetivação. 

 

 

INÊS DE CASTRO: HISTÓRIA, MEMÓRIA E FICÇÃO 

 

VENTURINI, Maria Cleci(Doutora) 

 

Inês de Castro filia-se à história e à ficção por meio de memórias que a tornam presença 

e também ausência, especialmente, em duas cidades portuguesas: Coimbra e Alcobaça e, 

por meio de lugares de memória em torno do seu nome, nas duas cidades ela passa, 

segundo Ascencio (1964) da crônica ao mito e, constituindo-se, por isso, como uma 

personagem.  As lacunas em torno “daquela que depois de morta foi rainha” nos 

impulsiona a construir redes de memória conduzidas pelo tripé história/memória/ficção, 

ancorando-nos em autores que sublinham a falta de precisão e de dados que a inscrevam 
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na história. Na cidade de Coimbra, a sua presença-ausência ganha visibilidade e se 

constitui em discurso por meio da Quinta das Lágrimas e, em Alcobaça, por meio do 

mosteiro em que se encontram dois túmulos: o de Inês de Castro e D. Pedro. Neste 

trabalho, recortamos Inês de Castro e a narrativa oral que faz dela um sujeito mitológico 

ligado à Quinta das Lágrimas e nossa proposta não é analisar o museu-lugar, mas os 

mecanismos discursivos, pelos quais por meio de textos-imagens é construído o caminho 

até a ‘Quinta das Lágrimas’ – espaço público que significamos como museu por re-

presentificar o corpo-ausente, constituído em monumento pela memória inscrita em um 

tempo de longa duração.  Colocamo-nos em posição interrogativa e no 

conforto/desconforto de quem está sempre em busca do novo, sem apagar a repetição e o 

passado como memória na instauração de mitos e de monumentos. Construímos um 

arquivo desse caminho, entendendo, desde sempre, que a sua construção não é inocente 

e nem aleatória, porque nesse mesmo caminho encontra-se também o Rio Mondego, o 

Mosteiro de Santa Clara (a Velha), o Museu dos Pequenitos e o Mosteiro de Santa Clara 

(a Nova). Para dar conta desse objetivo, percorremos o caminho que leva à ‘Quinta das 

Lágrimas’ e, consequentemente, à mulher ora designada/ representada/constituída na 

ordem do imaginário como ‘colo de garça’, ‘mártir’, ‘vítima’, ‘amante’ e esposa-rainha. 

Essa mulher é Inês de Castro e a ‘Quinta das Lágrimas’, apesar de não ser apresentado 

como espaço de memória e de não constar do calendário oficial de lugares a serem 

visitados em Coimbra, é fortemente simbólico pela presença-ausente de Inês de Castro, 

que de acordo com documentos e datas que a ligam a história e com narrativas orais, viveu 

e morreu nesse lugar, apresentado como ‘Jardim Medieval’. A questão que ata e entremeia 

os ‘fios’ da nossa discussão é: Qual o funcionamento das placas e das sinalizações na 

constituição da ‘Quinta das Lágrimas como museu no espaço público e que memórias e 

discursos ressoam a partir delas?  A ancoragem para essa discussão advém de 

historiadores, que se empenham em destacar as relações entre a história e a ficção, 

mostrando os distanciamentos e aproximações entre os dois domínios e, também, da 

Análise de Discurso, domínio teórico que nos permite andar nos entremeios. Esta 

discussão é parte do projeto “História, memória e espaço público: diálogo com Fernando 

Catroga”, desenvolvido na Universidade de Coimbra.  

 

Palavras-chave: História. Memória. Ficção. 

 

 

HETEROTOPIA E SUBJETIVAÇÃO:  A BRASILIDADE EM AMBIENTES DA 

MOSTRA CASA COR 

 

VERDAN, Carla Prado Vieira (Mestranda) 

 

Diante do entendimento foucaultiano de que os espaços físicos são lugares reais e efetivos 

que discorrem de diversas formas sobre a sociedade que, inclusive, desenha estes mesmos 

espaços físicos, é que este estudo se orienta. Dessa forma, considerando os ambientes 

físicos da Mostra de Arquitetura, Design de Interiores e Paisagismo, denominada Casa 

Cor, que versam sobre o tema Brasilidade se questiona como esse engenho dos processos 

de subjetivação ocorre e o que (re)produzem na contemporaneidade brasileira. Sob a 

perspectiva arquegenealógicafoucaultiana, temos por objetivo compreender o 

funcionamento dos processos de subjetivação nos discursos destes espaços físicos cujo 

tema brasilidade trata da questão da identidade nacional; bem como quais são as relações 

de (in) visibilidade que decorrem deste processo. Para abordar esta problematização 

recorremos a imagens de ambientes físicos participantes da Mostra da Casa Cor 
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publicadas no site da própria Casa Cor, no ano de 2015. Além de posicionar os espaços 

físicos desta mostra na teorização da heterotopia, acreditamos que o estudo da 

subjetivação em torno desta materialidade aponte a vontade de verdade que faz esse 

discurso emergir, assim como o acontecimento no qual possibilita sua existência neste 

momento, e que revele quais os regimes de olhar e dizer a brasilidade determinam a 

conduta do branqueamento de si para os sujeitos brasileiros na atualidade.   

 

Palavras-chave: Brasilidade. Identidade. Foucault. 

 

RETEXTUALIZANDO DA FALA PARA A ESCRITA: TRAJETÓRIA 

HISTÓRICO-BIOGRÁFICA E ESCOLAR. 

VESCO, Sérgio (Mestrando) 

 

O presente trabalho tem como objetivo geral elaborar uma unidade didática a respeito de 

retextualização a partir das biografias dos pioneiros de Formosa do Oeste - PR. Nossa 

pesquisa tem como objetivo geral elaborar retextualizações que partem da fala para a 

escrita e mostrar como o gênero oral biográfico auxilia o trabalho de retextualização para 

outros gêneros nas aulas de língua portuguesa, por meio de operações propostas por 

Marcuschi (2010).  Os objetivos específicos são: auxiliar os alunos a perceberem que cada 

modalidade linguística tem suas características e seus recursos próprios e que todas são 

importantes; criar um espaço de reflexão sobre as características da linguagem oral e 

escrita; promover situações de leitura e escrita de biografias; oferecer subsídios para o 

desenvolvimento da competência leitora atravS191:S208és do gênero narrativo 

biográfico sempre com o intuito de reconhecer a importância do gênero textual para a 

nossa vida; identificar a estrutura e as características da linguagem aplicada neste gênero 

textual; valorizar a história de vida de cada um com ênfase nos relatos de vida das pessoas 

idosas e pioneiras do nosso município; elaborar uma revista com os relatos e outros 

gêneros biográficos. A fala, depois a escrita e em seguida a leitura, essa é a ordem do 

trabalho com as habilidades que seguiremos no desenvolvimento da pesquisa. Esta 

pesquisa justifica-se, primeiramente, por mostrar a esse professor e aos que 

acompanharem esse trabalho, que seguindo práticas bem elaboradas em questões 

pertinentes à linguagem e ao ensino, podemos ter novos horizontes em relação ao ensino 

de língua portuguesa, (doravante LP) horizontes como e com a perspectiva de trabalhar o 

ensino de LP a partir dos estudos dos gêneros, e dentre esses escolher aqueles que 

propiciem a efetivação do processo de ensino e de aprendizagem da oralidade, com ênfase 

na produção escrita, aos nossos alunos sempre tão necessitados de conteúdos novos que 

se adaptem a esses novos tempos educacionais. A confecção de uma revista como produto 

final, será de suma importância nesse trabalho, pois esse elemento contribuirá para que 

os alunos se dediquem e queiram ver o resultado do trabalho escolar desenvolvido e 

valorizado de uma maneira como nunca viram antes, nesse sentido Castilho (1998, p.21) 

diz:mVer considerado na escola seu modo próprio de falar, ser sensibilizado para a 

aceitação da variedade linguística que flui da boca do outro, saber escolher a variedade 

adequada a cada situação – estes são os ideais da formação linguística do cidadão numa 

sociedade democrática. Ao escolhermos esse gênero e esse formato social para 

desenvolvermos este trabalho, ficamos ansiosos para concluí-lo, pois sabemos que será 

de muito valor para nossa vida profissional, para nossos alunos e nossa escola e, além 

disso, cumprirá um serviço social de valor inestimável que é o resgate histórico, 

biográfico, dos pioneiros da nossa cidade. Neste sentido, pensamos na motivação 

necessária para auxiliar no processo de desenvolvimento dessa unidade didática, assim, é 
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importante que os alunos conheçam muito bem o gênero a ser trabalhado e qual é a 

finalidade da proposta. Por isso, apresentamos aos alunos todas as características do 

gênero, produziram sua autobiografia, material que fará parte do escopo da análise desse 

trabalho e até mesmo já fizeram a apresentação individual tipo “biografia falada”, a qual 

a dinâmica consistia em que cada aluno se posicionasse sentando à mesa do professor, 

ficando assim diante dos seus colegas e discorresse durante até cinco minutos sobre suas 

vidas.  Pedimos que os alunos selecionassem mentalmente um fato feliz e um triste sobre 

suas vidas, com qual idade os fatos ocorreram, onde nasceram e outros dados 

característicos de uma biografia e os contassem diante dos colegas. Essa etapa realizada 

até o momento serviu para aguçar o interesse dos alunos para o desenvolvimento do 

grande serviço que as fases seguintes exigirão. Para tanto, foi preciso primeiro selecionar 

quais seriam os pioneiros que participariam do projeto, e essa escolha seguiu critérios de 

conhecimentos que o professor tem sobre a população da cidade. Sabendo quais seriam 

os agentes colaboradores, procuramos um a um para combinar e expor as intenções 

quanto ao trabalho que seria feito. A receptividade por parte dos envolvidos (pioneiros) 

foi enorme, sentiram-se felizes por serem reconhecidos como desbravadores da região e 

assim como nós, o professor e alunos, esperam ansiosos os acontecimentos e resultados 

do projeto. Nessas conversas, descobrimos que teríamos biografias em forma de poemas 

e também vida contada ao estilo literatura de cordel, e se quiséssemos, até como “moda 

de viola caipira”. A proposta, metodologicamente, consiste na divisão da sala em 10 

grupos com dois ou três alunos cada um, os grupos farão as coletas das falas dos pioneiros 

em horários de contra turno. Os pioneiros serão convidados a irem à escola em datas 

previamente combinadas e definidas entre nós, o professor e eles. Serão cinco encontros, 

com dois biografados por vez. Nesses encontros serão gravados os áudios com os relatos 

biográficos dos convidados e que servirão de matéria prima principal para a pretensão 

futura. Pretendemos organizar, primeiramente, a passagem da fala para a escrita de todos 

os dez biografados, trabalho que será desenvolvido pelos alunos sobre nossa supervisão, 

levando em conta sempre que a passagem da fala para a escrita não é a passagem do caos 

para a ordem: é a passagem de uma ordem para outra ordem, conforme afirma Marcuschi  

(2010, p.47). Feita a transcrição, que é uma passagem do sonoro para o grafemático, ainda 

segundo Marcuschi (2010, p.51), faremos em seguida, a transposição de gêneros textuais 

(passar o texto de um gênero a outro). Nessas transposições, estaremos trabalhando com 

a  retextualização dos textos sobre a égide dos ensinamentos de Marcuschi (2010) e 

Fávero et ali (2012). Os alunos seguirão um modelo de pesquisa contemplando todos os 

assuntos e informações que devem constar em uma biografia. Para tanto, será trabalhado 

e entregue aos alunos um impresso com “roteiro” de características mais usadas no gênero 

trabalhado. Após todos esses trabalhos desenvolvidos passaremos, então, a análise de 

dados. Com esse trabalho, e o que se espera é que os alunos tomem gosto pela criação 

textual em todas as suas variantes. Do gênero biografia à retextualização. Em Marcuschi 

(2010, p.46), vimos que o termo “retextualização” foi empregado por Neusa Travaglia 

em uma tese de doutorado e referia-se à tradução de uma língua para outra. Essa pesquisa 

se ampara grandemente, nos estudos feitos pelo professor Marcuschi e, especialmente, 

nos que estão registrados na obra “Da fala para a escrita: Atividades de retextualização”.  

A primeira atividade de retextualização já acontecerá quando os alunos passarem as falas 

dos pioneiros para a escrita. Para isso, o trabalho terá como base de pesquisa  as nove 

operações desenvolvidas por Marcuschi (2010, p.75) as quais são:   1ª operação: 

eliminação de marcas estritamente interacionais, hesitações e partes de palavras. 2ª 

operação: introdução da pontuação com base na intuição fornecida pela entoação das 

falas. 3ª operação: retirada de repetições, reduplicações, redundâncias, paráfrases e 

pronomes egóticos. 4ª operação: introdução da paragrafação e pontuação detalhada sem 
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modificação da ordem dos tópicos discursivos. 5ª operação: introdução de marcas 

metalinguísticas para referenciação de ações e verbalização de contextos expressos por 

dêiticos. 6ª operação: reconstrução de estruturas truncadas, concordâncias, reordenação 

sintática, encadeamentos. 7ª operação: tratamento estilístico com seleção de novas 

estruturas sintáticas e novas opções léxicas. 8ª operação: reordenação tópica do texto e 

reorganização da sequência argumentativa. 9ª operação: agrupamento de argumentos 

condensando as ideias. Essas operações servirão como parâmetros quando nós estivermos 

efetivamente trabalhando a retextualização. O referido autor (2010, p.74) dividiu essas 

nove operações textuais-discursivas em dois grandes grupos: I- Operações que seguem 

regras de regularização e idealização (abrangem as operações 1-4) e se fundam nas 

estratégias de eliminação e inserção. Ainda não se introduz, nesses casos, uma 

transformação propriamente, ficando-se nas regras de editoração no sentido de Taylor & 

Cameron (1987); II- Operações que seguem regras de transformação (abrangem as 

operações 5-9 e as operações especiais) e se fundam em estratégias de substituição, 

seleção, acréscimo, reordenação e condensação. São propriamente as que caracterizam o 

processo de retextualização e envolvem mudanças mais acentuadas no texto - base. 

 

Palavras - chave:  Biografias. Gêneros do discurso. Bakhtin. 

 

 

MÍDIA E ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS DE 1994 A 2010: O FUNCIONAMENTO 

DO IMAGINÁRIO NA FOLHA DE S.PAULO ACERCA DA CORRUPÇÃO NA 

POLÍTICA BRASILEIRA 

 

ZAMPAR, Douglas (Mestrando) 

 

Observando as eleições presidenciais brasileiras em seu funcionamento discursivo, 

trabalhei com enunciados produzidos ao longo de períodos eleitorais e elegi, para a 

construção do corpus, o jornal Folha de S.Paulo. Problematizo o imaginário acerca da 

corrupção política que se constitui historicamente ao longo de diversas eleições. Tenho 

como objetivo verificar a manutenção e os deslizamentos do imaginário na Folha de S. 

Paulo acerca da corrupção na política brasileira em eleições presidenciais. A partir de 

uma base teórica sustentada na Análise de Discurso (AD) pecheutiana, erijo a pesquisa 

em torno de cinco eleições presidenciais (1994, 1998, 2002, 2006 e 2010). Os 

questionamentos que me movem se orientam em torno do funcionamento da Formação 

Imaginária, ou seja, os sentidos sobre o que é a corrupção que atravessam a produção de 

efeitos de sentidos durante as campanhas. Para tanto, trabalho com o conceito de memória 

discursiva, compreendida como um processo por meio do qual os enunciados produzem 

efeitos de sentido a partir de sua remissão a uma rede, de forma que o sentido seja 

atravessado por enunciados outros que trazem consigo as condições de produção nas 

quais emergiram. A pesquisa mostra, ao longo das cinco eleições estudadas, um 

imaginário acerca da corrupção como característica da política nacional, transcendendo 

partidos político. A constituição dos sentidos acerca da corrupção se dá por 

deslocamentos, de forma que a corrupção é tomada enquanto desrespeito as leis nas 

eleições de 1994 e 1998, como prática imoral nas eleições 2002 e como prática imoral e 

antiética nas eleições 2006 e 2010. 
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Palavras chave: Corrupção. Formação imaginária. Folha de S.Paulo. 


